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NOVAS VITÓRIAS NA
|| VIGOROSA OFENSIVA

DOS COMUNISTAS CHINESES

A •A.mecicn' A
sÉA ««L

CONTINUAREMOS A LUTAR PELO POVO E PELA
PÁTRIA DENTRO OU FORA DO PARLAMENTO -

AFIRMA O DEPUTADO MARIGHELA
' ¦¦ -n-ri-ri-rimrin-inii-ii-mi, 1.U..111.11.1J1.1..

andatos
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« tifi-tíU.H Curlns Mari»•*'»ril* |ti».ititti.!.,«, tmitm, naw*tâ.» da VJunara, um *„.iA.
t ll<". .IttH «U,i , ,|l«<(,|»4,# f,m.tt» m tHitrn alentaiin i t*!,»»,.
lIlHlein *iite • tlliatlara t»li
prr|iarsnij<j, iir»,* \,, ,H fí,
Iit4'« an» raaatlaivti c<.r,ffri.i<«»

l»rl«» pmrts tm» -mtianitnmtiet
eifllt»» %4t « Irgtnda do Pji»
ti.*-, ti»,mmht»,

Na juiti-r 4. quesito,,. rt-
prvteiilanlc tfo *««.»»» baiano
(iteaUntn «l«ií4*mrolr «» ***
l»<¥l.t mqtilílueioaal, i»<.«ii.n<
•In « .luut.t.. d* -Milufl-j "Jn-

0 Governo Ramadíer Impõe
Movos Sacrifícios flo Pevo Fraflcês

O plano financeiro do ministro Schumannr.uus, is (A. i».) _ o* «
f-muiihljt, ilj 4| ,t:i a Borro I
plano linaaeriru tia mlnhiro j
tias Plnanc»» Itoberl .Stim* i
mano, ilnLi»«.!,, que Scttq. i
mann deixara «le <~wul*r o seu l
r«ms«lho tle **«>nJrnli*r o* ri- j
eus",

Salie-ee que « i\.-.. . dc
.Vhurnann tireti a supressa-s
tias subvtnctíes .!-. í..,,'rn„ *,
ln«iii»iru tle máquinas para a
laroura do trfett e a eifaeSo
«le um iropnsin sobre a» ntivas
flrtnss rtimertlals formatlai a
partir de 1948.

"1/llumaniU", 
Jornal comu-

nista, «teelara que Isto alln-
lira o» lavradorc» e as classes
mídias, delssnd-i os rie*** em
paz.

O plano :-fliiin. .¦ .i tem cn»
m«» objetivo levanlar HO hl»
lhoes tie franco», para equlll»
hrar o orçamento. Êas,e plano
envolva ainda eorles tle IO""***
nn orçamento dc Iodos ns mi-
.fljstérlos, grande redução nas
despesas para a Defesa N.irio*

tUu»", jà anunriída n* im*
m*n%» rraeloniria cano »•*««•
>t< 5 "í4bl«ít.™tl«jt»»|M,ií,rt«r.
tumetital rtKMlnrt*-* p*r» a
uma r«ftmr««la • mt («-»>.!»
w»s "iuiit»" »trwtd.it» n«»"K-tr" dr 3H3, |i(i„,u tmi»n
« apií»-j#r a ».«tti(..*.« . pi».• lillra «tr»«a pivlenttida miili*
l*{â«l «t«» |mdrf lrfi»i*l|»«, «
que m dlrifeales do P.S.D,
e »i .iiil-is, adrUila» da t'.l».
Jí. a «iiladura parreem dis»
fu»*»"* a sttUtlr eom a metma
«-»»i»iu. a rae*ma passividade
qne a Xaçao ainda boje ntt»
r»r*»i.*a aos (ttponsivel» peladele» a da» ImlHulç.V» de
1537, diante do* furfiradonra
e fiadoret do Plano Coheti.

CONCITA Aas DEPUTADOS A QUE RESISTAM
PARA NAO MERECEREM AQUfiLE EPITETO DE

SILVEIRA MARTINS: «GAMARA DE SERVIS».
"""""" " ' ¦¦»»¦»*¦ — .-..-.. ivm.-iinri. ¦ii.iii--mliU-jUUijLU

A *<f<*in<N!>í.*'« fundsmf»»
it.!. .ir Msrithflla tr# ouvida
em «.ilfitrlo |m<i ptMC-tUttas •
iidroi»!**, lotlo o plrnâiio ea»
IdibaUo. r«tmt» u etüteiitm
Indo* aqti^lri bomen*. dlanle
de um ifii-uii.i t-.|-..i»». a»
laneo dos rt?»*. M*nmt« qa»o»
do a <t»#ç*n, na parle final,
sabia de »rçr»?OfU. ronlra o
<mpo dt Iraidtires fateiitat •

aa ntxsd» dos anilemas de
aiati.if» i(ii.u«i. » da passada,Iiui llaibotu, n-rdro Moselr,
Silveira Mania*, a Umara
permaneela muda, atiramblda,
enetrjfoahsda p«r anirripaçio,
t*l*e*. tio Júlio qut podertvir a líierrccr da itraelo atual
• da potleridsdf. »e i* sujellsr
â maior, fatiando aos seus

(Conelnl na f* pdg.)

TOl^tí, li (Aj.) em &im
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müaa •** á.t.-.i^ 4» VMftSwar.ü«ai« imUm.» tamtmim ttm H*-,-#*»»*§, m **,«**, « »»4w^« 4,
Mt»li*V«i « .Wksa, ft.m*, a m
Msi 4* t»«to*<* #Í4*4»,

Ti»*»* #» i-tu» i»e^jt*«i*-, m*4 o* lv*»«lMt»i-s, a* ludt» frtnra*I**(***-'»»«í*i, faf-mi rrniiiu
í«í* ntaatial***.».
fi>Ngt'ift|,*il»A.*i ájl -, :.üDK (."OMUNICAÇAO RArtTORÇAS DO OÒmWO

OmSrnAL
PKIPINO. 18 tü. P.l - N©.UeiAs «it- Mukdmi para * vm*

ptvtm, unem eue o* eomu<•ttsias eliioeíejí tuinaram oeiitftmeainnu.i ferrotlâr» d««
Tftahlii.Clliae a iü quiifeiteitü.ilo (mportâiitr t»rw dt» Kmâr.mt. titim movimento oue jw»

[ leec dcílinado a ins*»?élf «uefuniínurm chretitítjo A Waiírtrhúrui cu tetmtjcnt do covím«central.
É»i«j novlneato nsiiitôr »r«*ftttra sitnuli-tne-titirnie ewman «otteift» tir Nankiitg, te•mnilo as t-usn o Oww*l»;it

Central Politíeo do Kuowln
lane uâo rhettou a am acôrd.»
para o irlnlcio tias nego*!»»
çôea dt pau rom os «*nmu*
nUttv

Informou, s* que aigut-.*.
membros do Conselho Iruls

(«'¦. !i'/!ii ne f.« pdg.)

ANO m

nal, eic."LMIumaiiile" acusa o go»
vêrno por "desperdiçar (linliei-
ro e sangue" aa guerra da In»

(Conclui na 2.» piig.)
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UN?DADE^ DEMOCRACIA PROGRESSO
• N* 628 * QUINTA-FEIRA. 19 DE JUNHO DE 1947

DECISIVA VITÓRIA
UNIVERSITÁRIOS

CONCEDIDA A MORATÓRIA PELO CONSELHO TÉCNICO DA
U. B. - ADESÃO DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA
AO MOVIMENTO DE PROTESTO - O DIRETÓRIO CENTRAL

ORIENTAJIÁ as ESTUDANTES EM GREVE

O ponfo t/e ."/sra do deputado farbns Maranhão, intrantigen-
temente contrário â cassação dos mandatos dos parlamentarescomunistas }á i bastante conhecido. Declarando n5o ter tomadoconlicclmento das conclusões da famosa "Comiitto dei Sábios",o parlamentar pernambucano rcaiirmou a sua posieáo contra acatsacáo. cxtinçAa dos mandatos ou qualquer outra medida quetem por objetivo mutilar o Parlamento Nacional

Os univcreltárlos cm etc-ve contra o aumento dc ta-
xas injusto e extorsivo, ob-tiveram ontem uma crandevitória com a decisão do C.
T. U. Reunidos para estudai*
o grave problema, as reprp-
sentantes da direção da
Universidade do Drasll deli*
berarnm conceder a mora-
tórla necessária phra que se

Os Deputados Representam o Povo
e Não Uma Legenda Pariidári<_
PARLAMENTARES DEMOCRATAS FALAM À NOSSA REPORTAGEM SOBRE ABAIXA MANOBRA ARTICULADA PELOS CINCO SABICHOES DO P.S.D. COM VIS-TAS AO TRIBUNAL ELEITORAL - PRETENSÃO IMORAL
•&'<***** •;.:'*:•-- ,.,•«

Deputado Agrícola Paes dc
Barros

Admitindo como verdadeiras n>-
notícias ontem vci,-"^!*.---^»?}»

^'ini£j£'y«--íirrtf5'r*'ãc('rc.-i tias con-
rTiitôc*; a tinn teria chegado a Co*
mis.<>3o dns 5 sábios do P.S.D.,
nossa ri-nortagrm procurou cu-
vir na ("amara dos Deputados a
opinião de nlcuns parlamentares.

O deputado Benjsmin Farol»,
da lianc.ida Ho P.T.H., rctsallan*
dn que Mia opinião era apenas pc«.
roul, dèsdc que seu partido não
liavia (linda firmado posição *(V
bre o assumo, declarou-se ratii-
calmcnte contrário à cassação
ou extinção dos mandatos dos par-
lamentarei comunistas. Não lêru
aimla o parecer da Comissão do
P.S.D., mas não acreditava quenela pudesse encontrar nrpumen-
tos rapazes dc fazê-lo mudar dc
opinião.
PURA EXPRESSÃO DO PONTO

DK VISTA PARTIDÁRIO
O di-putado C-urpel dn Ama-

ral, sub-lider da banrada dn

-'TCr.fl. inaiiifc.«tou-se da seguiu,
to forma:

—- Não conheço ainda o resul-
tado a quo lei iam chegado os
cinco elementos do P.S.D. que
foram encarregados de estudar n
a«sunto. Quaisquer que sejam,
porem, as suas conclusões, ns mes-
mas só podem expressar o pensa-
mento daquele partido c, assim
mesmo, não sei ;c do seu elei-
torado.

Dc minha parle, as minhas con-
clusôes foram o resultado dc um
demorado estudo da questão e
nfin vejo motivo algum para mo-
difirnr a minha opinião.

-— Assim, — concluiu o depu-
tudo pelcl.ista, — votarei contra
n cassação ou extinção dos man-
dato», e acredito que os demais
deputados da bancada me nrnm-
panharão.

Ahnrdado por nós sóhrc o mes*
mo assunto, as conclusões da fa-
mosa Comissão, o deputado Soa-

\\%:.i} - "«ífJffl
BSíVJ-nk è *S 1waÍ9w!JliulsKs3sHfl

esperasse a manifcstaçilu
do Congresso sobre o nsjun-
lp, o que aspiravam os es*
tudantes grevistas, torra de
quinze mil, pertencentes às
escolas de Arquitetura, Qui-
mlca. Engenharia. Direito,
Filosofia, Belas Artes. Clím-
elas Econômicas e Minas e
Metalurgia,, cm Ouro Pre-
to. Na tarde de ontem, após

.o movimentada assembléia, os
alunos da Faculdade Nacio- •
nal de Filosofia aderiram U
Justa greve, solidarizando-
sc assim todas as escolas
da Universidade do Brasil
ao movimento de protesto.

Entretanto, o Conselho
Universitário fixou o dla O
do próximo môs como tér-
mino da moratória, coisa
absolutamente desnecessá-
ria, uma vez que tem aque-
la entidade autoridade su*
íiclente para determinar a
elasticidade desse prazo.

Apesar disso, o lepresen-
tante do Diretório Central
dos Estudantes aceitou a rc-
solução, para submetê-la
cm seguida aos unlvcrsllâ-
rios grevistas, a fim de que
decidam os rumou a ser da-
dos ao movimento já vito-
rloso. Devemos, aliás, salien-
tar a atitude conciliatória

(Conclui na 2.° pdg.)
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/; Cinco figuro* dettacodas do exercito comunista
ehlnéti dn esquerda para a direita — Peu-Teh-Iluai. vice?comandante; Cku-Tch, comandante; Yeh CMen-Yina. ChcV
fc do kstndo Maior; Xich Yung-Chcn, comandante de uns'grupo dc exercito; Chen-Yi, comandante do 4.° cxtrcíto
, ,J} )n<--v/"i-y« (A esquerda) famoso herói da tri.balho ao lado do general Wang Chcng, chefe da brigada 359.3) Aspecto colhido riiirnntc a fabricação dc pólvora
pnrn minns pelos guerrilheiros (Min Ping)

4) Tropas comunistas desfilam nas riias da Yenan

ii SUli ONTEM
COM K 111)91iiRrAtL

O conferendsta fez ura apêlo.a todos democratas, sem distinções de cre-dos, para a defesa das liberdades públicas e contra o capiíulacronismo -

Dispostos Os Pailistas a lefeiler ls
DECORREU EM PERFEITA ORDEM O GRANDE COMÍCIO DE ONTEM NO

ANHANGABAÚ - GRANDE COMÍCIO HOJE, EM SANTOS
SAO PAULO (Pelo telefone)— Dezenas dc milhares de

pessoas cumpnrcccrarn no co-
inicio do Vale do Anhatign-
baú, reinando grande enlusi-
itsnío durante toda a sua du-
racãu. Kalou em primeiro lu-
(,'ar a srta. Zllúb Pereira, leu-
(lo a mensagem no povo pau-llsiu dè d. Maria Pais de liar-
ros. grande lutadora (tnti-fns-

¦*>

cisln que conta flO anos de
idade. A mensagem de Mou-
leiru I.olialo foi lidn pelo lo-
ciltor e nela o grande escritor
patrício verlicro a volta à
ditadura. Dionisio Pc Vecchl,
orador seguinte, falou em
nome da Associá-lo dos Kx-
Combalenles, conOamando os
cx-iiraelnhas a continuarem
na luta contra o fascismo.
Klliniizou afirmando que us
pracinlias esperam que os
nossos irmãos de Plstóia não
hajam morrido cm vão,

Pinheiro Maeliado Jr., doP.S.P., em seu mune pessoal«laçou veementemente os ntos
do general Dutra, afirmando
•Iiic a cassarão dos mandatos
dos parlamentares comunislns
"us levara a atos muito mais

graves. Km nome do Parlido
Socialista Brasileiro falou o
sr. Wilson llalial que afirmou
serem os comunistas os gran-
des construtores da dcmocra-
cia em nossa pátria, apresen-
lando a inlcira solidariedade
de seu Partido ao Partido de
1'restes, Usou da palavra em
seguida o professor .losii Mar-
Uns Costa, vlee-presideiile do
Diretório Estadual do Partido
Popular Progressista, apresen-
tando aos comunistas a soli-
daricdiidc do seu partido. Em
nome do P.S.P. o deputado
estadual Mota Bicudo pronmi-
ciou vibrante oração concl-
laudo o povo a continuar lu-
tando pelns liberdades demo-
(Táticas,

(Conclui na 2.a pdg.)

JHI$fe!
Deputado Bcnjamin Farah

içs Filho, representante do K--
— e tado do Rio na bancada da U.D.N.

tevo expressões semelhantes á dn
deputado Gurgcl do Amaral.

Eis o que nos declarou:
— Sou radicalmente conlra a

cassação ou exlim;ão dos man-
(Conclui na 2.a pdg.)

REÜNEM-SE HOJE, OS
EX-COMBATENTES

À Associaçflo dns Ex-Com-
batentes do Brasil — Seção
dn Dstrilo Federal, realiziu-i
Imjp, às *.'() horas, em sua so-
do provisória a Av, Augusto
Sovoro, í (Liga dn Def. Nn-
cionnl) ii ma inipoitnnte
reunião.

Essa reunião tem pnr fim
dai* a conhecer aos ex-com-
batentes, a maneira porqueestá organizada a visita, que,incorporai los a, 23 do cor-
rente farão às Câmaras Ke-
durai c .Municipal numa de-
monstrnção do confiança nos
iV-preseiitatites do povo, para
a solução dos casos dos nos-
sos bravos soldados, já do
domínio público.

Por nosso intermédio a
Associação convida para a
reunião de hoje a Iodos os
ox-combatenles do terra,
mar e ar, associados ou não.

"ATO PÚBLICO PELA Ll-
BERDADE DE IMPRENSA"
No dia 28, promovido
pela Comissão Coorde-

nadora Central
Hcalizar-sc-á a 28 do cor-

rente, as 20 horas, na A. n. I.,
um ATO PÚBLICO PELA LI-
ilEPD.ADE DE IMPRENSA, du-
rante o qual será instalada
perante o povo n Comissão
Coordenadora Central do Mo-
vimento dc Ajuda A TRIBUNA
POPULAR.

Convites especiais serão fei-
tos oportunamente aos órgãos
democráticos da imprensa ca-
rioca, nos jornalistas, orgonis-
mos c entidades populares c
onti-fascistas em gerai.

O ato constituirá uma pode-
rosa manifestação de repúdio,
condenação c vigilância con-
trn os golpes c as novas amea-
Cas da ditadura A imprensa
democrática cm todo o pais.

Verdadeira massa popu-lar, composta de elementos
representativos de todas as
classes sociais e de todas
as tendências políticas, lo-
tou_ ontem inteiramente o
salão de conferências da
A.B.I., aplaudindo com en-
tuslasmo e energia lnvul-
gares, a palestra do jorna-
lista Rafael Correia de 011-
veira sobre "Democracia e
Progresso". Logo <le início, o
sr. Jurací Magalhães, presi-
dente da Sociedade dos
Amigos da América — pro-motora de uma série de con-
ferênclas, dc que a de ontem o
foi a primeira — elogiou o
passado democrático do con-
íerenclsta, que desde 1922
vinha se batendo e continua
a bater-se pelos nobres
Ideais de sua Juventude, ou
seja, da democracia. A se-
guir, frisou que aquela era
uma "tribuna livre", na qualos sócios da S.A.A. teriam
plena liberdade de expor
suas Idéias, seus pontos de
vista e convicções. Por fim,
convidou para participaremda mesa os deputados gene-

ral Euclides de Figueiredo e
Café Filho, o senador Plínio
Pompeu c o jornalista c ve-
reador Osório Borba.

Dando a palavra ao con-
íerenclsta, o sr. Juraci Ma-
galhães comunicou que, a
pedido do mesmo, sua pa-lestra poderia ser interrom-
pida para perguntas dos as-
slstentes, o que poderia ser
feito também logo após sua
conferência.
O MUNDO DE HOJE E A
MEMÓRIA DO GENERAL

MANOEL RABELO
O sr. Rafael Correia de

Oliveira começou sua pa-lestra dizendo que o mundo
se divide fundamentalmente
entre as forças do progres-so social e humano e a cs-
tática do reacionarismo,
mesmo porque — frisou —'
não é possível servirmo-noa
da energia atômica paraescravizai* o homem, E, porfalar nas forças progressls-tas que conduzem o mundo.'
teve que fazer, como fer,
uma exaltação à memória
do general Manoel Rabelo,

(Conclui nn 2.a pdg.)

Lamentável Iiíéé li taín
No momento cm que falava o sr. Ivo dc Aquino,um doeníc mental jogou, das' galerias,' uma

pedra no recinto, pretendendo atingir o
sr. Getúlio Vargas

Má o Julgamento Do ílrti
9e Senaraica Dos Bancários
RECONHECE O S. T. F. O ASPECTO

CONSTITUCIONAL DA MATÉRIA
Iniciou-se ontem, no Su-

premo Tribunal Federal, o
julgamento do mandado de
segurança impetrado peladiretoria legal do Sindicato
dos Bancários, contra a In-tervengão minlsterlalista.

Depois do relatório apro-
sentado pelo ministro Hah-
nemann Guimarães, falou o
advogado dos impetrantes,
Osmundo Bessa, salientando
a lnconstitucionalidade do
ato do Ministério do Traba-
Iho contra aquela organiza-
cao sindical.

O ministro Ribeiro da Cos-

sa opinou no sentido cie ser
publicado o relatório cio fei-
io no "Diário da Justiça",
ae acordo com o Regimento
Interno, pois se tratava de
matéria constitucional, arim de que em sessão pos-terior o Tribunal se pro-nunciasse definitivamente.

O procurador Temístocles
Cavalcanti, abordando essa
auestão °ue considerou ba-j-
tante complexa, declarou
ser "do Interesse da própriaJustiça que seja processado
o mandado dc segurança,

(Conclui na 2.a pdg.)

l.i .. sr. I\n de Aquino, na tes-
são de ontem do .Senado, cm
meio ao reu discurso (interrom.
pidp na véspera, por se ter t"---
guiado o tempo regimental I do
resposta ao sr. Getúlio Vargas,
quando, subitamente, sc ouve um
grande estrondo c, após, grilos
desatinados, e, em seguida, v.i-
zes de "Peguem éVse maluco!"

A surpresa e o conseqüente es-
panto estarrecem túiloi os ânimos
e suspendem todas as atividades.

Nota-se no recinto, junto à se-
cretúria do chefe dos taquigrn*
fos, ao pé da Mesa, algo volumo-
so,- envolto numa fôllia de jor-nal. Recolhido o envolucro a um
do.^ gabinetes contíguos uo pie-náiiii o examinado, constata-se quehá dentro dentro dele uma gran-de pedra, arremessada do alto
das galerias.

_ Minutos depois dessa ocorrên-
cia, o seu autor, preso, r, postona portaria do primeiro andar
do Monroe, à disposição dos jor-niilistas que desejem interroga-
lo.

frata-so de um conhecido
anonnal que perambula pela ei-
dadç p. c.-colbe, de preferência,o publico das filas ,\c ônibus, pn-ra ouvinte dos discuross em que

faz praça da sua loucura.
Encontrámo-lo, lá cm balxt), a.

falar em tom exaltado. Diz cha-
mar-so Eljscu Magalhães e mo-
rar na avenida Presidente Yar-
gas, avenida essa que ele, "em
i .iludo dos acontecimentos", pas-sou a denominar "Marechal Kio-
riaiio". ft casado, tem cinco fi-
Hios (pie há muitos anos pade*cem fome, pois, sem saber por

(Conclui, na 2,a pdg.)

QUEREM FAZER DA ES-
PANHA UMA BASE DOS

ESTADOS UNIDOS
MOSCOU, 18 (A. I>.) — Ua,

comentário' do "Izvestía" ara
quo a Espanha recebeu uma
oferta dos sons "protetores
Iransoceânicos", para so tornai"
um ponto do apoio na luta
contra a democracia européia.

Diz o comentário que osempréstimos dos Estados Uni-
dos a Espanha não so destinam
a construções do lempo de paz,mas a construção do basesaéreas qun ficarão sob o coa-trôle militar dns Estadosl nidos.

w&tm correspondente ao mês de 15 de maio a H do ianUrTZ^TZ TT
mos, o que revela mais uma vez o Z acentuado 1 

' "í ° "k" * 3pêI° ^ lhe &e'
om r^tc, dc ^ essa frinchei,3 Z Z2T,ld0am°l a De™cracia e o seu dedicado interesse

~~~~J^L2E^^ ^J?8 ^Ç™ P*™ 1™ o êxito alcançado neste mês se reproduza no período de 15 de S?,,A T* líf ff. 
mCf COm as contribuições populares de ontem. É

„• ' , * 
r'-"""»m*- vtiut.1 [!.);¦) este mcfr.çado neste mes se reproduza no período de 15 de junho a 15 de julho, a Hm d de CI1!C P0^^8^!^,."®?^^,©!^®^^»»©!.



fffljMj #n TRIBUNA POPUÍ.AR
t)«i r im»>VIiM*^<>»»1«S)»»***«I>'> f«»*|ll»-l'r ll»' 'l*»W»(»««W«M«MWIMWIIMW«<l>ll«(M»l»«Ml»MMI«l»W **»«MTO« iij»i'ili»'L.j(ii»,»ii.ijm»,...).i»tin.»it«««i.»inalw<^.»i'»*

t9«r»|**1<J»j7
¦jLUJU.ii.il 'ii ri- - ¦ ' ¦¦""«^^awÉWW>*w»at.aiaw"W

T/iêimjè),
4i%r \

,#*«¦--O-»"*" fa-fl f 
*r

11 Pi I IMüJd
, . trt

/Ai
fUplaW ra fflltiti fUWAW

«.!»(» ç*.t»a - AveAt.0 eo eeuTo re mimi
OtfMM - WALTCH aVeiaaBcriú

f^4«t|4«i «. A...U* Ptammmta Aatmi» fia**** *,* «W * ti*
T«i*H*a - W »lft

A.t«»»i«.iM#*í*íi — Tsi.l.** »- KMU
o*h*«.«; ft»*. ** UwKH «.'tf - t*»»v **-«*#* - »<-»«-«

i***itva tm*v*itm - T«tcot,A»i
fliÕ 06 MNCIflO

MC HATUBA* - »»«•• • «»*tMl i A*M#â**í Mv»i, C>* »***«.
*.< 011.1, Çr§ fOO» Htm**'» #*#«*»< Cajwtata C**f fc». *»»*
»»»**. Cf» &•*» a#» «w»iw cajHUM, eu e.íw, t»u««í, C<» ».*ã

NAO JÍ«TA AOS...
ítaatrlatm» tt» I* tm*-l

aa*t* tUmtmititt éextttm, ta*
a#mia**ée * p**tmt «Mi«u«v
ét

A ata* tttta almia. tt*ti*'
ram-m tm mm» • ##. OtO»
Haiti, Ui*i ém f e U , «
•a tr« fatia %a****x*. a** **.
faita éa l**»t ialtntm é* ti,
t* ** , na amtimm «U tt,
KfHjr. Mtaim peit-maima a»
ptiamtm te ata t i*.« «.um».
«J. .a» *U*|<áO •!-> «»'-»4»r *M
i-.ttm» * i-t •»** lia».* «
aVtVta.

tf«f — Ji»« « !M*r, an»
l»(«íkt( ét «.«»!•**»¦»-

E pat *"* ati, tmm aqallt
at tlup)«V««l* *l* matam at
Ivtpakllta Vttít*. diMíN ** a»
tr S»f«»ít»à

\W B*a d«r,BaJ# a
tf. D. *.»,..

At í«!i i»i tintam •!>-•<-•
l«». Mt tnl.rh.» •IjafaUU àl.
iüst corio-w» t»ltt*t**a tora
•ttüaKtriii* para aro* Ornara
«t¦-« mh*/« «alrar tm Itata
e-oeis. num timMlko Um ét
mil»* nsll-marl».

"JUSTIÇA DB «»,\nTIDO„justiça awev
O 4*pala4o Ca ri o t Marl*

tt*'.* tttUi* «11 aUftOdj «JU, t
ditadura nio batia ¦» caortla*
rwrflit '« it-tuiiu cttilarat do
P.C.B. *»r uma «l««i»io d*
.'••:.;- l .l.Ua-a» — iqucls qu*
Hul IUiIki»* .tliti» cq«llt»l«flt«
a "iatlitt ét pttUée, jntisca
tlt ir.ttfítw. lui!.,» tft 4*«for*
i* JOttt{a tk ,iurM»4«".

n«íordnu at pft>i*'ri for*
raulada» aa imprensa — tm
•dilorlal «io "Conrlo d» Ma*
nht" —- a oa tribuna da «Cá*
mara, ptla tr. Ptido Ktliy,
ilder da li. O. N.. tm eonlra*
«llcio com at palavras do il.
Clrtlo Júnior, lider do »»,nír-
mu. tmt mai* uma ttr, tm no*
mt do ttncrat Oolra. assumia
o compruntitto dt rtt|>ciiar a
CoBtlilui(lo. Compara a» pa*
fatra* do ir, Kelly com a a«*lo
do tr. Afonso Arii », na CO*
mlMto de C6nililul(alo, ao rt*
lalar o projeto ríovcrnamtnlal
« -it.-* oi dlreiloi de cldtdtnla
tloi mllilaret, o que coloea a
I.*. D. X na iltóacio eonlra*
•trona dt "partido de opotl*
vlo", -:i-.. -,!*... • tuslenlar a
•litadura com mali vccmtncla
•io que o P.S.O. Salva-ie a
atitude democrátl. do ar.
fu '¦• i:-.:i.a. revelada cm pa-
lavrai que o orador Junta a
aeu discurso.

Aborda a questlo do ponto
de vlita jurídico. A Comtilui-
(au nho fala em representan*
tei de partidos, mas, tim, em"representantes do povo bra*
illelro, eleite*;, icgundo o att-
tema de representaçSo propor-
cional, pelos Estados, pelo
Distrito Federal 0 pelos Terrl*
tOrlos" Como se poderia «d-
i-iitir. se assim nio fússe, que
um deputado pudesse desligar*
•e do partido era .ja legenda
figurou, declarar-se "tem par-
tido", mudar-se para outro, t,
atri, "fundar" um partido
novo?

Citou o ir. Marighela, a
i ,--i.. .:... casos • que essas
lilpólescs Ji se verificaram, na
Câmara e no Senado, envol-
vendo, além de muitos outros,
parlamentares como o sr. Melo
.Viana, o sr. Vilorino Freire e
o sr. Abílio Vivuqua, todos
eleitos em legenda do P.S.D.

Os partidos políticos só
existem para disciplinar e ta-
cllitar a manifestação do elei-
tarado. Seria absurdo extin-
gulr mandatos sub o pretexto
da cassação do registro eleito-
ral dc um partido, pois essa
cassação nâo pode significar o
desaparecimento do eleitorado
que sufragou candidatos Ins-
critos numa dada legenda.
Tanto Isso é Impraticável, que
os "sábios" da ComlssSo dos

SOFRE?
Use llcrvas medicinais do

«ERVANÁRIO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G DE SEABRA

tmt» ti*Mt.m* ttUtitt a**»
ra a at-tuai* a* prt*4*'r ••.mi.
timt fM»*.* t*t*mé*t r~'».
ttsti ttt diplat»**», tt é*f*>
1*4* *ar.-*p» * »'i**t éa iatab
I* BMtcnL mim • lattgnr
e, peétt IrtitUUto, am »|v*l a
Imituaiim ate p*t* ial«ar*if-

SAO QUEIRA tíe» A CA*
MARA OQS «WiVW'

A Cmtúaa» úm Cinto tal a
tjtída **nçi9r,ua4* p«l« st, Ne*
reu namm a a úimà» da P«D
am lata úu amat,** «m*
eulentM do 4\\»4m, tío ***•
mlnUlfo tia Chictia « ií.» e?-.i-
p» mlItUf .ÍAurl-'.* que reagem
a e*puls-»«i de» comunliut d"
poder icjuiativo, tam » pai-
iantn»i<i túa queira togri n>
dluolrlifo. K'. n.wlcnu;-r.l3. a
rnefm» «roeaç» «HW actfínus*
nhoti o piano Cahen tm IM.
PUno que todas satiUm tar
falso, mat foi (rasado, a n
parian.fi.to deu o estado tíe
guerra extorautdo. porque, tm
ctm contrario. *e»ía duwlvl*
do imediatamente.

Fala*» de catiaeio do»
mandatos do» comunliltu.
mai o quo o grupo faieUta
ameaça é a ordem cotutltu*
cional o, mais prltcuiarmen*t*. o Poder Legislativo. 8*
«*!c nfto resisti: ao golpe de
f»'-r.;a e de audftela. sc atei-
tar a auio*muUlaçâo, ierA II*

âuldndo 
com a meuno humt-

saçlo por que 5 a p«tuou em
1937.

Etpera o orador que a CA*
mar* nio ae anule, aceitando
a condição de "chancela
tubaiterna do Poder Esecuti*
vo", como dizia cm 1918 Pe-
dro Moadr, a pat» que nfto
mereça aquele outro epiteto
de Silveira MarUm: "Cimara
de íerrla"!

A AaMEAÇA NAO A86USTA
AOS COMUNISTAS

A maior ameaça — prose*
guiu o deputado Martghcllp
é à democracia. Aos comur.ts*
tas nfto asstuta. Eles nfto ''"¦¦¦
o fetlchismo da legalidade e
já sabem lutar contra a tira-
nia em quaisquer clrcunstin
cias. No parlamento ou fora
dite continuarão a luta contra
a ditadura, pelos Interesses dn
povo, contra a venda do DrasH
ao Imperialismo, contra n
guerra, pela ordem constltu*
cional. Nem o sr. Dutra, nem
o sr. Canrobcrt, por mais qu*
falem cm nome das força*
armadas da Naçfto, nfto ot
representam nem podem com
elas ameaçar o Poder Legls*
latlvo e a Constituição.

8&o multo poucos os encr-
írúmenos caoares de fazer uso
dos armas da Naçfto contra n
povo e a Constituição. Sftn
poucos os energúmenos em-
posteladoros de jornais. Nos-
sas forças armadas são demo*
cráticas, c dai a preocupação
da ditadura, exigindo do sr.
Nereu Ramos, do P. S. D. c
seus "Juristas" o arranjo "lc-
i:...." para os atentados ft
Constituição.

Concluindo, o orador frisou:
— Os comunistas não se

assustam com as faníarront-
ces do sr. Canrobert, nem com
os Insultos da imprensa ven-
dida a Mr. Truman. Continua-
rão a luta em defesa da Cons-
tltulçáo e, da tribuna parla-
mentar, enquanto a puderem
ocupar, defenderão o Poder
Legislativo, alertarão os de-
mocratas e toda a Nação con-
tra a ditadura e o grupo ml-
lltar que assaltou o poder.

A situação atual exige a
união de todos os brasileiros
para a salvação da pátria, n
defesa das riquezas nacionais,
a defesa da vida c do sangue
de nosso povo. E' lndlspensá-
vel a substituição disse go-
vôrno, incapaz e vendido, por
um governo dc confiança na-
cional.
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«Ufi U-1VK1M
N.iii juriir (» llai:iat;t(i otriulci à pfCftfiãú «!c
VVftahingron — l-teaUrôfitiA «o cofitii*rnie cor.

tf» O pUlltl II'Ulllaa

4fi»ii».f|.n ém *ílf«r»>tM 4'.m*f•aUl-aM**" «*lr* • «v*ttt**iu"Wlitat* 4a m '* itmttm
t a tmltitmit -f.*iiu.*« §«....ii .. tm hn.** a» .tt 11
4$ JJttttir» 4a ama fanNituAr
tt.» 41111*11 .r-tí.làl.1. lí.
itm «»ií» aft tar, ama ata *mt
itali* »m plMM »'* ttmft'
tfalittM i-*»m * «t«»'tta« pra<Imm* * • aj«ttnt.. Mtilitar t«
attxam tttt«il*-Mwi# 11414*1,

O f»N twiWlffc ttl • tr*»»
a»»t«K | a*, t 4*x* ét Cas*
ttttati* .!.ni*4.i« 4 <tt«tr a
tttmnitm é* HjrwiU •**»#«
lia-*" *mUn «at *m*t*awt,
taaAtMammaa *** ét**m 4*
Hi, IttiHt,»*. itr» «ati-«rji ptlt
l .«,»íia ém tamlaataéa-,*ii,iii a»Uam.

A tfemx*» 4* 4*1* 4* Cm>
ttttmi* Wm* Awiriim •
nwiif n atmt ttrnttl ttt* aa
mém 4» dia» tltpatt éa *»<
tmil» 4» t*mimx**4'i ¥a*t*r
tmm a sr* 0-tn, a* mtmat
rmili. tm i»*t.i****** *««»•
«in* q-m* a Gtmttitmit **
tmiltarta *m fia* 4t laltm.
»#, » w#(, |aj«jara tm ptiaitt
#1 •» ««« atmia,

TtUmmm 4» w»»aian«*t
atwmttm %** iaé» ******
impar**» mi* « t**rl*t*» *
•«ir ffi*»»***» ptta «jtrtirt»
àr»«li*irt» tam a «Atlkwa a*»»
fU»«M, t»t»* *t*r^*t» tt alam

|ta4ftt«lf«H**i d* anatiata»-
Im « tnítimi t-aidldat «t*»» Mr«
TrtttaiDt t*i ii**», at lm», 4»
Mm da twiiit,

ater*, pmm, tmtttm a***
tiív.tiJ»4«» 4t «»»«• » «.'«alttía.
ria »%•* m *«*»»** «tu tw
j*u i.j ataiiata, * tt» •«#
ttttlulti^ «y aiada taaii t»u»
i:tr,l*.«« « llamaratl dnami*
a iiaaitu» 4* «i;»*««,ih«i«t «Kt*
•t li.i a.H.i,.»i.i.» tlt llalaé» ti
M- a quttitri éa dala, tttda
i««-ík« qut a «i«»*i.«i*j« r>**
tía ét •Vi.-.í.ir.íiuB ««Vt t-aJ*
»«< *u «i-l 1.1» •*?!¦» t'.>i»»i> bfa-
ntriit», aprtar «te i«Ma a boa
tt»niat|* tlítla «una... A ur*
ytmtia dc itamaa nio t tam.
|Mitiltt*4a p*t xtirlai oní**
latina •awtrkattat, que ata
Mtttlmn «itni.wiii-. K«u* c»
• toador aot ««uiiu*i.»« itn*
«ju... «lifirullantiu attfm a Ia*
rtfa «nfttoraldrla da Itama*
1*11.

for ».r*!M 1*1-; a «rtural*
ro*...,i;i-» (utiinKiiUl ae pi*»*
armamtalltla dt> Trumaa rt*
vtla que a Ganfertocla aaa
tm uma attrmliieia de aulA*
mata*, dtttínada a aprovar
ludo qutalo propuHrrm ***
Rttadoi l ni.!"»- A t.itii.i*
dal Ocpuiadoi uruüUtl* tpro*
«tm ante-onlcm uut pedida d*
lni<»»i.rjf¦'.« > aa cat-lraa ».'.!.(•
o i.l»:ir. Truman, ««mio pro-
vitcl .|.;r »« i-...!»i» auira*
intui»-!»,¦-.-> t .1.J.¦»¦.-:» tit»--c
iratltlo airattt do roatintnla.
Ka Ar*totln*. tesunda p*r«««,
Perda prcttade atada atcatlar
cora a tua adesio ao t-Un-».
atravit dt uma anunciada
"Icrvclra potlcio**, enquanto
*jtic a Uoiio Clvlet lladkal
já *c ituiiifc.tou conlrirla ao
projeto de Itl dt **eorrp*raclo
mililar do hemltfcrlo".

Como tt vt, na tudo no
eoatlncntt tttt correndo com
a pretleta a a tuavldadt qua
desejaria o Impcri 'hmo nor-
•«•americano, apetar dt vtrfo*
nhotai caplluta(6et como a do
pretiiltnte Vldcla. Ai niarchat
e contra-mtrthai na quetito
da data da Conferência tto
jirov., dlno.

Um deipacho de onlem. do
I.N.S., datado de Washington,
aumenta a confusto ero târno

ADIADO O JULGA*
MENTO DO...

iCunelutSa 4» I,* p4a I
tem» h> eíetiT^ent* t?su«
ttam em iàgo um nuim*}.
tim eons1ltt^f»af»,M,,, *%' •
proprU i«imiea m ft»vort»<»
em m%Ura *ln»1l*al e o
próprio govfciw» tem tnl*.
rfe«# na matt!fe?.lí.e<lo do
Tribunal, em lAtno à wll*
dail* dss dltvwutatt» da
ronioiid-tção úa* Uu do
Trabalho em faee a Con».
Utulçito.*

Cintra a oplntto tto ttl».
tor, que levantou a ptelíml.
nar da tniporuibilldail* da
w apreciar lntcontt'toeitv
nalldade de leia atravé* d»
medida Judicial pleiteada,
manifestou.!* o Tribuna] a
favor do requerimento do
ministro Ribeiro da Cwta.
Ficou auim adiada u pro*
nuneiamento detnitivo da
quettilo. o quo te wrlíieara
poiuivelmenlo quarta* feira
pt6\im.i.

O GOVERNO RAMA
DIER IMPÕE...

(Conrlusâo dn I» r '1 »
dochlna. com o alio cutto do
carvto americano.

Por tua ver, a <*''.T fCoaft*
deracto Crral do Trabalho)
drnuncfon at mcdldai propot*
Ia» pelo ({«ivíroo como "noroí
a Inloltrtveli taerifklot para
as matta* tr.»!>*ih»•!>'s¦¦" e
exlfitn eorle* mael(o» aai dtt*
petat mtllttrtt.

Formotura das Enfcr-
meiras da Escola

Ana Ncry
R*atUar-*e*io hoje «1 tolcniiUdet

de fnrniaiiira da* diptamandan ,'.i
Exala Ana Nery, d* turma de 194 í,
conttando de ¦¦¦•¦¦"* ** B horat na
capeta da Ricolt e entalo 4e (rtu,
It 30J0 horat, no Saião Nobre do
t^talxrleclmento.

;n

(Conclusõo da Ia pia.)
¦' ito» .Não li ainda at concluiôet
da (>iml*<4o, rna* nio creio que
i.-i ¦¦ poita eslitir algum argu.
mento capa* de ma demover do
ponto de vi-ta nue adotei.
.MANDATAIUOS DO POVO

E NAO DO PARTIDO

O deputado Agrícola Paes
do Barros, da UDN de Maio

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

Liiiifeí
(Conclusão da f.° prin.)

qm", vlu-M despedido, em 1945,
do cmpriòpo que tinha romo ope-
rário das oficinas "Trainno de
Medeiros", dn Entrada de Ferro
Central do Brasil, F.lyriu tom 3!)
nnos de Idade, é pardo c enver-
«a um macacão nzul. Declara mal»,
que há tempos entrepou oo sc-
nhor Ernani do Amaral Pelxo
to uma lonpa eNposição da situa
e,ão poFticn do pais, destinadn
no. sr. Cetúlio Var/ras; entretnnto
jamais olilcve respofta. For este

e outros fatos, como a sua demi-.-
são da Central, êle rcspon6iiliilizr
o ex-chefo do Estado Novo. A
pedra não atingiu o senador pelo
Rio Grande do Sul — afirma u
maluco — mas êlo "deve consl-
derar-so apedrejado". So pudes-
se, não seria pedra, mas bomlm
o que teria atirado. No momento
cm que Elysêu jogou o emhrulho
que trazia no recinto gritavn:"Exijo, presidente Vargas, minha
prisão, em desagravo do Brasil!."

Elysêu mcitrn-se entusiasmado
pelo governo do General Dutra.

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral — Artigos para

presentes

Av. Marechal Floriano, 41

miímm ¦. o
Serenado o nmhli-ntc, com o

retorno da calma n tôdoi os c.-pi-
ritos, o sr. Aloysio dc Carvalho
pede a palavra pae convidar nn
haneadòs de todos os partidos a
fazer uma manifestação no presi-
dente da Casa (na ocasião o se-
nhor Melo Viana), no mentido
de desagravar n dignidade do Sc-
nado "ante o Infólito e repro-
vad.ssimo procedimento de um
assistente da scsíão", ressal
tando a segurança de quo
u Mesa determinará imedia-
tanicnte o mais rigoroso inquérito,
através do qual seja apurada não
só a responsabilidade do antoi
d.ôsse episódio, mas também da-
quêles aos quais incumbe n se-
guranga coletiva e individual den-
tro do Senado.

O presidente respondo que ve-
rifitadn o desrespeito à Assem-
Idéia, mandou encaminhar o ci-
dadão responsável no Delegado
de polícia do Distrito competente
para que fosso aberto o inquérito
a respeito.

Depois de procedida a eleição
do sr. nernnrdes Filho para a va-
ga do sr. Álvaro Adolfo na Co-
missão de Relações Exteriores a
sessão ordinária o trasformadn em
secreta a fim de ser discutido e
votado o parecer da Comissão do
Relações Exteriores sobro a Mcn-
sngem n." 43, que submete à apro-
vaçiio do Senado o nome do se-
nhor Kcnnto Lago para exercer
o cargo dc Embaixador Extraor-
clinário e Plenipotenciario junto
ao governo da Bélgica. O pare-
cer 4 aprovado.

OS DEPUTADOS «REPRESENTAM 0
Grosso apoia a boa tese de
quo os deputados suo ru-
preseníantes do povo o nfio
do partido sob cuja legenda
furam eleitos, i-arltado dússe
principio é que maniresiou
a sua opinião da seguinte
forma:

A meu ver as conclu-
sCes da Comissúo sfio inlci-
raniento absurdus. M lhares
do cidadãos votaram nos
candidatos comunistas e,
desses, alguns milhares nfio
votaram com a logonda do
partido a que não perten-
ciam; votaram no candidato
de sua confiança e prcdile-
(ão. A verdade é que os
mandatos nüo sfio do parti-do: súo do povo e só o povo,
naqueles casos em que a
Constituição não determina
a cassação, a juiz da atuação
dos seus representantes.

O quo há —du ainda — ó
que nesto momento lia mui-
ta genlo interessada em
ugradur o prusidenlo da Ile-
publica, como já estevo in-
teressada em agraciar o ex-
ditador Getiilio Vargas.

K, concluindo;
Sou como sempre fui,

dos quo não votarão pelacassação ou extinção dos
mandatos dos representantes
comunistas.

.Nosso mesmo sentido o
deputado Campos Vergai, do
F.S.I'. do Hão Faulo já levo
oportunidade do .--o maniies-
lar ao nosso Jornal. Ainda
há üius concedeu oportuna
entrevista á "Follia do M-
nas", por ocasião do sua via-
gem à Belo Horizonte, ün-
tem, abordado nor nossa re-
porlagum, rutiiicou us de-
durações quu Üzora àquele
jornal, afirmando mais umu
vez que nâo so afasta tle suu
posiçúo de primeira hora,
iato o, decididamonte contra
u cassação ou extinção doa
mandatos, pur julgar a me-
d da alenlalórlu á Democra-
cia, Inconstitucional, perigo-sa em suas conseqüências e
deprimente para o Congresso
Nacional,

NOVAS VITÓRIAS
NA VIGOROSA...

(Conclusão da Ia pda.)
tiram cm que se deve encon-
trar um meio para acabar
com a guerra civil. A opinião
unânime, no entanto, é de
que a situação é extremamen-
te grave. Também foi dis-
cutlda amplamente a questão
do esforço de guerra do go-
vêrno. E alguns membros do
Conselho sugeriram que as
tropas nacionalista reduzam
suas linhas e so coloquem na
defensiva.

Outros membros sugeriram
que o govôrno abandone ln-
teiramente e reforce suas po-
sições na própria China. Nes-
se debate, Kingkow, a 240 qul
lómetros a suleste de Mukden.
foi mencionado como porto do
desembarque dos reforços do
Kuomintang.

A ameaça contra esse per-
to obrigaria as tropas de
Chiang-Ka!-Shek a enviar re-
forço^ e abastecimentos pela
estrada de ferro Pelping-Mitl-;-
den, atualmente cercado ou
polo Hulutao ou pelo oeste de
Kingkow.

Anuncla-so que a Comissão
Ofic:al, enviada para Inspe-
clonar Darlrn e o Port Artui,
nntes de restabelecer o con-
trôle chinos em ambas as cl-
ciados, devora regressar a
Nanklng,

Oa membros da missão tíe-
ciaram m que os povos de
ambos esses portos ocupados
dcIos russos não se mr.nlfes-
taram amistosos. Um porta-
vez do governo afirmou que
continuamente .estf-o .tendo
enviados rrforços para a
Mandchúrla o Holllngton-
Tong.

As tropas comunistas, que
desembarcaram na costa nor-
ta da China, nas proximidá.
des de Tcntsln, avançam pa-ra o porto de TahfjkU, 4L> qui-
lómetros a leste do quul sai*
rá, amanhã, rumo aos E:ta-
dos Unidas, um destacamento
de 1.500 soldados da Infanta-
ria de marinha norte .ameri-
cana.

VIDAM MÜIQIOV PARA
UMA CONFERÊNCIA
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— O mundo — occntfla

«A JUSTIÇA NÃO ESTA
ACIMA DA CRÍTICA"
Condena a bancada ttdenisla na .Assembléia Lcgi.-i*
lativa dc «São Paulo as manobras para a cassação
dos mandatos comunistas — Como falou o depu-

tado Rubens Amaral
lenlanlo d.i UDN referHt-iw

t%m*ymn

V. S. deseja pintar sua casa ?

Pito Irí Li."
RUA SAO SALVADOR, 26

Tel, 25-3.691 .

IMORAL A PRETENSÃO
DO P.S.D.

O depulado Café Filho, re-
presenlante do P.S.P. do
Rio Grande do Norte, com o
desembaraço o clareza do
expressão que lhe são pe-culiares, assim respondeu à
nossa "cnfjuOfo":

Ninguém ignora que¦sou totalmente contra a cas-
sacão, ou extinção dos man-
daios dos deputados comu-
nislas. Cons dero que sò-mente nos Iirmos da Cons-lituiçâo e nos casos por elaindicados, os mandatos po-deriom ser cassados.

Concluiu, ontõo, com as
seguintes palavras que bemcaracterizam um dos objoti-
vos do partido da situação:Acho quo a conclusão a
quo chegou a Comissão dos
Cinco ti de caráter partida-rio o com a distribuição quo
pretendo fazer das cadeiras
dos deputados eliminados
pelos partidos, nu qual o
partido opinnnte é benefi-
uiado, é, apenas imoral.

SAO PAULO. 18 (I. P.) —
Conforme fora anunciado, o
... '..•¦'.'* '.¦> Rubens do Amaral,
da UDN, pronunciou em nome
do *¦ i Partido um loniro «liu-
cur«o sAhro a qu.-»i.".o ila ca»-
soçfto dos mandatos dos repre-
sonlantca comunistas, dccla-
rondo que, manifestando-se
contra a medida, a UDN do-
feudo sua existência e defende
o voto, condição primeira da
exlslíno a do rcBime.

Esclarecendo aue, cm 2 d»
dezembro e 19 de Janeiro, sn
os eleitores votaram em .<••
gendas, — nn do Partido Co-
munlsta, Inclusive, — o ÍI-
zeram também em candidatos
a senadores e deputados, e.
embora nSo exista o PCB como
partido político, scus eleitores
continuam .a existir; mesmo
que tvessem morrido todos,
seus votos nio seriam anula-
dos por isso."Se votaram como votaram
— dir — foi porque o 6u-
perior Tribunal Eleitoral a Isso
os autorizou expressa o for-
malmente. Como desvirtuar,
como anular agora a sua von-
tade, por motivos em quo a
massa eleitoral'nfio levo a me-
nor Interferência?"

E continua: "Quero ainda
d zer quo eslou alarmado, nüo
pelo Parlido Comunista, mas
pela Unifio Democrática Na-
cional, ante o perigo do extin-
ç5o pelo volo dn trôs magis-
Irados sòmcnto. Não se alar-
mam conosco os demais par-
tidos ou pensam que haverá
para files uma arca-dc-Noé.
quando chegar .o dilúvio?"

0 represnlante udenista di-s
que, levantada a questão da
cassação dos mandai os, seu
parlido tomou posição oficial
o definida, que foi uma posi-
ção do protestos ante o que sc
premedita. Acrescenta que não
faz ali uma defesa do PCB,
mas "oslamos defendendo a
UDN. Estamos defendendo o
voto, condição primeira da
nxislôncla do regime." Esta-
mos defndendo a democracia
no Brasil, d z ainda, o acres-
conla: "A mim os homens de
.'17 não mo enganarão em 47.
Podem esmagar-mo pela força
como a todos os democratas
brasileiros. Não mo colherão,
porém, nns redes ria sua astú-
cia, quo so desmascara por si
mesma ii lembrança do 10 do
novembro, cuja historia esl.i
sendo desvendada pe!o general
Podro Aurélio flóis Monteiro,
não cm beneficio do ministro
da Ouerra do enlão. o general
Enrico Oospar Dutra".

Em sou discurso o repro-

também à atuação da Justiça"que nüo eslá acima da crfti-
ca" — declarou. "Pretendeu-
so criar uma exceção no caso
do Partido Comunista, entre-
innto, mesmo nesta Casa, te-
mos criticado a or enloçüo de
nosso Tribunal de Justiça, aa
se tcnlar a inovação dos Tri-
liuna s Regionais". Citou ainda
o incidente havido em sessão
do Tribunal Superior Eleito*
ral, quando Justamente dois dns
Juizes quo votaram pelo fe-
chamento do PCD se Injurio-
ram muluamcnlo. Se o que
disferom os srs. Rocha Lagoa
e José Anlonio Nogueira um
oo outro nfio é verdade — se
o fossem seus lugares deve-
riam estar vasos — enlüo suns
excios. se caluniaram — co-
menla o sr. Rubens Amaral E
devemos temer que amanhã
façam o mesmo com qualquer
um de nós ou com qualquer
do nossos porfdos, atribuindo-
lhes culpas do que sejam lno-
cenles — conclui.
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da retfSo, p#la vinlincia eon-
ira tud.».- m\ fateãtu qua **-
etv.eji», falam, juisam * puter-
nam, Dit qua so podo eurp*?
a uma conclusão: eáa wjIv**-
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naremos no prc^nle. As lar-
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é eitencisl a vida moral o a*-
{•irilual da liumanidado.

FALA O 8R. JUI\a\Cf
MAGALHÃES

17 atrfolutamente tmpotfl*
vel, tlado o adiantado da hora,
•lar ao menos um resumo d»*
iodos os pontos Importanltrs
da grande conferência. A es*
Iraordinftria nuillltfôo nplau-
«lm Inlerm lenle e calorosa*
rnento o orador, pondo*se ao
final de pe para sclaml*lo en*
tittmtlicamenio. ü tr. Jura**!
JJagrilhfifi, ao que so fununh t
para encerrar a solenidade, to-
mou a palavra. O sr. Ra.acl
Correia do Oliveira, em sua

' iiatcstra, denunciara o falo d-
que, nor ocasnlo da visita de
Eisentiotver ao Drasil. pergun*Iara a fisle. por escrito, como
Jornal sta, so concordava com
a dcrlaraçfio do cardeal Thlcn,
dos Estados Unidos, e, em con-
«equfincla, so ile, Elsenhower.
usaria a bomba atômica para•leseneadear, do Imprevista, -t

Criada a Comissão dc
Ajuda à «Tribuna» do

Catetc
Acaba dc ser Jnitnlada a Co-

missão de Ajuda à TRIBUNA
POPULAR do catete, composta
dos srs. Hermes Nonato Araújo,
Melo Lima, Osmar Brasil Gou-
lart e Jorge Mcdauar, que Jávem se destacando nessa cam-
panha, tendo passado inúmeras
listas, mas que, agora, resolve-
ram, para melhorar coordenar
os trabalhos, organlrarcm-secm
comlssSo.

A comlssSo está A disposição
dos que desejam fa*er contrl-
liuíçücs, recebendo também a
adesão daqueles que por Isso se
Interessarem. Qualquer infor-
mação podo ser tomada com o
sr. Hermes Nonato, n rua Cor-
ria Dutra, 1G0, telefone 26*4844,
das 12 As 14 c das 18 As 20 ho-
ias.

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

Serão julgados hoje, no
T.S.T., o dissidio cole-
tívo dos trabalhadores
na indústria do papel c

o dos eletricistas
DOS EMPREGADOS NO CAMI-

MIO AÉREO DO PAO DE AÇÚ-
CAR: — Hoje, no Tribunal Rc
glonal do Trabalho, realitar-se-i, à»
14 horas, t audiência de concilia-
ção.

DOS TRADALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS VER.
N1ZES: — Está marcado para o
próximo dia 25, no T.R.T., àj 13
horas, o julgamento do dissídio.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO CIMENTO, CAL
E CESSO DE SAO GONÇALO
(Cia Cimento Portland): — Será
julgado às 13 horas do dia 24 do
corrente, no T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE
CACAU E BALAS! - No próximo
dia 27, A9 13 horaf, nn T.R.T., rea-
lirar-.se-á o jtilpamcntn do disddio.

DOS" EnETRIÇIS1Vl&_==_JSetá
examinado pelo Tribunal Superior
do Trabalho, na se.««ão de Imje, o
recurro do Sindicato dos Oíici.iis
Eletricista», contra a decisão d'»
T.R.T., mandando confirmar o
acórdão dissídio, em que foi »i-
torio«n a cnriiornriío, tal qual f(,i
prMicado no Diário da .Justiça,
rm flagrante desacordo com a ata
da sessão do julgamento, com enor-
mo prejuízo para os trabalhadores.

tep©»s Os Paulistas

DECISIVA VITÓRIA
DOS...

(Conclusno da l.a pdg.)
80sumlda pelos estudantes,
Uesde a primeira ocasião em
que procuraram entrar em
entendimentos com a dire-
ção da U. B., somente to.
mando a posição extrema
cm face da intransigência
daqueles senhores.

A opinião que colhemos de
alguns estudantes, após a
decisão do C. T. L\, é ia-
vorável à interrupção da
greve, para que as provas
parciais sejam ¦ realizadas
sob protesto, e em seguida
prossiga o movimento de
protesto contra a arbitrária
majoração das taxas. No en-
tanto, nada se pode assegu-
rar a respeito, uma vez que
a última palavra está com o
Diretório Central dos Estu-
dantes, que Indicará o ca-
minho a seguir em face da
nova decisão.

Assim, com npenas um dia
de greve, os estudantes con-
quistaram o que lhes ne-
gara o C. T. U. em reuniões
sucessiva*.

llti.liilts.hi iln I u páff.)
O deputado Pedro Pomar, no

Importante discurso que pro-
iiiinciou, fez demorada análise
da posição da U. L). N. em
frente ao governo, condenando
a suo posijão capilulacionista.
l'i:,se que o d.tador não mais
.se utiliza do partido do go-
vèrno parn as suas investida»
anti-demuci-.Uicas. Usa u UDN,
tal comu aconteceu na reu-
nião secreta rea 'sada 

pela
Câmara, na qual o sr. Flores
da Cunha pretendeu arrastar-
nus a uma guerra com a Ar-
gentiiia. l-'ez referencia ao sr.
Afonso Arinos, advogado da
roturma dos militares demo-
cráticoa, considerados extre-
mis.as ao sabor da ditadura.
Terminou concitando o povo
a lula cuntra a ditadura, pela
renúncia de Dutra e em defesa
dos mandatos de seus repre-
a então teu.

Falou a seguir o sr. Abel
Chermopt, presidente do dire-
tório nacional do P.P.P., que
fez uma análise d grave si-
tuação do pais, da miséria do
nosso povo c apresentou o
programa do seu partido.

Encerrando o grande "meet-
ing", falou o deputado comu-
nisla .loão «Uiiazonas, sob de-
1 ir.intes aclamações da massa.
Desmascarou os atentados da
ditadura As liberdades púbh-
cas c conclamou o proletária-
do A defesa doa mandatos,
ii iii iii.ii.du que se pretende
perpet.-ar um roubu aos votos
do povo,

A grande demonstração dc
massa se realizou om porfclta.

? B ?
urdem, ao contrario do quedizem os rencionárloi da e--
pécle do ministro Costa Neto
c outros, que tem a audácia
dc apresentar o povo como

desordeiro, servimi-i-sc disto
como pretexto para restrições
ás liberdades públicas e alcn-
tados à Constituição. Os ora-
dures foram cntusiastlcamente
ovacionados e os paulistanos a
cada momento exigia a remiu-
cia do ditador.
GRANDE COMÍCIO HOJE EM

SANTOS
Realiza-se hoje, às 20 ho-

ras, na Praça da República,
cm Santos, um grande comi-
cio de defesa da i"onstituiçüo
e dou mandatos dos parla-
mentares comunistas, ameaça-
dos pelos cinco sablchócs do
P.S.D. a serviço da ditadura
do general Dutra.

Falarão o ex-senador Abel
Chermont, presidente do Par-

tido Popular Progressista, os
deputados Pedro Pomar, dlre-
tor da TRIBUNA POPULAR, t
João Amazonas, além de ou-
tros oradores.

mt*m, o i*w»l twpan4w»
$' 

tf tiltlA * f**f*Wlt\ ml t ir**
m. !**-» f l**\ mm* *m,-a®» e maétr ratear* mn*

tmm»* «lutada m ma w*
«oa»* íMMri* r**a»eH4!4* MN
fNNwwla^-w-ta 4» fltttff* tim
m*>im VpMú*. A «ww, %r«
• 4c-'».!.'»ia éa W«iHm«, Um
*M0mi*>rprt^mmáM tmt^a.
tmt ii *f, Wsfaal Cm*m •B

r,mh lim" B » tmtittrt, *$*%
M a Mrfoata • Vófwiijieav",
Mi t*n»t » *r, inml Hw**
Itilü »tm A* P4U.T» f>r«*i*
rnmtit',* pat* i»l«»5 pan 4\m
.*-.:* v,M»i*bilíiv nl» tiati* tn.
jwksla, |M»f(Ç*i*. saltM At ft*.
ModfV, a mm* ia lati* ct'4a
t55íf* RAs, Mia 4, o pm» fcr»=
«ií«ira 1**?*». thsnum a
eampaah* ti» WttltaM, «ft» \%»r
iatim Initiot. ti* *m!|lf«4i4í
r»«»l»sitb**. n*»tn 4*»r»*ii»iíl« *
prMtMatAa a ma*** popiÃir
prt fmúa » a» tirntim'. «|ue ê t*.
^m\*miti*m*alt}, a M lesti
m»p*\ 'm MM» 4» Wallinr»,

Ha* a* mIíti» ti» tt. hu
ra/l *4*e*\itiet nSa foram d».
«a* auim. tran<|uilamrt>l#, 4
*.ilr»ai»r»lliiiírte a**'*!***» a a In.
l«T«ni|f*« anusitamtia*. mm
iatxtiat m\\m\tt*t»l «'altar»!
svuiiM»'* Uma amls tia *»r»».
It»i!«»í %r*«i««ni«** ftl falar »
»«-üi*í.»nir;«i ntitmMta. «ileíra*
ineji!» d*^Mi?»a#»*í.í*l.i r»eia»H«> n
jir»>(»i in pox», Nutim ta vira
um «lat%nia><*i.rAtii«*iiii> •!*» lal
in»«iiüi, ci tp, jura**! havia ili'«
a.».* a iHbnia »la 8..\.A, #n
llvr*?, «ih# mam rtana lada* %*
f«rivi«,t*!'** »'rt rrtnf**rf«íi»l8 »
«•«? iimIo* tm *t*tm ti* SitftWa-
•fu. Ms* tn uma ««(«'iitifa
•«rmwa^âo, »lfin*in.lran<la mau
un»3 vifí *ii3* liaa«*«Va rum n
«*3,«Hal manopolUla Isitn-i.»
aira^i »l<» Ita»'*»' An Oi.iríM
F«*s|t»ral e ile uma recttffl-fumla-
«Ia i*4)tni»antiia »f« r«'fit»8riai
«lí» ptfrMm*. a mm partwifa a
famfl'a «I» <'ei»nia b» «.Jfniivia,
|»al a def«M qn« fa* •!«» iniiK-
riajtomo a tia ililmlnra.

O |ir*3l<»íl«i •!«? it!»?i»a« f<«l um
r><|ti»!árul«) venlail^lram-fnli» d**
niorráUí».» 1» moilrnu a iIímm**
«iíüu 1 ariílrs, ma« íntírfifa
« vlffílan!*», do |miv« ranlra lo-
«lo* ot qua eKrif.cm. falam,
iilftam a irovfrnam a fervido

da rearmo, «mu fritara »*¦'•**.
o »r. Rafael Correia tia OV-
Mftira,

PROTESTO W. NUMEROSOS
DEMOCRATA

Trirsiesi!» • ui* kofstfkâ. »••
i.«-n-ií»t i!r«a 111» cicr.Ui*» e 4*
OtNlM i-ílli'i.-.«, *.-oifo» t *J.-iií»ti>-
if* .(.) ;.j;ri'r-u tUful Con«k de
Oii.ra-ll-r. I !t!»l!411-S, M pi>'?!la Ir*.
(íftlo dâ AHI.. tit.lt* a fil<idi4«
«Io «.*. juiâ«*i Mianüii-.. qií* «li*-
•«ij i;.1- Ii-.«n «li "uma ««iviru
rpie»>i»»", iiuumenle «a «ííbkk*»*
Ia» o {uiríol3« que nclarosttm o
cotifrrendiu. O ». Jtmcf uhrrt
qur lò l-tí-íí-jUdl %tt .IcmtXTitM»
aplaudir a «kitiocraria. Wallacr, tm
fim, ter contra a rcac,!*. — *i poda-
riem kt coiaunittar... O ir. Juracf
)'ult*4 oi ¦!'.:•-. uíi* par (le, capl»
ttilafinrítfta dnmafarsde, a rtbe*
que 4a diladura. Mal ontem, cata
«tirprexa, *lu que o poro nio ea»
pílula o que o npíriio democritteo
nfste pais c inirncíiH.

ACLAMADO O MINISTRO RI-
nnino da costa

0 mlniitro Rilieiro da Costa, co>
mo democrata o admirador do «o
nhor Rafael Oirrela do Oliveira,
n-mpareceu à A.D.I. Sua presença
fni recebida eom extraordinária o*»-
«•Ho da a*t»i»tinc:i.
MAL-ESTAR ENTRE OS SÓCIOS

DA S.A.A.
Há um er<**«*n!'! mal mnr entre

o* accias da Seriedade* doa Amlgoi
«Ia América. Comentavam ontem,
muito» ilcle», que os iodos demo-
crata* d.i S.A.A. ctavim prática-
mente ameaçado' de expor pública*
mente sue* idéias, particularmente
cm conferência,», porque, apesar de
o presidente da Sociedade, sr. Ju-
raci Magalhães, declarar, de moda
expontâneo, qu- esta ó uma tri-
hnna livre, Ioro tratava de com
bater, numa atitude em que faltava
até mesmo cavalheirlsmo, os orado-
res que élc mesmo apresentava t
elogiava perante o povo.

DISPOSTOS A UM ACÔR-
DO OS MARÍTIMOS DOS

ESTADOS UNIDOS
Depende da boa vonta-
de das companhias de
navegação a solução da
greve que-entrou cm

seu terceiro dia
NOVA YORK, 18 (U.P.) —

Joseph Curran, presidente do Sln-
dicato M.rítimo Nacional, dccla.
ro-.i que "não hi razão para que
não cheguemes a um acordo an-
tes de que termine o dia". De-
pois de conferenciar com os con-
clliadorcs oficiai», que procuram
dar cabo A greve geral, que jáconta 3_ diai o impede a saMa
dos navios, foi que Curran fez
tais declarações, acrescentando
que seu sindicato eitá disposto,
a fazer ccncessõc», si as compa-
iih-.a-i de navígar.lo da costa h-ste
e do golfo do México se mostrem
dispostas ao mesmo, e nue as re-
< lamaçõcs tomaram 61 patinasforam reduzidas a fi. contendo os
pontos básicos dns roivlnrlicaçõe".
O n-vo contrato de trabalho afeta
uns H2.ÍC0 marinhemos. Afirmou,
a!ni!a,_ que^ c?.rres elementos n"o
eftão incluídos entre os marinhei-
ro? dos harcor-tanqtics dn Atlân-
t'co o ili Golfo, cu'a situação iá
foi resolvida com o contraio as-
.•vi.-.f!o entre o S:ni!icn!i c as n-s-
pectivas companhias, O convênio
om rcrcr';nria nüo atin--: a parededas demais r!r.s?rs n*.i-rt'nn3 e
determina nm aum.-nto de 5% só-
bre os salários pagos.

epíocQmomila

ii ÉÜluM

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote das noivas" possui
completo sortimento tio que há dc mali

i belo e moderno em artigos para enxovais.
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*-mi»,*-m,^rmmtmt.tv*rt*t-t.-,trrMmr.rrrt.tt., mmmmmmiamtmxmamaammttmfmmaJimmmm*

m*j*\i*»it*pti0^^ -a*i***wM*w*MW**^^

j r»ltj.i»W[i'i'W'»ii<i^^ ~ 
'" **' "«o**»*, i^ff Vaa«iTiiar»«OT'<«»a'i»«u^.a«sw.-i.>%B».a>a»<>iwiai t »«ay-iitw*taT->»a*»-*i«a*M«w>iuiuii*^ (a*.«l«»m'ii»*t*»«'**l»WW*>WW'»<l|i*»'»^

f *'jí*»J.lil%<l*W'^

os mm i j rhiw n mm
fgt UltM *'f. Nat*» aa-*.*»* !*•<* *» «-"-*•• Al
^ ér»*íW*:a* f ~> ##|*k»l 4» 44*4»** «»*>*-*
¦ tí.-HSÍ WífHSPttí 9c*£ VÊ9Bfifàtwe$?fT *W* f f ™ rir" tt^*# %W
***¦ !»s? í** *^ W"S T'V»?í*.*f «W*** BstMw W"?^^*t*W p^S1^» W •WW'-*"

M« H4 j'#l.#»*«rW, y piíat* **** 0 «füS t*p
*a»te *-» !"_«•«!*» |M| !**i*í*4# í®mm*t *
*%« tt.mmmué im mm %tmêaé* *e»wri.
_*-» «*#4to*,aa. 00*41* * "«<*» t «*«* W*
******* tt* «t» eo* mmtms-aaímm. Mm
mlk*ja*M am smamm m ht&ilê»*» m*
to*a« *fS-^«*««*i§MF e fw«.»pe «> ttM**a*r»»iaa
«.-a^la»-*** KM «WWWfe «k*MOÍWi0 *"*-* W»
« HrJi. t.*» «? tft#S4»* !«***?»- t£*tfM *-*-. ***
M-ftH** «* «-NMMM* té»* |«?|M«**B««« «¦*
-svmh. é -*%t**i w -toiAMim HfataaátY9 4»
•mtt* * ,rmu9twà'l9 tm isw«««wa 4t »m*
m«»m * áMtimm, t kitm mm emm » wm
i*m tytmmka if»**» *m t*9tnm mmm a* v*#_
tmrm tttmmaua. *\mm ,m*m m/mm s*9*
vam».

ü |W**-*I «fo PaMlatM*!.*. pá**, OM «!•»*>
«o «t><#. ttWiMMM»»» fl* àaaiata, aaa om*»
*Mt»m m i-.S.U,. mm* • t*»-*-******
<mi -a-wt-iatit». « e d« if-wtf «**««'* *
«.leta. «ns* #1*5» df mm tapuia**. •"¦•; f*<v««*j «rtiwwuiéirt **ta«t«*t4H**t*. A .-tmwteH*»
¦**» mt* m\t4** * mptto 4* 4tmtM *»
%m a tm auaam. ®m «MwfaM*» « ««««•
-vi» t**» < 0 *..il*il«**íM «wf* «*• t**11*
ta CáfM« «i ue S«**to f««» • •»» ***
iMffaim «.**«*liiM4«* M CilM Mat***. *if*w»
lí? l*T<VKfltt»M 49 «W*. A C«MW«a*8 «•
*trt,i,w wa «mm n-*il |<*«»*l«te «"*»» «»»
l«W,44tia f *mlf« tU% t ílMt*, Ba* fÚIM WM
Mu *%*f{*#ir •{-** p«*«4 itiiiitKAr d (uaiMKa «*»¦
lU-wk tktt t*MO MlaKl^r*. «I l«*f|Nt»*a) r*»*»***-»
UaU iitó» r,*< tt.»*»*», 9 Md* tí*sa. \te&4*t
»a;*ii}'ia'i4i4rf*Jí- o ttú,m tfo*"i*xr*i.<t» tm ttm**
%*ita. CatW *• l"*iÍ4t-»entiJ ie***** ut* *<-l«ní*
-iií-wi tte» itwpt»* i»ti* fttfif». wm »iin»«i» «st»
*« «kit*** temei * 4» tt«-iji*w»«ii-» il* Goostittf-
*,io t 4e 14*li.l*4*" *a tküoraáo «me tkmtm tt-
-••<Kf.i4i.t*. -wm Ifiiuísr tm I*«i*<1í* dt» povo
c rSo paia c«Bi«Rtír b» tl«»*wli»<*o do U*
gubt.vo.

,ai.i>iM.r>«i«,.ai«..«iaiiiiaiii<'«aa«.»aw«-««*«i«i*«'**»«wwwi»*w*'

Çmmto tmm 9 èt*mÍ9 Gtik* MiT-f*"**.
m ^«Mt4>ta« 4mm a kn 4» f^Umm, ta*
lu*u imi tm útlm m tm*. m m*m ***
liWã4*4** dMWt-ríttNàV. (am *m?i* « lnjw*
fl* mwmm »in H« « f«Kl«a*a d» li#j**
-U4* mm aaèrn amèaaià* * tmmmU 4a
tm amima. O* (tmmmm Nm» «to a*f(*M
«w 4tkm 4aa wmàma d» dr«««# ntatum*
Ittm *> peVi. •*** da* l#É» O PáMiWW^Iík t
ta%if?«*ü a** *«m*í* ff-fwtií******* 49 ***>*« »
pife» ««MatiOaV****. *•***• • «««. $•?***>» émm**
ém t*.l* mu**- a mt**- a UU* 4t ammtf»
éemtrm* tmt *m *'-**« mm» «n'«to §m
»»*.W* dãt Uw;««sa» t *M iiiBüWà» l--^v«T*. pt,
« •'•f-iuUiia. «ia PíMÍ*»»!»**. «*» Iftl?. M*«f alt«
M|í«a%_*- a is^UíUvia 0\* Pm&a *to\m (0*9
a t»t0ut*4u tmmtitmm p*w t» «Tr»*atM p^-o
t m*m* t a t*j*-i-ia.it» 4»* i-*-*a.i*t d» PS!)
t 4ã U-P-N- ¦«*•* *!*» fVüítíSiliaáa S HVHSipit'
l;í*.l*a *» P*v_. t <r..:.-Ut.to Ml (**-*• ***** ******
dt-irV. eVf-tlO dâ* a\in!..-i«fVi mm lhe (tmttt* 0
ÇoMIálillH*-.. 1*Ut Pfti »t|»*?a*tl4a,i'ií"4 d» ««««I
pt*d*ft**s pt<r I--* Hèttwm tomit* * mtitatf*
tte ir-itttti-to « da M'.1*1-0.

O Piwta-woio 4t*t rttfmâtr át «v-ua**»
tmm 9 tmtmatt* t * 4,9*o4*4* qoe -o-lB-aV* dt
l«a"A*»U.ii*i* tbf lr«t-*-an "à«l* t*e«-t» tu «ít «'
t**i-*i-*»it# dr l«**lf ink9 4t wA* o* dw«»*
mui «• p*w.<m*t Mr» * «í*l**» «te rr^Ka** dr»
w*crIi*«*o. O jnn« mJ**4 p-kw *«« ?« »«i
I Ja»«*>#*ii« -tastatlr* «pt**. por «*«*«* * por r*«
pinto 4t <«p-i«4^ttA oito tmàtrtm ti*í»*d*-r o*
w-» pr#iliM iBaV5t«ti»* #<r.i*ftite « *ss.nU,V»
ite I'«t lUlitrt »aa»p5«tWrte*.* IU f*f*<* 4» *->»'
t^-Kt dai l**«tdill«l do* IRt*-**a?ltt*lllr* <****"»•
nín«*, O P**l*«ffi*a drvt ii*»i?5*w»i-f # chi»»
«9«-i t a -jttr-ra «tr -!tr»1«,* *©»**»» o mt*t*m
t *t«*«ir o pap*l mm Ptt itUrn 9t*t* mruti»
íii*.!» roí drfrw dt CeoMitiiHao. no 4tttt* 4m
i".i'i.iMi da PAiH*, na lula prta tfer-oia 4*
étiéttra. prh intawiKSo «te etétm t 4* um-
omlitteite qm té poâtri te *»ro<***#r tom * rr-
BÉrKts i»r*ala *** Dtrtra t a lv*.«*tV» 4* um
«¦ov-lrr» 4t íi-flliMi**» okIooiI por vm Bfft*»l
l>iJr-i*-nikflir< d-tootréiko t -**e*j-i*-*"ía.

oDEMOCRAClA
CONaSTRUTIVA»

£% poro Ji »rnl** há mnllo
^ (pitipo one> nuando ro-
1»-. .im a pôr rtaijrlivtM na
drmorrarla é ponjiii* nt--
rrm ctlrâtar a drmocrarla.
A Tcrdadrlra. a pura. iV -
i-niai anr-toc e ameVAt*.
Nrslef ifiiip« itr ditadura,
tlr »i..!.u.i ¦ da ConttKaiçlo,
de .um!.-..! -. conlra tu lm-
1--.I-..-. t .lil.ir: li -.1-.. o tr.
Otáf.0 M-rttsaíirlra arlltni
ri-n -tll-ttl- rt:: ir>:irrrr COIIt
um noro voráhulo a lira im-
ii'... i do nr. Dutra, o "Rc-
dcntor". conflrm-índo o«*iim
o que tire** dito ar<m*i. Para
o :.-»---r.-.-iilir da Bahia, aé
a "dcmocncla ronfirullra"
pode salvsr o Dra«H. Sd a
M democracia con-.lnst(**a "
pode -resoírer o* nosse*"-.randes ^n»t*'f^¦*,•"• do*
quah o ar. Man-abelra. fa-
*fi*dor de ire****, e mestre em
ivirinii-i nolitleo-t. nunca
cnt»ndeti aliás multa coL«a.

A "drmocracla con^truti-
Ta" de Mrtnsafcelra nos fat
lembrar todo* os adlftlrcs
«ne os re.*tr'ottárlos e fascis-
Ias tem posto em circula-

• cão para disfarçar as suas
receitas ou as suas nrátlcas
antl-tlcntorrátlcns. O Itleti-
Ioko farelsla Oliveira Vlnrt
Inventou a "democracia
orgânica", exprcssf.o adota-
da pelo sr. Oswaldo Aranha,
em dlscurío pronunciado no
DASP, de .-i> ¦.'¦> no Estado
Novo. O sr. Francisco Cam-
nos ofereceu no ditador
Vargas o fruto das suas vi-
gillas cívicas, sob tlenomi-
ii v .¦¦' dc "democracia fun-
cional" c "democracia auto-
rllárla". O cavador Cha-
teaubriand. com os olhos
posto, nas gorsetas dos
magnatas, falava cm "de-
mocracia finalista". O "mi-

nistro" Virlalo Vargas quer
uma "democracia soclocrá-
tlca". Dc idêntica inspira-
ção salazarista c o termo
"democracia corporativa".
E não faltou também a "dc-
mocracia social", de que o
sr. Jtiraci Magalhães falava
antes de 37 e quc ficou em
voga entre "socialistas" do
Kstado Novo, oposta à "de-
mocracia liberal".

Agora o rol o>tã aumen-
tando com a contribuição
expontânea do sr. Otávio
Mangabcira. " Democracia
construtiva", afinal dc con-
tas,. é a "democracia" que

fecha partidos, quc cassa
mandatos dc representantes
do povo, que cmpastela jor-
nais, que persegue o movi-
mento operário, tjue rasga a
Constituição. Uma legitima
democracia à moda de
Dutra!

CÁ E LÁ...

tmt,. tomo 9» forufanfe* froo*
**.;---V''..» êamte de tiolai4t» da
...u OtMítfu",'-... qme arpitl**
fi_.*»-e* *i-'i *i**n tkltmáer.

A PARTILHA

gKC.INDO uma TtlffO
qur tlrrulava onlrm na

(imara Municipal ji hi na
UON -juem t»t*Ja corvrjan-
do rn t-rno dai 11 cadeira»
dei vereadores ccmunltla*.*.-nmu¦¦ - que, segundo a
partilha planejada, de aeôr*
do cem a elrnel* dos cinco
sáblm da PSD, caberiam à
CDS quatro cadeira* do
"a.fiW\

Um rniptente ndrntsta,
p-èrlamrr.te convocado, le-'
ria re-pondldo que náo accl-
tava a Investidora, pois os
eleitores do Partido Comu-
nlsla náo haviam votado
nele. Outros suplente», en-
Irelanto. teriam manifesta-
do ..-.tu'. .!-.-! i. topando
a bandalheira.

Dada a );¦¦-¦• de ser
desferido mais è-se golpe na
Constituição, cs fatos se en-
carregariam di confirmar
ou desmentir tal* rumores.
Não podemos porrm consi-
derá-los absurdos. Ademais
* história coincide com a
noticia dc que o sr. Dutra
seu novo amigo e "fan"
Mangabcira tirlam trecado
Idéias sobre a "nreserva-
ção da democracia", durante
a vlngem ao S. Francisco...

Não há dúvida: cm certos
partidos há pessoas que não
contam com a possibilidade
de um novo pronunclamcn-
to das urnas, cm situação
mais favorável à democra-
cia. com o eleitorado mais
esclarecido à custa de tan-
tos desmascaramentos, ver-
dadeiras lições práticas de
política. São os mesmos que
não acreditavam, por exem-
pio, na convocação da Cons-

lltttinle * ti"* nio Julgam
viável, agora, a renúncia dr
Dutra por pirttio popular.

E ao mesmo lenipo rm qur
nio acreditam no poder da*
massa* organiuda*. esagr-
ram multo o* jK»t*ivrl* 

****-•
• :.•••'.. - da poluíra arenlu-
rrlra do» imper«all*l&* dr
Wall Strrei r dr tru» rfrllos
no mundo...

Prevista Para Futuro Próximo d Fusão Dos
Partidos Laborista e Comunista Na Inglaterra

•*••»«*¦*> \ 
*•

LAMBNTA-SB O «SUNOAY DltôPATCH». «*»*» *» «*«• ^* **f*
ORGAO CONSERVADOR. A PROPÓSITO Z^^^tk%^ ti
DA CRB8GBNTB INPLUflNaA COMU

NISTA NOS GRANDES SINDICATOS
HU1TANICOS

llet im

lti,.!iKI> lEtfMU w»i * Ut'»
Hlíjí., |*«l*ti.*Ul ¦" «>*• mmm
4a »ií*i«*it*fU «r#«**a*»4**** -**•»=

UM» ia* f-WÍIO ri«!W!H^,,l**« *?**!»

.«tai ^aali^-í . *4» ta» l**im 4t*
IWIIIIHhlll •»• aã*4-i*|aa» i«_j_«_*-*«a
« Mt !t-aiaa 4» ftéftí* P**li4*
I *Ufi>it7. -N* t«« NHte 4» l» te
,«i««#it * "-íteifcá-i*; lH»-*4i*li*, -*•*¦

ft««ni»a *r«*tat«^tei# m 'fttmm*
».n'..c » 0 tlwmHt* !****«. W-fatt
tt Jil»il| d* l»l*»ltt*_», | tkiWal»-

<«*» fs-tf wm it.»««i*»,te • it-a»
fatílA, f*Á* é* *i"#ll#IW • l»lM«-
«tt «*»«*»»i«ii**» -at-Vti* \*t*t * taa*

01! oco Ocidental í o Socialismo^
K. ZILLIACUS

i|i4-f CU **'* -t-IfUra (te t-»ntate tl»t*llil.H l"ll'*

tft* tDallf »V«il»«*f*; tte Ivotsdr**-». p«w • T«lllt'KA rOWlA»»

Cmmm m* «wi-Wt 4» MVH* 
~K«:-

Irfl", tmitr-Htmtmt® -«iWkad»! fth
*,\»w l*-*ii-**ia*»" • 4* aidwiê 4*
ui. trUt*. ii*i»ii.t.ia» aa ¦ •
t_sii «te* Capito» — IM tio**
mmm, tea Miisid» e Mtrkml F#m
- til «Wi- • *ai-tl*li«*»-. dnataafl*'
líí* M Elll»P*a

*.|a. Jír» «al-rw Ia. \tm H»»HI»
rn «ptr tm instí-Jíiow mim rid*
«ir #**»*»«** p»t *A** 4m* psrtíd»»
.,#1,! .Um*.Ml*», r ttm $»**,** •
l&U a «Ui*« «prtili* * W**>f *!•'•
,P*. •fi-wda as» a*oalJ-»V» *em«a'v

«wftitSt *y trmttm ««t-4'».ít. qu*»
n*t«ff»ni do» -«tanasafai** d# tt*h-
tímrí* *m tuiltttrlumm, h#m ttm*
(l*íi« *a «..íJ^Ut.aaa t *--i-'*i *U*.

O* .t»s*»*taiMM irptnrmtm ttm*
f-*tl« i*e» (fM4e 4* Ii4*ts»ç* il»
¦ Un- iul.ilha4.i4 rta t*aUM pai'
te* 4» Km»-** d» h»h*, oo» *'••
.tt.ti-. r rtrpnslítat. tmm» oo* te»*
«atlVa ,Í> aral.l.i". 00* » tWOO*-
llU',io «Hftill.lt e O MltSwllíiBI*»'

0 PRESIDENTE DE N1C0LA CONCORDOU
m ADIAI? SEU PEDIDO DE «ENUNCIA
Contribuiu para essa decisão o líder comunista,

presidente da Asi-tcmbléia Constituinte

ÜHNba
|.'.4» 4* t-nltm t itm «*» l*f*»

J» t.i.» .**t!i! .1 Kr«ll< ii fal* Hv
»*<«. •* |.('.»l..t« « ?J.aiit»! *
itr|.M Aot |a*li*lia»«t tli.tí» llita 4»
IJItr >•* •!*» fim m*mt 3tA 4tft-
,(.,&* l»t„ i^.iaá «i«tf4iáiu« r<»« m
I uni, l *«.à*iílt • *|*aT tt miimtim
4* ttaaTMattM.** t%>'itm pt'* r*ala*
4*- 4w«*.4«» ti*4*él «•«***,* a Mt*.
rtiaa» •Uim**!*', -ll(*M*t 4** *****
|.».4t4MMa *t«a4»r#li»» Í«|lí>-«». *»!**
Í4t»t4** f*l*» liUiirta». ti# diii-
|i4aa #i*tt p*t *•»¦»»»*»». Aa**»

Mf «a-ií-iiiia.. Iitiü .11 tarrta*-
â»ia! «tt V*í%» dt* T«>!,«A*

i«tf4 tt, TlMIf.*!'**. I'tit • »•-• »
tfa f*t raViu H*n |*#pfi«if>». qttr

i IM-.nal.lat 4» «»«aít* «•»« «l.la A»
railiil* CtMBüaitM. O **4**i»«»

ROMA. 18 I»* Frank
0'Brlcn, da A. I'.) — O
premier «\leitlo Uo Oa*i»eri
o o i'-. ¦• -:¦!• '.•<• da .\*«-'iul'l.-ia
t."i'.*ii!tnii!.' Umberlo Terra-
clne. r..iiuiiii**a. consegui-
ram, cm duas horas dc pa-
le>t ra com o nrcíldenle Ku-
rico Du Nenla. |»c*,uad(-to
a adiar a *ua renúncia por"uni lirevo pcríotlo".

Inia o..;.«:.«,.«.1 lida por
Torraolni, cm seu nomo o no*
tio premier, admite quo &

. Tc-ioluçSo" de i>o Mcola
criou unia (iluaçfio quo nüo
ú fácil do resolver.

A principal diriculdade,
prev siu por lodo», iS it de
taher so a renúncia do pre-
sdiunle provisório forçará
a queda do gabinete, forma-
do depois do uma crise d->
18 dias, quo i •'.- em lensfio
Iodos os nervos pol (tiros do
pais.

1,'L'niiii. jornal dos comu-
nistas, declara que o desejo
do renúncia tio presidente
Do Nicola é "a primeira con-
Hequônc'a da perfídia do»
deniorralas-crislãos"

rom no Nirola. Trrraeini fa-
iou eom o* che(**s de t«Mas
a* bancada* na Constituinte,
quo lho pediram eonurgtiir
tini rnconlro entre fies o Dc
Mcola. pnra instarem rom o
presidente pela reconside-
i •¦!¦¦ ".•> do seu peilfilo. Os ehe-
'... «le partido tnmbfm com-
li nnram eom Terracinl «ma
mniieira de irrminar os de-
bales sobro o novo governo
ua se*iln-feirn. fnr.endrt en-
minlto para a votação no sá-
bndo.

HOJE, GRANDE FESTA EM
NITERÓI

Hoje. quinta-feira, às 19
horas, no Desvio D. Zizlnha
(Sete Pontes), em Niterói, se
realizará uma grande festa
popular peta Comlsâo Mtinlc!-
pai de Sâo Oonçalo rie Ajuda
a "Tribuna Popular

Haverá um magnífico
"show" à cargo de conhecidos
artistas do povo. Comparece-
rão o vereador Otávio Br.-m-

I dáo e deputados á Assembléia
Pouco depois dn entrevista | Legislativa rio Estado do Rio. I „,„.«;» ,je um arírdo tepional pin

n, «k 4r*mi*t\* i-l» it»r*»4>«*-
mm **••*,

A «v*«|rt.í* ptiiks » liiur d*t
i mm* » tm*1*,*» itttatbi*»!* t •
It»ili4- lialtltt.tlt tltllsK» dt*
«ttt t rilai f* .«Natuiiiltt CtMtt
tiifU u ft*»****»* dr woHiair tm*
|ul»t» UMUlM*. «.«ilt C tWa-*
«i*t»'t, rm i«|m m MÍ»a** *«4»
r-, . c«BU*tiii» r «MitlitlM r«*l|9
r«#j»t«*s4» *** m4*. t»tm* m* Kn»>
0. «a* '»sr«'."lii **> Uiatu» *> I *'
i..u 4» r»-M__*4iti« Bsta-fit do*
ai«.4ir*iM r d* tltm tttriiit*.

i *m» i-rttdutd» diií» 4* *m* \m.
ra-*ta*t-adã*dl 4* UtW |t**IÍ4k<TaW*ltr
r*t» -...-i': o I 71,... «Im tlj* ptt.
U*a*4*a*lai°M l»W>tí«l#t th*t* *» ft>-
4 em •'-<¦ ¦J.wtaiii a b!iilíft'.l*i 4»
I.mói•-* *nm !-.ai rm .«ola tt «|.»n-
çtt 4» l*ltí*S ttm t C.ti Hwuski
« a li tn ;t.

No ratutla, ttt tift i-iit-t má»
NriiV, *>»*t f«et pttutt. • tralttv

liir jtmle. p»l« * irrtaiitliiKi-»
f**(»<Vl*|r* r * a-tS*-tai_t*i* f-Ül.r- 1

dt r.MK-r-i d- tmia-tMtnt. dmtfJ
«ina tj«».|i«v» .!». Nl','». fnitl»».

O lottWta >I-.f. *t «íMiti**.. fr-
Fm*»** « • l-ifUirn». nal»»'*

rttrjim lttfir*ir« «le lr»r*r gorf-
itt ro* fiantte r«-»l* tam <» »«t*
ptepriiM f-vtiiaot, m.!a aí-ium. jtlft*
Mt. "htiUitl»" f»llrt ftll B»«lll-T
o rquti.titt- «4» lm%»* Bmadial. im
*«r4intl<i • .Mt-ttci- 4* 4ah bloetn,
o (vi.ja-.til t o otVAMt e lenuad»
••iim »« V»*.<>» t'm4t« uma :-v
IMarlr". AfM. *«l*. t*' * n**^
Hii"t »• r.a*t»p_ 4t*t l»«.le*^t-•
r.» aliança fianeolitíiink-j.

Ftanrttnrntr, rumid-w i«lo um*
tolk* dUni» .!»> w-liilark» »lo
mundo altut.

Nio te pAíe forotr ura lilnro
.. r.!':n<l a nio »rr na luve do ui*
tmfo da dlrrlia <o aue rm Fiança
tif-nifira • tilWa 4r. rj» G-uIM
libie a «-tirriia. Incluindo nntt
néai tomrntr ot romanliia». mat
Umln-tn o» HdlIMaS qi"* te frruta*
rrm a • rnptliii** pri»» P*t»*i«l*>»
butipieir* na batr do anii-omtt-
ni«nto. •

Momo que #r fonwwr, lal Mo*
ro ariia econômica, ntiliiu r. politi*
«emente dependente ilo* F.ttad»'
Unido*.

O bloco ociildti-l r, tle fato. r

poKtira d* Chutrhill (que Iam-
l»«*m lhe ilá o nome* dé Europa Um
•Ia., do« mapnataa reptililicano-, •*-
Jolin Fonler Dullet, do Departa-
mento de F.«udo « do Foreiaa
Offirr.

O» aiitórei dn folheto de-em ralai
pilheriando coniipo rne-mot »e pen
»»m que podem pregar e»a,politira
com uma aparincla de aocialltm»!

Na prática i realmente Impo*»!-
vel unificar a Europa, a não ter

Fusilado o chefe dn po*
liei» .--p.-ti.il dc Vichy

PAR18. ll iam — Max
Kinlpplne. chefe da Policia
ripeelai de fesuranca do go^
vèrn» dr Vlehy. durante a
oeupaçÂo na-itta. foi ftullado
na madrugada de ho)** no
Fort de MonlrouBr. perto de
Parts.

tim* *-'-•*' wm tltiim ******
tmm i *it **t*i*-#f •• 4»*%s*<* «tr
t»iikn»-* 4r «#4t(»p»t W*** a 4t-
-««it 4* \**i tãnurllxiii |af**«.' =
«|t titutii tt*. «4fw«

O lm «ft* *é rtíMiirtn »*>» 4*t*
<t*êm í«»*tí»a«,al«vt M fatlUltu^l* m
til* tém 4*** tt* §f*-,i*4*, (**
«Tfittti* d, H»j».«.hl f««t«-n*4«lta
***u* mt* t»*»» 4* fi-M**«rM *•*
r.iti Ia A* llrtu** P#ll.|, (VfUat «le
mp* Pt*H .<•«.« IN| t»«ia lt'.l' **"»!* t*%*W l*aiVr»4# $*r 

'IAM*
rut tiw*t»'4 mm ld»í't»t»« tUmr

m4*%âr* *h "•«¦Ifet ctMidt'" n**
0%m «ti.*!»** prtilrr tna* t#*t**li-*
t<t«i m Ut4*, m rt***iiiii»*i* »d tmtm.
tarKitu r*»«|"4»i«-> tm 4m»i»«* mm
t|tialt tat l*t*>».»'»* >¦'*¦<* <l<* üt»i.t
%*4** p*t* ****tl« d»* t*t**»rf»**l»
ir* l.tantw. Ni» t, f»h, m <•«•'«
rwftitt m \-t*t t-.it twdir • in-
n-taVU 4» V*n\4» V.*mmm\t»9 tn
ttigUtttf'*. out §* «ãietítlt*./^ alar
4m*kt, |*, ****** IU* í* ai*» li«» bf"
tr* mim t*ta*»it-tr«ii*m tlrriBMr R"í«
m 1'niío d*i TnUBüdt»-*!* »t«*
Tl**»»p«*l-*, *t*« r, mtt trlhm !*»>
!-..at|r JA .,!(,. tM» !>!¦ l.tl.

Miit tW» mm Itt* ttm* — lime*.
i*«< it '"*^^^-^4»í,* — • • I**M"*4*
1 at-ti-tia. pri» pirttto tlm tittdí-
ral»», tfiiai* tm tm** filrii*» f»
Pâllídofi^Wfinlilt.retiltn t Irth
Irira trti nsiUnum »¦> t^ialuln,
I!...» peittpriilu 4' t»ii>e»^«t r 4*
(«Hjí» Mriãl í timt "icnltrl* pri»*
prciita fti* m mt|n*M> ii* (Tllr
t rt ptí««tf,-ía>l»a loidt do Irapíiio.-

mm% ul II Lfl AS
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ULEIlUlI
DITADOR TRÜJILLO

NOVA YORK, innbo — (tia aí
ira - r..(*ríitl pai* a TRIBl'N\
r0PL"t.ARl — Ua* tet-ntairaa»» da
•"AtwciaçítMt Reit indicaria Do-
fimittr.a 4c| l;«t!.o" mth o»» imi
dia 8 do mM coirinle foi l-mul
awmr rapaneado prlo» rtldiTO* 4»
diltdor Trejillo o lldrr popular Pc
rklrt Franco, um do* dirigem*»- do
Pattiikt 5oftili.it Popular. A tm-
tarde »£!<••!«•» «-(«(ifnti*«• ua ma
pititclpral d* rldtdr 4e Santo Ii>
miocr. capital da RcfióbliV-a Do*
miniftna.

Cora tWt r ouum aleniadot, in-
cindi.* a lanar* d» ptr*»t politi.
em*. Trtijitio rui pondo cm ptiilc*

tua piomctM de "rticrmittar o
comunltmo". frila perante o* cor*
mpendrntrt da imprrn«a etnanfei*
ra que furam a Santo Domina*» a*

¦in * farta rlrltoral dr 16 de
mato último.

Cm drrurt cone^pondcntct, o jor*
nalína Milton • «. da IM'.. Infor*
mou qui* ot lidem do VS.V. e
da Jmeniudf Drrr.cctálira etiio
ameaçado* de morte. A A.R.D.K.
apela para tóilat aa fár*at .'.<¦-.¦
i-rátirat do continente no temido
dtr protrttarrm contra o» tucniirot

rrimrt romnidot pel* dita-lui* de
Tmílllo a preirtto de "lul* ror.na
o romuniuso".

Negociações para um
acordo comerciai an-

glo-soviético
LONDRES, ls (Dr Anhur

Cav.fcrn. da A.P.I — Um por
U'%-01 do Poard nf Tradc dccla.
rou que o chefe «lo departamental
do Cocafrcio Ultramarino Haiold
Wtlton KQulra de avião, na fe-tia*
feira, para Moscou, rm compa-
nhla de IS coniultorc*. a fim dc
levar a caho «o:-.-.t-fi.t.tV'. anolo*
KA-Miica* para a conclusão de um
acArdo' comercial.

PetaoM ligadas ao Qovcrao di*
sem que a CrS-Bretanha dcwja
«"s*e acordo comercial com a
URSS. quer a IfniSo SovMUca
adira ao plano Marshall para o
renascimento econômico da Eu*
ropa. quer nâo. pela rasüo básica
de que necessita da madeira e do
trigo sovlít.v-n e de que. na sua
opinião, "n.lo hl vantagem nem
desejo de levar a Rús-iia ao iso*
lamento econômico".

ii io mg
f»» nmêéatmt ji 9%K0*mm» ttmp?*, (p$aj. m, «m^»V-*

fkfcàm ttttetttm»,
O* mu» Me mim ttmtmt

tjt&* é.**w*Htt » amj t***,^
4* ftMftM th vêttê. éitét tm»*mt^ 4» tmwmtmmt amm,a *nmê0m m fm m Uf.
A* f«ée*t*t ia(.,.,,« * f^*ém matlamtm/Mtt tmmmitoi
ftttmm memmdêt -*».'fawi.-«»*t,
m»te m ttmermfde tml* tm-
ttmte pi.m;a mt» Pa,l**t*«,0t
IMrm t *.«*f*t t*tV*tJ>r*. ma*
tmêa tmeumtrattdk, lir*** f^,*.
*ki0 ttff* Omo* fo -meado,
Ba jate, o P-S.P, mh* o***
t* ***• eaVífet?«rr «i w-atffa-Ai
«¦ «dr**« htm 4, tida, «a ra
mim vam*» tm» « "tatímeêo"
do» *m»m#at rrttfmetiam
am m*jefttifi00, Vtedêdtkt>^*-*t* tom0 timl oimm mm
tmmsvtthtm *ftfu«t "éemett».
ta* . fím S, l'*.i!.< ptt nem-
Ho. 9 tt, Matk, Tavatea •«*

7« • «««• da tjitefta d*
A*i«nft«Vi* a ter adiado t**e
eritiitn,

Hmitttamto. etr<i tltto mm o
Wildrfe te farA tle wm* ma-
mira et, de mora, Seti* me-
tter ,. a,, « i-mKUmeia de
ettitra r4ndem*i da tttina i*f.
ptlimia mm a teime»» I4m
dad» peh JmlkUrio, mai *t
a tattl* loe t**trtwe «w llt*
üiÚMtl-0, ai<ü*t te-ii* 0t eot-
i*t. Ikfta otte 0 II.PS,, por
etemplo, emildete a tmititêa
aberta. Ante* d* melaete, at
melhore, pataUfat dt lepenr.
w*o demotrMIea mf-iri.t 4
frit*-!-» par* rt\'tuíir, pata
diter qme *4*» tt*mtrt, nfc. Ma,
havetA e* dei* tertot, t o tr.
Outra tnlio ethoeart tt pri'
meira nvtlit* de mt -mUt.
Vinte.» eetno o tr. Prado

I AVffy, em mo**emho do amo
passado, /«•- um kdo dlmrr*o
remira * M de ré/erma doi
mUitatti, para trepai* apoUda,
panados **-**-*t***<t mete», titã-
itfs de urt *ni rrrcrtr-tfttve

; na Cemlnio de C:--.u:tirlclk>
e f..-'.-,»

Podem entretanto o* abutre»
eeevejar antecipadamente, me-
ooeiando o» despejei de ma
vitima. O pet-o acompanha a
ronda linltíta. eiprelta a
disputa dot moderno» mtrta-
dozes", até ove potsa ialgi-tot,

R veie lembrar aqui a manhs
de bruma em que Chambctlaln
desettt em londrti. de eoHa
de Munique. "A 

pat esl A.
tali-a!" — ea-cA-UTioa brandia-
do o puarda-ehtwa o maiet
capitulaclortitta da llMotla.
Entrepott-se a Tchecotloviquta
a Hitler para saloar a pas.
]4 tinha acontecido a Rcnània,
depois veio a Áustria, ainda
para salvar a pa:.. Pata *al-
var a par, os sudetos tambtm
foram entrepues an earraieo.

Eis uma Itirlórfa que nio
precisa dc moral.

A Histó
N

aEner
Através

gh
Do Cinema

¦

NÃO MANDOU EMPASTELÀR QUINZE JORNAIS, MAS APENAS UM...
Vários jornalistas foram espancados brutalmente pelos bclcguins do sr.
Juraci, quando no governo da Bahia —- Entre estes figura um colega de

bancada dêsse..ás do anti-comunismo
Tarde", pouco depoi? de
deixar cm nm automóvel o
chtão deputado João Man-

A IMPRENSA _emocrá«ca

pert dc estar traindo os com-
promissos qne assumiu perante
a nação, ao s.-r investido nas
funções dc c/ic/c do novo Ga-
b:netc. Realmente, declarava cn-
tão o candidato do Vaticano,
ao expor o seu "programa":
"Tudo o que servir para ucc-
lerar ns clciçBcs. c as tornar
possíveis no próximo on.l-no,
sení aceito pclo Governo' .

Entretanto, na rcuniilo da As-
semblêia Constituinte dc soba-
do último, n bancada do seu
Partido, o Democrata CristAo,
votou cm peso pela prorroga-
ção dos poderes do Parlamcn-
to até dezembro, o qne significa
quc as cl&çôcs se realização
somente naquela época c nio
em outubro. C"nformc prome-
tem Dc Gaspeii Como sc sa-
6c. ¦ o pleito deveria ter lugar
assim que terminassem os po-
deres constitucionais da Assem-
blcia. Com medo dc enfrentar
o eleitorado antes dc montar
sun máquina, v Gabinete quc
Tmman impôs aos italianos ar-
ranja A última hora uma ptoi-
rpgaçSo, fugindo às solenes pro-
incisa» <Pic í:z,;rn A W'0-

• Esse duplo jogo, denunciado
eom vecmincln pclo jornal dc
Toqliatti. è aplicado seguida-
mente no Brasil. Tanto os li-
deres do P.S.D.. como dt ou-
tros partidos chamados demo-
eróticos, faicm as maiores pro-
mrssns ao povo. assumem com-

promissos públicos, mas na hora

rfc prm-iir iua fidelidade a tatu
conwromlssos, scus deputados
votam contra tudo aquilo que
fa prometido.

¦lí r*!á o exemplo dn autono
„,.•'.,. ,',. Di;tritç Federal, para
não citarmos outros mais re-

Em sua sêdc lnsopltávcl
de aderir, de participar de
comitivas c banquetes do
sr. Dutra, viu o sr. Juraci
Magalhães que no momen-
to o melhor caminho seria
o do "antl-comunlsmo". E'
verdade que Já fora barra-
do na corrida para o govèr-
no da Baía, mas este mun-
do é cheio de compensações
— terá lá pensado com seus
botões de coronel enfastia-
do. E ninguém ignora que
se estivesse em suas mãos
o coronel Juraci arranjaria
uma intervençãozlnha con-
tra o sr. Otávio Mangabei-
ra, com quem ainda dlspu-
ta as boas graças do sr.
Dutra. Tanto que não sé
conformou em não ter tido
a ocasião de ciar o titulo de
Redentor ao seu novo ami-
go. Ao chegar ao Rio, pou-
cos dias depois do discurso
cio sr. Otávio Mangabcira, o
grande "democrata" se
apressou em declarar aos
jornais, num tom patético
e comovido: "A Baia não
faltará ao Presidente!" E
com outras maiúsculas do
gênero aproveitou a opor-
tunidade para lembrar ac"Presidonte" que éle, Jura-
cí, ia além do sr. Manga-
beira. Mas tinha mais, ço-
mo veremos adianto.

UM NEGÓCIO, O "ANTI-
COMUNISMO"...

Fazer praça de anti-cõ-
munista , eis o que sentiu o
coronel para agradai me-
lhor ao Catete. E aí reco-
nheçamos que o sr. Juraci
Magalhães é um homem In-
t.ellgente, pois se antecipou
a outros companheiros. De
fato, desde que Dutra dei-
xou bem claro que preten-
dia afastar os comunistas
da comunhão brasileira, o
sr. Juraci não teve mais dú-
vidas de que devia tomar o
mesmo caminho. Suas atà-
tudes na Câmara não têm
sentido diferente, chegando
mesmo a "compreender" o
empastelamento brutal e a
selvaRcm destruição do jor-
nal "O Momento". Eviden-
temente, os parlamentares
comunistas, diante do fato,
denunciaram imedlatamen-
te o falso democrata, o que
no fundo talvez não o te-

Sr. Juraci Magalhães
nha desgostado muito, pMs
Isso aumentaria aos olhos
de Dutra o seu cartaz "an-

ti-comunista".
JURACÍ CONFESSA QUE
EMPASTELOU JORNAIS

No cumprimento do seu
programa de agradar o Ca-
tete, o sr. Juraci Magalhães
escreveu uma carta ao vc-
reador Adauto Luclo Car-
doso, uma carta cheia de
tolices com pretensão a Iro-

. hla, mas em todo caso útil
porque contem algumas
confissões do tempo do seu
governo "democrático" na
Baía. De fato, nessa mlsM-
va de Intriga municipal, diz
o sr. Juraci que um comu-
nista o acusara de haver
cmpastelado quinze jornais,
acrescentando, porém, quc"o número é exagerado":,,
Em seguida confessa: "Em
meu governo só ocorreu um
empastelamento..."

Declara depois que os seus
próprios acusadores não
chegaram a um acordo a
respeito, tanto que muitos
acham que èle não foi além
de mandar surrar jornalis-
tas. E lembra uma quií.drt-
nha que o povo baiano re-
citava no tempo em quc era
ocupante do Palácio da
Aclamação."O Juraci, afinai,

tem no caso lio-is vistas:
nfto cmpastela jornais,
cmpastela jornalistas"...
Já naquela época, nomo

se vê, o sr. Juraci "compre-
endla" empnstelamentos e
tortura de Jornalsltas. Si-
mões Filho, diretor da "A

gabe ira e o senador Pedro
Lago, foi bruttlmcnte os-
pancado pela polícia do
"democrata" Juraci. O.mes-
mo aconteceu com o reda-
tor-chefe daquele diário,
Wenceslau Galo, com o Jor-
nalista Nelson' Carneiro,
atualmente colega dc ban-
cada do seu espancador.
Também o escritor Edison
Carneiro, na época redator
do "Estado da Baia", foi es-
tupidamente espancado pe-
los belcgulns do sr. Juraci,
conhecido ainda na Baía
como espancador clc estu-
dantes.

Eis ai a crônica de um ás
do antl-comunlsmo, o "dc-
mocrata" Juraci.

nn Xei AJÜff*&& iis%

niropeu. de acordo com a O.N.U..
cuja cítruttira de a-n teja repre-

¦ • • i.li pelo triánRiilo de aliança*
arplo-f ranco-to. iético.

Ma$ a verdadeira qucMão, que
rreci-a mt reaolvida primeiro, m*
tle no«**« relaçõe*. com a União
.Soviética no Oriente Médio e -ta
Kuropa. Pó podem*» enrontiar um
iltnominndnr romum com a URSS
c um intcrtVe comum liaMante for*
le par* nn» levar n cooperação, i-
CMolhermo» entre cita» trea alterna*
tivB-: combater a revolução aorjal.
em nome. do anti-comuni«m0* tran*-
f« tmá-la em sonaliímo democrát-f o
e parlamentar pnr meio de uma
política de cooperação e amixadt*
que astepure a paz; ou rair entre
ot dois iiluláiulo?.

Km* última política, quc o ro-
vírno inpléj está sepuindo aporá,
leva por fiinvc* estágios à primeira,
que terminará numa puerra mun-
tlinl. A fecunda é a única política
mie póilc fnlvor o Partido Trnli.r
llii-ta r. -ervir à P<17. mundial.

A política de tócin mrnor num liloro
niiplnnmcritann, quc c virtualmente
a «lo governo lioje em dia, fechará
a porta à paz mundial c dividira
o muniln num novo equilíbrio de
poder. Precisamos, on contrário dl)
qur fazem os aul«"ires do folheto,
abrir mais a porta para que os
Iraballiailores déste pais passem
através dela e. tirem as mãos aos
trabalhadores dn Kuropa o da União
Soviética, para unir a Euroim, rhc-
par a rnlcmliniento com os Ksla-
dos Unidos através da ONU e nsse-
purar a paz mundial.

FORAM CIENTISTAS EUROPEUS QUE EVITARAM CAÍSSE
NAS MÃOS DE HITLER O SEGREDO DA DESINTEGRAÇÃO
DO ÁTOMO - ESTÁ SENDO EXIBIDO EM PARIS UM GRANDE

FILME: «A BATALHA DA ÁGUA PESADA»
Quando o ir. Osvaldo Aranha

regreison recenten*ntc dos Esu-
dot Unidos, alguns jornais lhe
atr.buiram a seguinte frase: "O

eptoemomilQ
PELO RESPEITO AOS
MANDATOS DO POVO
Assinado pelos srs. Osiris

Guimarães Jacoblnn, Helena Pn-
Iim Jacoblna, .losé Pelngonn,
Bcíralrà Rodrigues de Oliveira.
Santo Abi-anches, Haul Carvalho
.UiraiK-hcs, .losé da Silva Bar-
bosa, Olpu de Assis Barbosa, Ca-
sem Iro Carlos Leite, I.enn Hoh-
man e outros, foi enviado no
senador Roberto Olnsscr e ao
deputado Octúlio Moura o se-
guinte telegrama:

"Os supra-asslnados dirigem-se
a v. excia. no Intuito do digno
senador ou deputado, levantar
o sua voz de verdadeiro demo*
crntn, em defesa dos mandatos
dos parlamentares comunistas.
Como v.' excin. sebe, os une-
ííanhos dos homens do ditadura
mio tém meins medidas e, mun-
nhs, v. cxciiii poderá também
ser taxado de comunista, por
não concordar com «is desmnn-
dos do grupo fascista c verá o
seu mandato cassado".

Doação dc um terreno
ao Hospital «Sta. Tere-

zinha de Paranauna»

A .bancada comunista enviou nn-
tem à mesa da Câmara o seguinte
projeto;

Art. 1.' — Fica o Poder Kxe-
.-titivo autorizado a transferir por
tioaçãt) ao Hospital "Sta. Tcrezi-
nha dc Paranauna", o terreno e
lir-nft-itorias existentes na \ ilá d.i
Parantfuna, pcrtc.nre.ntc ao Depart.i-
iiiento Nacional de Café.

Art. 2.' — Revogam-se as dis-

posições em eontrárjo. %
Na justificação a bancada comu-

nista demonstrou quc, extinto o
D.N.C, por nto do Executivo, e em
liquidação o acervo, inclusive com
u transferência dc diversos valores
do seu patrimônio para os órgãos
do Serviço Público, aquele terreno
e suas benfeitorias, na Vila de Pa-
rariauna, no 5.' Distrito de Pctró-
polis, no momenlo sem qualquer ser-
\cntia. virá melhorar dc niuilo «
situação em que se encontra1 o Hos-

pitai, quo vem sendo construído a
custa dc donativos e quotas de
tmbalhu do próprio povo. Assim,
a doação do lerreno virá jiistamen-
tr« ao encontro de unia reivindica-
ção importante da população local,

conta com os serviços -Ie

povo oue desintegrou 'o átomo
tem aaor.i a missSo dc integrar a
humanidade". Trocadas a.t coisas
rm miudos. era como sc diudutri

O pais quc descobriu os sesre-
dos atômicos r possui, portanto,
a bomba, i que deve controlar o
inundo"...

Eis af um.t clamorosa inverd.-.-
de, porque nüo foram os nort»-
americanos os desintegradores do
'ttomo nem sequer os autores da
fórmula quc permitiu a fabricacSo
da bomba atômica Desses d li-
ceis frutos dc lonqas c heróicas
experiências da cii-ncla curooélt
foram íles — isto sim — os aoro-
veitadores. os beneficiário... por
obra c graça do governo cor.scr.
vador de Mr. ChurchiU. quc tude
fír. no fim da guerra, para cut.
a construçSo da arma terrível st
convertesse num monopólio dos
Estados Unidos. ];i previa .Me
sem dúvida, a próxima ascetuSc
dos iaboristas ao poder na Ingla
terra, dc maneira quc para o ca
pltailsmo monopolista melhor t«'
ria quc o segredo, que a estai,
horas ja c um segredo dc Polichl
nelo, passasse para a Wcstlng
housc. a General Electric. a'Du
pont dc Nemours c outras pode-
rosas empresas do imperialismo
Ianque.. .

Com efeito. estA sendo rodado
agora cm Paris, sob as vistas do
professor, Jollot-Curie, um filme
chamado "A batalha da água pe-
sada" e oue mostrará os sacrlfi-
cios feitos principalmente pelos
franceses, noruegueses e Inglesei
oara evitar que os trabalhos já
realizados nesse sentido pelou ei-
r.ntistas eiiroocis caíssem nas rnScs
de Hitler. A propósito, o iov.im
i eminente sábio, militante do Par-
tido Comunista francês c herói da

resistência, acaba dc declarar nu-
ma entrevista coletiva sôbrc a
qual as agências americanas sücn-
ciaram:

"Em 1910 a França estava h
frente das nações que Investiga-
vam a energia atômica. Para
prosseguir nos nossos trabalhos
precisávamos abastecer-nos dc"água 

pesada" e só a Noruega fa-
bricava esse elemento. Era imi-
nente um ataque albmSo a fsse
pais, ra:5o por quc o nosso então
ministro dc Armamentos resolveu
importar, a meu conselho, toda a"água 

peradn" existente ali. Essa
empresa foi difícil, mas foi le-
v.ida a cabo. Durante o avanço
alemáo, de maio e junho dc 1940,
uma quantidade de "água 

pesada"
rode ser transportada a Paris c
depois a Riom. Móis tarde nossos
agentes a levaram para a Ingla-
terra c posteriormente para os
Estados Unidos. Graças a isso os
aliados contnuaram as investiga-
cões que nós, franceses, havíamos
iniciado.

Nao obstante, os alcmflcs, depois
da ocupaçSo da Noruega, se apo-
deraram das fontes dc "água pc-
sada". Foi necessário destrui-las.
Essa tarefa foi confiada aos co-
mandos britânicos, quc a executa-
ram com êxito. Perderam-se nes-
sa ocasião vinte vidas. Esses jo-
vens ingleses foram aprisionados
c fuillados sumariamente. Mas
êlcs antes dc cairem nas m.*ios
dos alemães haviam entrado cm
contacto com patriotas noruegue-

ses, instruindo-os sobre a Impor*
tancia da sua missSo. P . .--. pa-
trlotas '.::¦¦:¦ o que as coman-
dos nSo tiveram tempo de fazer.
Os alemScs, contudo, reconstrui-
ram as fábricas e seis meses mai*
tarde foi preciso um Intenso bom-
bardclo aéreo para varrê-las d* •
face da terra. Mas nem por Isío
os alemães desistiram, e uma nova
fábrica'foi por êlcs montada. K
entáo coube a um patriota norue-
giits — um só homem numa era-
presa t5o grande e perigosa! —
percorrer a Alemanha cm busca
da "água 

pesada" que Hltler ha*
via salvo c acabar com ela dííl-
nitivamente..."

E eis quc sc pretende agora te-
crever a história da energia atfl-
mlca atribuindo todas as glórias,
todos os sacrifícios da descoberta
sensacional aos prosaicos magna-
tas ianques que sc limitaram a
receber dc nulo beijada os seqre-
dos Já decifrados e dele querem
apiopriar-se para fins agressivos...

A desintegraçáo do átomo n(lt>
l. pois, como pensa o sr. Otsvaluo
Aranha, um "milagre" norte-ame-
ricano, mas uma gloriosa eontrl-
huiçfio da ciência e do heroísmo
dos europeus ít causa da liurua-
nidade, e entre os sábios que mal*
contribuíram para t*b notáv?! fa-
çanha da inteligência fiyura, em
'ugar de honra, um comunista
francês, o maior dos sábios dt
França atual, Frederico Jollofl

Curlc, alto comissário da energia
atômica da ONU.

PELO AUMENTO
DE 100%

Aplausos ao projeto do
deputado Arruda

v^-^-i^v^-^-s^^^*^-*'

«pie

ni-sistcncia quc
hospital.

lhe presta aquele

Recebeu o deputado Diogcnc*
Arruda Câmara autor dc um
projeto quc concede aumento
dc 100 por cento sobre os sa-
lários mínimos atuais o seguiu-
le telegrama:"Ao sabermos de VOSStt ini-
ciativa aprei-cútando um pro-
jeto dc aumento de 100 por
cento sôbrc o salário minimo,
transmitimos a V. Exa. entu-
siásticos aplausos, como cn-
merciários e recebedores dc sa-
lários minimos. Telegrafomos
ao deputado (iiiilo Júnior soli-
citando apoio «Io P.S.D.. a fim
de ser imediatamente aprovado
tão justo e humano projeto «pie
virá nlivirtr nofsa situr.çno i\a
verdadeira miséria. íAs.) I.c.i-
nan Ramos, Roberto Campos Oli
veira e Ulysses Teixeira Comes".

VV*i,i^i^A^/*^t,-V*-^>

AS COMISSÕES PRô-DEFESA DOS MANDATOS -
A defesa dos mandatos dos representantes do povo ameaçado*
pelos acionistas dn Sul América, do Lar Brasileiro, do* testas
dc ferro dc Nelson Rpckcfcller, da Standard Oil * dos gran*des latifundiários, deve estar ligada è luta do povo contra a
enrcefia c a miséria. ,No bairro c nes empresas, devem ser
citadas comissões contra a alta dos preços, contra a especulação
i- a escassez dos alimentos, por melhores condições de trabalho,
por aumento de salários, cm defesa das necessidades do bairro
c da fábrica. Essas comissões devem ser amplas, tendo, como
arma, a Constituição, com o objetivo dc estudar os problema*c enviar sugestões ao Parlamento. Essas comissões, diste modo,
poderão melhor compreender a importância da representação
parlamentar, vendo que os dezesseis representantes comunista*
são os quc sc batem no Parlamento para atender as reivindi*
cações do povo. Sem essa voz no Parlamento, garantida pelaConstituição, não é possível defender os interesses do pov'onas casas do Legislativo. As comissões dc bairro » de em-
presa devem esclarecer o povo, mostrando-lhe t importância
du organização c da mobilização para o envio de protestos,dc abaixo-assinados, dc memoriais, dc reclamações em quc st
faça sentir a necessidade da solução dc problemas da comida,
cia moradia, dos salários c dos ordenados, da limpeza do bairro,
dc escolas c postos médicos c ao mesmo tempo exigindo qu*
os mandatos do povo sejam assegurados. A luta pela defesa
dos mandatos è uma mobilização dc luta contra e ditadura,
contra o imperialismo, contra o agravamento da carestia. Dc-
fender o.s- mandatos do povo é defender os próprios interesse»
dc cada família pobre e da classe média a braços com a vida
caríssima, è defender a indústria nacional contra o imperialismo.
c desmascarar as negociatas c íúdas as conSiJiraotJea do BO-i
vemu «.'o-ifra u podo., —.-__==—___B__
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Na Guan.ibara o uRio
San Juan»

FRUTAS ARGENTINAS PARA
O RIO

PmerdfMf» de Buenos A!m a
'*.•!.> aportou ontem pela raanhi
04 Guanaluia o «apor "Rio San
Juan", da Floia Mercante Del E«-
tado.

O vapor argentino trouie paia
e»ta .Capital S0.000 raUaa de frutai
o -po» a vltlla poituáriti, atracou
no Frigorifiro do Ciii do Porto
para detcarga.

Efetuada a derrarea o "Rio San
Juan" neguirá ".iagem para Sinto»
e Buenos Airt*.

Oficina Monserrate
Coiiferto* eoi serul do RÁDIOS,

I i*: i ;;n.: i: Miim. - _ Monta-' kcm de KLECTROIaA o AMrLI-
FICADORES para CLUBES —
— COMÍCIOS — TEATHO —

IGREJAS etc.

Odclua: Frata do Flamengo, 138
Loja : RUA DO CARMO, B2

Telefono -13-0797
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ptm*tt.Í9 As'***,*, d.** SiatM —
r*4!»l«'»f*« em tniAi* IS a II mH
tathm A* t-nufia». JO.GSÔ iu-tt
i>m. pssde onaatidade A* r.ú*.
Itiskt*. biuu d»r# t entrei tt in.*.
qm w»4l»»fti * iíj-í*. **-=-» f.,n
o pi^frt» i*j»i'ft!-. e da» nli^e-t-**.
Ma* »» d«*p?oprtir a» ifi-j»*, «••
eí»fr* da F4*»rk», re««B»n»4aitni
qu* nlo m aattmm tra mi*, tm»
o g^il-n!» (da iín-tnsiiajr, ttm jm*n;* r-iii**!»?.!/•. »!« hei». I» ** *'*>
mal* dr ts*» ano* « M*» i".)»-v.
«sua algtrsa. E»«m to|inrtin
l»*» 4e iu}.»:»»,-, San *w-ti-*«t»u
do IAPI • o qm tetxhe tio ü paraa eotsSdi. O telho, uíi-.iv--, naA*
fede Um * emAra mtaam n* mau
etfirfia *-•-:.j e *!••!-;,•-. - .,
gotfrso na* dí*e o qttc ne* lo-
mau e era Wdo o ipie p*-moh*m**
pira «ir**-.

Em-ousto oo« tomaiam «i terra*
« píama{8e* deitaram «jue »-*it.»-
**m com o bananal e nada plaa.tara» nem contraíram, poli aa tM*ra* "!'*. haitmte afaMadat •(«
Fibrica, no local por nemo Manii*-
qnein. Ji noi dirlglmoa ao briga

j.w* t*i**é* t4m*t * fê t4*t**m*
*mmm**t qm *** %•*** *A* (*«•>
tawmH**, *,-;***-,**, am*. pn*
*f*JU #*&*** # **lfl| m »***Mm-*
ti»,, m m&tía 4* i*f*m a \*<
lm~*%» A* fM «-.SP*»* umé* t*t*
um, m**4mi* j.»g.*< *¦$*»!* a f •*

Aí ht* Um ******* * M*tkt*
4* A*** |t*f*ii*»#*«, ap*» 11 4» ét*
tem» A* tmtm. m»A*m «bfvgtd«
« êU»4*iMii a* mim «•» «!i;
****** m %*t*m * qm. * a kfetâ
tt* A* «tiM«» m t*m**mhm .**
m4* • paU, ***** mm. mimlUAm
tm t*4i» *¦* ***** «mm *!«»*«u!.!..
Amw*, \mt*s*\*m ew»4wf*4** * |*
ne, A***A* k **t%tl* * mapm-
i*ia 4» duado».
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CR$ 96.50
A NOBREZA
iniciou sua
irande vendi»
de MAN*
TEAUX oíc-
ceendo ao pú*

jIíco ótima
oportunidade

para adquirir
artigos para o
inverno que sc
aproxima, por
preços excep-
cionais!

¦^•1 ^ Imagine V.
tíxc. que estão
sendo vendidos

maiucaux. iodo forrado,
modelo elegante, desde
CrS 96.50!
95 - URUGUAIANA - 95

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUIS-
TAS DA MARINHA MERCANTE

nt'A 8E.VAD0K POMPEU K* \V> - «OB. ~ TcL 4M7II

«^'i'?™1 d?. M»P**-'>helro Pre*ídente. convido todoa oaroBipunhelro» qultca o em pleno rôío do» mu* dfrcllos «>clnh
no dln ,9 do correntejni», Aa 17 ou 18 horaa, rm prlnMra ouMxunda convocação «apectlvamento com a Myulnto ortStt

5» "" !**!{*"•¦¦ •*• ***** da aeaafio anterior;
—m.l' 

~ Lcllura J<**° parecer da eoralaaâo dc conta, reíe-rente aca meee» de março e abril p.p
hrr,CL~rrfJ.^*ih'1 è? dl'* <2) ,.6cl0*' P0"1 •|untos « um me»-bro do Conselho Fiscal, examinarem aa contas do mia domaio p.f.

d) — Expoalçáo de um memorial, enviado pela Federaçãodo» Marítimos, ao Exmo. Sr. Ministro da Educaçúo. referentea ampliação de Escolaa para os filho» do» Marítimo»A Dlrotorla pedo o comparecimento do n-nlor riümeropossível do» companheiro», poi» se trata de asíunto dc itrnniJeImportância para a classe. .*I
JOÃO CAVALCA4NTE VASCONCELLOS - Secretário.

—-——

irpiiiapí.mm

teWmJL
AMBAÇADA a uberdade uo qnbma•ti-vm.i*j^*mm. *#-# tm* mt* %m .«.¦» f»*. **wt4á* pmlf*mj »i.f aiVíi-It* ,%*»***}. *tmmêm é$ **4*w*w*mt N«wt*, Mm*.... é*t Tt?*m t *^*m 4mmm_mt*m à*' Fm-è^kt, **m-mim *** mm r«i, P*'-*--mm 4* *m**m mmm-mm, am
wsmtm m» fmm;mmm m ******># *mm*-*ttâ mm mk» mmfm*à4mM m*t **Mãm*4at «»»**,«ií m*m*m 4t*M $t***m im**[ ^§ft**utt, Q ,****>. ***» «-**mm\v**** mm mm» é* St****, t ttm» mt ******** w *****

%Í* m km mtkêa**m, t tm*» pnAm * tmm t* tmtmt* m-a^*á, U m itm mttm* t mét tammm ** mm **«.**»*»
ró*tH**i**tt 9 ttimm im>*i*****>m tékt o (im*** 4$ iMp*- 4, fefe tm ttmm 4t tpet m ****** *m* m* meti* mt¦ ***** mt tam mlw 4* tm.** m tmt* 4» *t**t***x
#My#M«> mm ttm* 4». **t4*tf**%m npst***,****» 4** M w»
r*ü ét ***tn*4êm* ^ém*-.**mm**t*m!í 4* Um*,w feértêi, <*>

rittmAm *k í*m 
"sm***PmAt*'* *** mt!*****, "rn**!*, *

;..**» de ts^tApmt M/Waiu 4m***m* « lAmt,,
Hetêammrà, qm pm «' p.an*a i»?^» «rm fmk-i <p*

,.**?*.» ,mmt ét f*vi**m**< faitHa-tct*»*»* dt *.-¦*-* tm
aki^» mé* ímà é» q<*a*** 4» 'klf*»mtm \'t*4m*í' § Utept*
-Í mHÊkmt *Üm tté* * *"***¦% ****A* ***** t*ti*m psottmij»** i*.
mfmàttmt tmm Ckmte* 0****4m e mm***, ****!» i,*mtt
mtè 9 ***> tmm* m**r* 4» "mpstm mA** mmi*wm,*AMt, ***** l*Ut tm mmtnt* amm, *m 4êm* 4tm U mt
dm *mt*M* í*j*i*-i*t*t uh Bttml t, ttt^tú-rmo, p*^** pm
m$m tt* mm tt****-,*** qmm Irnial 4* >*,?*•«•*# ;a*n*j* tm*
*p**t ttm Ittmtt*. P*tittm*\ tu, Sm m**4»m mm o esttlo'

Ma*. *» tAm t*\*t*4* l**a tl** ********* 4tu* eteitu qm *
*mfkmwtt* (tÍH4A4o pth tt*i<**%» qm t*tm it**"<t***t*\l. St*
ttts**mT* t>*tfmm m*m mtmma pulo lato At qm p*mo unho
ék * mtwt** 4m tAmt* tmttfum. Stti qm pi t*itam m tâo
í*!*A**put*4m qm mm ***** «N« meta.' ft, tlimtm natit*
(|M t «l taWauu ti*ln,Se* 4* k*jtn4m pata m memtw, p*,-n.
mm* 4*,*- mm*. ***** o tmtàdm 4o Moimtem ,*•**,,. fAattka
d*» Te**f**\ * tmtu pt%**\*fAti 4a PM<Pt*m. *\mt ttm *f«
ttiUdm $t**'*ái*m* ttlmt* t,.*m, mu, pelo qm **, não l<mtm
y*ttmi**t pm* o Br**},"Bm**, p*nado Rmw, kitma» wtm pai* qm a tt********
t**!e 4* ttttfêt, qm et* te 4tNM*4m sAète o Btattl talhe tm
.um, i*4f*t*m 4e t*KHtit*u mmto pmo, atqvt ttwtolhe m*-J***t
,*t-fjís4«» *m«ia%6t* a fkya» 4t *p*t tmtíamt /*r«#. em st* tt».
i-*'h>* m»d**t}i***.'"Aiimwmmtntt* o eoiep» 34*e*4o Soam'.

Cena ivmo«. ttta* linha* ejtpUetm m >vivStttt* pia*
t*m*4«f** 4* mpttnta mmltA» atht llt*Ut,t**í*t*4. ttahttho fi
ikm*MM*\4» em tmk o mundo, 4ittakt\* no temido de m*
m*pat o* ele te*o* tk pas de h*Ao* « povo*. tmpSantm a 4i*
tmhtra e o teitettmo laseitt* no mu*id», B a* Mirmatiuas do
mem pattkto, iHttUdetto Aemstaia. mim tejatncie* am *'¦*
nNH otootesttmt tk llolytisx**!. tuiotua-nc, a aetttÈtat
mt ;.'j-**m oht aoenttt do imptttalumo mss* setot. Como
«61 fmmtuamm a msvlAo, "o tempo mareha"". e m *iplroç*ks
tie Mr, Tmman a seu ptitpo ptntmtm ao p****edo.

Com um entusiasmo cada ve: maior, o povo continua a
manter a circulação do seu jornal. A relação que publicamos
a seguir são de novas contribuições:

LISTAS DE CONTRIÇÕES
N.° 10 —A cargo do Warllnclo Rangel, 19 cont. 730,00
N.°403— A cargo de Eduardo Eugênio Slsson,

5 cont  120,00
N.° 476 —A cargo dc Um Amigo, 12 cont. . 50,00
N.° 532—A cargo de Meyer Schwartzman, 1 cont 20,00
N.° 728 —A cargo de Virgílio Vieira de Azevedo.

10 cont 34,00
N.° 729 — A cargo de Virgílio Vieira de Azevedo.

10 cont 75,00
N.8 731 —A cargo de Siderlo de Abreu, 1 cont. .. 2.00
N.° 732—A cargo dc Virgilio Vieira do Azevedo.

9 cont 18,00
N.° 733 —A cargo de Roberto José da Silva, 10 cont. 17,00
N.° 734 —A cargo de Roberto José da Silva, G cont. 18,00
N.° 735 —A cargo do Roberto José da Silva, 1 cont. 10,00
N.° 737 —A cargo de Roberto José da Silva, 4 cont. 17.00
N.° 733 —A cargo de Virgilio Vieira dc Azevedo,

5 cont 15,00
N.8 739 —A cargo de Baltazar, 5 cont 05,00
N.° 740 — A cargo de Luiz, 4 cont 14,00
N.° 741 — A cargo de Augusto Quirlno, 4 copt 25,0?
K.° 742 —A cargo de Gil Rodrigues Franco, 5 cont. 25,00
N.° 743 — A cargo de Manoel Morais, 10 cont lfi.Oíi
H.° 745 — A cargo de Manoel Morais, 12 cont 15,00
N.° 748 —A cargo de Manoel Morais, 3 cont 11.00
N.° 7-43 — A cargo de Virgilio Vieira de Azevedo,

cont 25.00
N.° 749 —A cargo de Virgilio Vieira de Azevedo,

cont 25.CC
N.8 750 —A cargo de Virgílio Vieira de Azevedo,

10 cont 14,00
N.° 765 —A cargo cie Dermeval Carvalho, 10 cont. 05,00
N.° 766 —A cargo de Dermoval Carvalho, 10 cont. 210,00
N.° 767 —A cargo de Dermeval Carvalho, 10 cont. 50,00
K.° 768 —A cargo dc Dermeval Carvalho, 10 cont; 50,00
N.° 769 —A cargo de Dermeval Carvalho, 10 cont. 39.00
N.° 951—A cargo de Nelson Correia de Oliveira,

10 cont 32,00
N.° 954 —A cargo de Nelson Correia de Oliveira,

10 cont 23,20
N.° 955 —A cargo de Nelson Correia de Oliveira,

3 cont 90,00
N.° 966 — A cargo de Oxo Pereira de Souza, 10 cont. 100,00
K.° 957 —A cargo de O.<o Pereira de Souza, 7 cont. 40,00
N.° 968 —A cargo de Carios Costa, 10 cont 210,00
N.° 969 —A cargo de Carlos Costa, 8 cont 75,00
N.° 980 —A cargo de Aladir Custodio, 7 cont 40,00
N.° 997 —A cargo de Operários do Lóide, 11 cont. 70,00
N. 1000 —A cargo de Amaurillo Gomes, 9 cont. .. 70,00
N. 1078 —A cargo de Antônio cios Santos, 7 cont. 75.00
N. 1087 —A cargo de Francisco da Silva, contrl-

buição dos trabalhadores cm Padaria e
Confeitaria 210,00

— João Bussuardo 
— Vítor 
— Ismael 
— Antônio de Oliveira —

7 — Hermogcnio Silva ...3 — Joaquim Braga
— A. de Cruz Ribeiro .10 — Um grupo de Amigos

Niterói

30.00
20,00
20,00
20.00

100,00
25,00
.40,00

100,00

SOMA .-  CrSPORTARIA DA OFICINA — Em 17 dc junhoManoel Antônio Afonso 
Gaudlno José de Oliveira
Lauro Landulpho Magalhães ........'
Germaln Lacrott „,
Avelino
Julieta Aguiar ,.
Simon Kaslosk 
Manoel Siqueira
Um anti-fascista
Walter Moura ,,,,
Amaro Carlos de Albuquerque !!.'!.!!".'
Wlgand Rodrigues dos Santos 
Wilson Rodrigues dos Santos 
Nestor de Freitas 
José Miceli ,
Dos enfermos do Hospital Sanatório São Sebastião

650.00

20,00
20,00
40,00

5,00
5,00

10.00
10,00
10,00
30,00

4,00
20,00
10,00
10,00
10,00
20,00
86,00

TOTAL  CrS 2.859,20

RELAÇÃO DE CONTRIBUIÇÕES AVULSAS NA SEDE DA
COMISSÃO CENTRAL

Wilson Gonçalves — De Santarém: Pará CrS

1 — Um Anti-fascista
3 — Alfredo Beviláqua

200,00

80.00 I
15,00

SOMA ,.. Cr$
CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO

Operários da Llght (garagem Comandante Mau-
rity) 

Leopoldo Garcia (Uberlândia) 
Zulmlra Silva Garcia (Uberlândia) 
Pedro Etclvino 
Lista a cargo dc Sofia Dantas Cardoso 
Contribuintes do bairro dc Neves (São Gonçalo),

por ter sido entregue em mãos o protesto
Lista a cargo de Pedro Monteiro Chan c amigos
M. 
Um amigu da "Tribuna Popular" 

310,00

115.00
50,00
50,00
20,00

101,00

28,00
207,00
250,1)0

50,00

SOMA  Cr$
RESUMO

Contribuições na Redação -..;...
Contribuições na portaria das Oficinas 
Listas de Contribuições *... 2.859,20
Contribuições na sede da Comissão Central:

Avulsas '.
De operários de Niterói "á valorosa "Trl-

buna Popular", ABC do proletariado e do
povo" 

871,00

871.00
H0.00

650,00

700,00

SOMA  CrS 5.390,20
TOTAL ANTERIOR  CrS 165.218,50
TOTAL APURADO ATE' ONTEM CrS 170.603,70

OBSERVAÇÃO: Por equivoco deixamos de publicar, dis-
eriininadamente, a contribuição de CrS 120,00, de um grupo
de gráficos de "O Cruzeiro", quantia trazida à nossa redação
a 16 do corrente. Contudo, na soma geral das contribuições
aquele auxilio já estava incluído no total das Contribuições
na Radação, como é fácil verificar-se atentamente na nossa
edição dé 17 último.

O mesmo se verificou com a contribuição dos funciona-
rios da Administração da "Tribuna Popular", de Cr$ 720,00.

PROGRAMAS
PARA HOJE
ASTORIA — OUNDA — 5TAR

I'LA2A - REPUBLICA! -
1>*Jia And* — Vetoalea Laie,
Alan Ladd * "afOIU» Deadii. —
A> 2, 4, 6, 8 a 10 heras.

CAPITÓLIO: - "Jurado» Coe-
?«s»ad»»" — "L'ma Pailida d« Cot.
le" — "Qetta Set Sflldado" — "Lu*
ursdo cem na Itpitt" — Jonsato
,an*»fi»'iinaii.

QNEAC TRIASOX: - -Muito
Abai-to dc Zero" — .Ncfíclo Impor-
tante" — "Cawpcôei do Teco" —
~fíato Camarada" e A. Verde.

IMPÉRIO: — -Acirik* do Cora-
efe," — Joaa Crawford e John Car-
lirld. - A* 2. 4J0. 7 e MO horas.

METROS COPACABANA. T1JÜ-
CA a PASSEIO: - "Comnt»
oculta**', «•om Katberlne Hepburo
e Reheit Taytor. — Aa 3, 4, 6, 3
c 10 hora».

PALÁCIO. ROX e AMERICA: -"O Klo da Navalha" — Cene Tier-
nry, Tjrtotie Power. Anno Baxter a
Jehn Parne. Aa 1, 3.15, 6.30 e
9,15 hota*.

ODEON: — "Vinte e quatro ho-
ra* na vida de uma mulher" —
Amélia Benre e Roberto Dralada.
.V« 2. 3,10, 5.20. 7. 8,40 e 10.20 h«.

REX: - "O Filho do Rebelde".e"Noite de Suplício". — Ai 2, 4W,
7 e 940.

SAO LUIZ. CARIOCA. VITO-
RIA e IlIAN: — "Que o Céu a
Condene" — Uette Bavi«, Paul
flenreid e Claude Ríln». — Ai 2,
1,6,8 c 10 hora».

BAIRROS

ALPHA: — "C-lvota Negra" e"A Noiva do Diabo" e Variedade».
AMERICA: "O Fio da Navalha.
APOI.O: — "Avi«o da Morte","Dancemos Eíla Noite" e Variedj-

dc<.
AVENIDA: "Bclria Indomável".
RANDEIRA — "Um Homem Ir-

teMítirel" e "Sou um Assassino"..
BEIJA FLOR: - "O Rancho

Cmnile" e "Hospede Misterioio".
BENTO RIBEIRO - "O Noivo

ir. Stittlte" e "Mistério da Magia
Negra".

CATUMBI — "Valrntnna Alepr**"
CENTENÁRIO: — "Um Trono

por Amor".
COLISEU: — Por Causa Dele"

c "A Terra do» Homens Maus", etc.
EDISON — "Terror Atômlro",

Vnrie.iíii.."-'.
ELDORADO — 13; Una Mnde-

leine".
ESTAGIO DE SA - "At.- a Vis-

Ia Qurriiiii" e "Alpemns Ho De$-
tino" c Jornal».

FLORIANO — "Docas de Nova
Vork", cir. . '

FLUMINENSE: — "Um Crime
nas Antilhaa e "Um Velho Aboi.
rniilo", etc.

CRAJAÚi —."Rainha do Tró*
pjro", rte.

GUANABARA — "Eu eonliecí
essa itiiiIIit".

GUARANI — "Noiles ile Farra"
IDEAL — "Escolas ile Serpias",

IPANEMA - "A Vida é Um
Tango". '

IRAJA: — "Rua dos Conflitos".
ÍRIS: — "A Mascara Verde" e

complemento».
JOVIAL: — "Canção da Fron*

teira", etc.
LAPA — "Cozinheiros do Rei" e

lornal,
MADUREIRA: — "Tensão em

Shangay".
MARACANÃ: — "Canção na

Fronteira".
MEM DE SA — "Divida de San

•;ue".
METRÓPOLE: — "O Grande

Scprrdo".
MEIER: — "Clcopatra" e "Rosa

r\o Texas".
MODERNO: — "Um Trono por

um Amor".
MODERNO: — "A Marca do

Zorro", etc.

«. RAMOS
MOKre CASTO o - -Aa Dom

Orffc-.
NATALt — "Adatíwl BoaaM"

e Jor-BiL
OLWPIA: — -Sfc-wleeli m Ai*

• Jornal-
PALÁCIO VITOlUAt - "O Co-

ra-to «Ia Etirt&MC*" • '<'¦'• !lf*
Drj-ceab<*«-ido".

PARA TODOS - -Sookoa Dia-
ripado*".

PIEDADE — "Ei» w Apuro»"
e Jonul.

tiii *-..».'• — -JW.-44 i*d-=u.-r
POLITEAMA: — Treparem*

QUINTINO: — "Ladi-Sc* de*
Prado»", ete.

RIO BRANCO: — "Homem Pe-

S. CRISTÓVÃO: - "Terror Ali-
mico*, etc.

S. JOSÉ: - "Bapeliio D'Alma* a
JonuL

TIJUCA: — "Dm Homem Ineato-
llTel".

TODOS OS SANTOS: - "Quan*
do o» Deitlnoi m Croraro" e Va.
riedade*.

VAZ LOBO: - "Um P»*«elo oo
Sol", ele.

VELO: — "Awnluras de Laurel
o Hard)f".

\1LA ISABEL: - "Eseol.i de
Sereia»".

ESTADO DO R<0
CAXIAS — "Quarto Para Doi*"

a Jornal.
GLORIA — "O Pecado" de

Cluny Brown.
ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR: — "Lloyd» de Lon-
diej".

NITERÓI
ÉDEN — "í»te Mundo t um Pan-

delro".
ICARAI: - "Jurtiça Tardia" t

Compleroenip.
IMPERIAL: — "Docas de Nora

York".
ODEON: — "Seswea Passatcm

RIO BRANCO
xlcana".

PETROPOLIS
CAPITÓLIO: - Seseõe»

tempo.
D. PEDRO: - "O Rei do Ring"

e .Tornai.
PETROPOLIS: — "Uma Aren-

tura aos 40".
VOLTA REDONDA

..ANTA CECÍLIA: — "Agarre
Seu Homem".

*m0mM£Èimmtw»mmmm. «t * i

Al fWl ronhoras
%m niXy "iAW 

# tm

e Sonhoritas !
Nio Píiifi? pela AvtnldA, «rm viistt-ar a
[oalheria g Ô\k§ Pêmhm) *}m wtá f«;eodo
flrande reduçÂo vm pm.vi u# mA*. artigcif.
Méijuiniy Poíegrâfícas c!e Cri 120,00 por
Cri 72,00, - Ckulm <te C?f 65.00 por
Cr$ 45,00. ¦— Rf?óflíoi p «riíhofa 15 Rubli

de Cri 50000 pprCr$ 350,00.
Filme» a granel,. Relógíoi quasi «em pr«*
vo... Jóias e mil ©uiroí arüposi para preieniei,
Fuçam Hofe uma viiita a loalheria Paüiioal

e veriíiqttem nmm preço» ,.

JOALHCRIA PASCHOAL
AVENIDA RIO BRANCX), IH

^4^fkfLm-
NOTICIÁRIO
80CICÜADE Bf*A8lLEinA
Dt M08ICA m CAMKRA

Mauvti de fôrtâ maior f«n»
do imptditlo na du 17 o mí>
elo d» í-írie Ae om t~<iutt tu*,
nas quâls ter» Aprmnutdo 0
ciclo imetiit Aa» tmmUi An
íkf iitcvcn vnn j-iano, cdat a
;>iam-u ¥tm imk. tmumu
a Sociedade Drtullelrft de Mú>
tlca do Câmara e&a eiuáa
para hoje 10, a* 31 iwno, no
auditório da A. D. X,

Al mcrlçôe» |»ra lm* el-
cio continuam atorlan no ea*
criiórlo da 8. D, M, h Av.
Nilo Peçanha lü ?. andar,
sala 710 o à noilo no local,
as-dm como entradas avulsas.

4.» OONCJ5RTO PARA A
JUVENTUDE ESCOLAR

DepoU do concurso de ao.
UltU, J& chísifiCAtii.i nos
Concerto* da Juventude e Do-
minlrai*. «r4 apreiritl-iáo no
próximo domingo, dia 32 sob
a regínela do n..v*in -José]
Siqueira, o 4." Concerto para
colaboração da pianüla Marli
Qulntela. de irero anot. que
tocará o l.» movimento do
Concerto n. 3, opus 37, de
Beethovcn, e da cantora Luci
Polltano que Intcrjiretarà, cm
I." audlçio na O. 8. B., "Sen-

Jtmlvo, 33 — Marli Qumteia
e L«fl Petltano

Julho, 13 — Jorie Baillr:
29 _ Catnwn Vitia Mnev, 17*~ Maria Alice Clome* da ron*.
mm «* Alberto Jalle

As»«o, 3 — VeraCnu Pt-
enunauer; 10 — Maru da
i.iinur, Crut Lope«; 17 —
!0'íi;sã4 ftrtau. 31 — Rubem
Dano Coube e Auik Me.U-!.
Oelkr.

Setembro, 7 — Marina Cor-
de vil: 14 — Olsa Marta 8c h-
roeter; 31 — llydarnêa widal
do Couto; 38 — Salomea Zel>
BsrnilsBj,

Outubro. 13 — Madalena
Nicol; 19 — Alfredo Melo: 3-8
— Maria Clode* At Ja«ua.
rtbe,

Novembro. 0 — UW* da
Paula Barbeiíoí.
CONCERTO NO FLUMIN1N.

SE F. CLUDE
n.-Fu.¦.',.*..ilo pelo Def-j.ru.

mento Social do Flumtner.»*
F. On a Orquestra StnfATdca
Brasileira rtalu-Art o 1* Con»
certo no gtn&sio daque'.»

a Juventude Eíxoiar. com ti «remlaçâo esportiva «ob a
regência de Eujten Szenkar,
no prOxlmo fitado, k* 17 ho>
ras, com o seguinte proírra-
ma: 1.* parte — Tschalko-
tttslty, 6.» Sinfonia (Patética•:
2.* parte — Wagner. Prelúdio
do 1 .* ato do Lohengrln; 'Ne*

to Nel Core", dc Alexandra pemaecno. Serenata: Rlchatd
ScartaU. e a página de Vila
Lobos, "Lundu", da ".Marque-
ta de Santos".

O programa será o scguln-
te:

1.* Parte — Mozart, Slnfo-
ida n. 40, cm sol menor; 2.*
Parte — Beethovcn. Concerto
n. 3, opus 37, em dó menor
(Allegro con brto>: Alcssandro,
Scorlatl, Sento Ncl Core; VI-
la-Lobos, Lundu, da Marque-
sa do Santos; Wagner. Pre-
ludlo do 3." ato do Lohengrln,

Os ingressos Aèssc concerto
são distribuídos Inteiramente
grátis nos colegiais pela Dl vi-
são do Educação Extm-Esco-
lar do Departamento Naclo-
nal de EduençSo por intermó-
dlo dos educandárlos desta
capital.

.APRESENTAÇÃO DOS SO-
LISTAS VITORIOSOS

Os vencedores do concur-
so porá escolha de solistas dos
concertos da Juventude Esco-
lar o dos Dominicais organl-
zados pela Orquestra Sinfõ-
nica Brasileira cm combina-
çfio com a Divisão dc Educa-
ção Extra-Escolar do Mlnls-
térlo da Educação c Saúde,
serão apresentados nessa
temporada na seguinte or-
ciem:

"FinUsia Me

Pn-isa*

•iWM-WVWM-WV^AAlMVI^MWMMMMMMMW^NVM^^^^ff^W^ON

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

diaimente conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARFJO
Kua Senhor dos Pussos, 29

Esquina Andradas

Zé 9&ni€i
r.im Bciil j Iilbclro, 33 - l.« - s. 1

Telefone '13-G601

anúncios
¦i^i*ia***i,-^iVVViVV\VVV\Ai\AAAA>*V^^

Classificados |

6!rat;jj. Síntese smfônlca do
Cavalheiro da Rofa.

DISPENSA ECONÔMICA
UANGC

Comunlcamo* ao* j«-nhore»
! portaderei d« bilhete* dn
l'in| i-.i.a Kf-ir.Air.lc». «jíi» a
i:*.r.imii foi tiar.nfrrid* par»>;*... 30 <!• nr.osu, próximo.

Instalada a Comissão dc
Ajuda à «Tribuna
Popular» dc Bento

Ribeiro
Esti!

iinsia
dores de
comunica

,'cr»m. ontem, em
rrducln. vários mora-

Bento Ribeiro para
ir-nos que, no oalr-

ro cm que residem, já fot
instalada .. (âomUilo de
Ajuda á TRIBUNA POPU-
LAR, funcionando cjln, pro-
vijiViamenle. na rua Joio
Viccnlc n. 1.074, no refe-
rlilo subúrbio. ,

Adiantaram-nos mais que
a illrcçío desta comissão
coul.c aos leitores Alalde
Correia da Silvn, Máximo
Teixeira ManalhScs e Ma-
noel Vinnn Filho.

Comunicando o auspicioso
falo, cm companhia dfstet
senhores, estiveram, iam-
bíra, cin nossa redncio mais
os seguintes moradores de
iJciito Ribeiro: Isaura Mota
Lima, .Uvaro Mota Lima e
Firmino Augusto.

MÉDICOS
v^iA^K^^^^M--^^^VS^AAAAi^WV«

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES Dt, SANGUE

nua SUo José, 11S — l* andar
Fono: 42-88S0

Dr. Augusto Rosada?
VIAS URINAfilAS — ÂNUS E
RETO. Diariamente, das 0-11 o das
1S-19 horas — Rua da Assembléia,
38 — 4.» — s. 43. Fono: 22-4582

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Floriano, 65 — 7.» — sala 14

Tel.! 22-8727

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rua S&o Joaí, 70, 1." andar> Daa 2 ft.s 5 horaa ¦
TELEFONE 22 - 0366

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, 106 — 16.» andni
Sala 1512 — Tel. 42-113S

TEkximá
CARTAZ

GINÁSTICO^»—AlgTa' Flor*,
JMQ—^G-Séflrêdo", dc Bernsteln.

SERRADOR - "A Carta" -
Companhia Eva Tudor.'RIVAL — "Gostar... e fechar
os olhos" — Companhia Alda
Garrido.

REGINA •— "Frenesi" — Com-
panlila Artistas Unidos, com Hen-
riette Risicr Morineau.

GLORIA — "O homem que
voltou" •— Companhia Jaime Cos-
ta.

JOÃO CAETANO - "Deixa

Falar..." -— Companhia Dercy
Gonçalves, com Maria da Graça.

CARLOS GOMES - "Ura

MilhSo dc Mulheres" — Com-
pi.nhia Chlanca de Garcia.

Dr. Barbosa MeHo
CIRURGIA

Rua da Quitando, 83 ¦*-*. 4." andar
Dos 16 ás 17 horas
Telefone: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia e Ginecologia
Araújo POrto Alesrre, 70 — 8.» agd.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas e mentais
Rua do México, 41 — Sala 305.

Diariamente — Fona 2S.5954

ENTERROS
na TELEFONE 25-0251 -

m frir. Rua do Cutete, 266,
gaajU] 1.,. — Qu.iluucr liorn

H da noito. Kcmoi-ilo di
Lj corpos parn o Interior

í"sa o t-xtorlor do país,
Fornecimento do material

íunebra.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Kortz •

Garganta
Av. 18 do Maio, 28 — BSdlUrfp
Darke - 17.» andar - Safa, l."n0

Às Sas., Sas. e sábados <i-.;i
1-1 às 18 horas.

Partos a domicílio
Médicos Especialistas

Cr$ 1.000,00
Com exame pré-natal e aseis-
tência após parto — Chamados

e informações: Tel. 28-4048

ENGENHEIROS
Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida, Ria Bbuu-q, *§^

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

R|ia do Carmo, 49 — 2.» — S. 25.
Diariamente, do 12 As 13 o 1C â3 18

horas. Exceto aos sábados
Fone: 23-lOG-t

Letrfba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Brasileiros

InseriQtto n.° 1302
Travessa do Ouvidor, 32 — 3." and.

Telefono: 23-4255

Luiz Armando
> ADVOGADO

.TJribunal Marítimo o Trabalhista.
ÍSficrltOrlo: Rua Senador Dantas,
1^8. SaLa 914, das 9 As 11 e daa
17 ás 1D horas. Residência: Avo-
nlda Presidenta Wilson, 228, apto.

1^003 •— Telefono 22-7133

Jayme Lessa
ADVOGADO

r,-;i. da Quitanda n." 8 (Ssq. S.
Josô) 6.» andar - salas 612/13/14
.^W*'V»^-^«**-«^A^--^^'S^-*^*^V^*^i^^/**^*^A^^»^/V

LEILOEIROS
Euclides

ZiGlXOBIBO PÚBLICO
Píédloa — Móveis — Terrenos
oíe. — Baorltórlo e Salão do
veadas à Rua da Quitanda, 10
1.» and. — Sala 2 — Tel. 22-1490

coTTreToTes
de imóveis
Zumalá Bonoso ¦—¦ Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 500 — LaiJa

fpIf&jgL
tpíúíWicmitkm

DR. RENÉ MANZO
Coração — Fígado — Estdmaso
- Rins - Clínica Médica em geral
Rua Vise. Rio Branco, 84 — De

9 às 11. Consultes: Cr$ 80,00
Tel.: 22-4719

' 
y~ GRANADO £
ÜsUlÜÍ.

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200,00
DR. ÁLVARO LEITE

Segurança absoluta. Deu-
toa transparentes iguais sftf*
naturais no modelo de acôr-
do com a fisionomia do clien-
te. Consertos de dontaduTua
cu 00 minutos, à Av. Pauli»
do Fionlin 238, sobrado, oa-
quina do Haddock Lobo, p-è
gado à joalherla.

Diariamente, das 8 às 20horas. Domingos o feriado»
das 8 às 12 horas.
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DIA 29"CAMPE
ALTERADA A TABELA

UltR lilllllll m
n U x* n \ L H IJ L. L -fl

O irintrto ào "Campeumata
•^tal&r*' tua mata t*m tto
dütnimto. etknlofma estata et*
latwkeltio pela rcmuíiU) or-
laitlcadora tto eeruatç,

K' qua úifiíuiiiad** tie «ir*
atettir a praça de rsptsuea ttt
Mamtfaiua tto raMlu*»,
determinara»», «ma irarvtlça
»*»eia, e»íi*trtdo.r.« que o»
a/*m:oa «tralada» teitltam
prcjulit».

Aattm *íttdtt serio entabo-
ladaa nr8<s*flaçé»* para que o»

pri,}-¦•-.» aejaro eletuattoa tto<
(itiri-a 39 do r-u.-fer.'.«
lüWihOAÍilXADA A TAOffXA

Cantormt anuttmn,,s*, a
roniUiio ojáaniív*. .-» do"Cunjaa-onato Pcptilar". teuni-
da anteaenten», itwttMwú
a latael* tto "-eamiwartau Pe»
pular", totnantto ptoeldíneU*
para o sorteio tto» {•*>eoi tn*
completo», ou aejam aqutlr»
rm que clube» ftearam «em
aOvrr-.tf!-.i. devido ao afiila-
mento tto vá-iaa equipei.

,U*;m eeodo, a tto*» tabt*.
la da **su«da tlirpwattwta tto••'Caiitpíoiaatti Populat", lleou
iiítm etmHtiutda

SU5NA 8UT. — ttwwettoiea*
— fr.Híii dO Co:»,:»';.!.! x
fvriarel: Oarinuart» •* Jttvea.
md>, m. tty; 8«t« de Betem.

ZONA 8UJ. - ivrneldo*» —
AUanttco x 8tar; Dinamo x
Tavareu Daatoi,•ZONA CK.HTBO (*»t?i»t«tto.
teu ¦- Senhor ttoi l*au<« a

fi W l- T 1\T T í T fi I ¦ í ¦
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DO 6RJINSE CERTAMEiij ~r ^-^^^^r
"TRÜÜIA POPULAR" .q PtÍB1ICO

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO D. F.

GRANDE COMPANHIA LÍRICA
ORGANIZADA PILA SOCI1DADE ARTÍSTICA BRASILEIRA

Tctminari amanhi, às 17 horat, lmp*e*erl*elmei.»e. o prato de preferência
para ot tenhoect attinantet de 1946 renovarem tua» attinaturat.

Ot novo» intetito» tio -convidado» a firem rctftar ot tolôct dot attinoturat
dat localidade! que Ihct couberem pela ordem de intcriçio. a partir dat

10 hora» da próxima tcgunda-felra.

SECUNDA-FEIRA 23. SERÃO ABERTAS AS ASSINATURAS PARA
VISPÍRAIS E SÁBADOS NOTURNOS.

Telefone da Bilheteria: 43-3103

A A. Aft-nKto: Pm»»* a Alia*
doa da RtachMflo. Oy: a, C.
Oaafattl.

Vefiílfli.»: ÜOitiui dO V4MTO
x Oremio Uterarto Comí-ntla-
tter Rainito; EmprfeMi nraii.
letra de ICntienharia x 8 C.
Onie Améflcaa.

Rmpaiei* Tupi a Un»4i»a de
«to rfanelíeo e fito Oomptt*
tío a «anto Anitmto.•SOMA NORTE,* wnffdo.
rt--. — Rotàrto x Fa»U: Ei»a.
doa Unlrtet» x Rerauel.utadora
de Renllca.

Veneuloi: — 8. C Univer.
nal x A, A. Unld'*» do t*Vc*.o:
Edirela de Ouro x Uniw#at
da Piedade. By; 8. C Dento-
craueo.

géiltt lt — (tfr,-t-<Vesi -,
Aeua Hime* x 8. 0. Ctmdar.
Untttoi de Ik>f>>H Roxo x t?ao
Uaortel. Royal x Independen-
ie. — Ry: tvn»eo Demoeráu-
co da i->tí.-.i?r

Bèrte V tvencedofe»» — 3.
C Mareenana Ttipl x America
Huttutbantt; 8udan x Barreira
tto Andarai.

Empato — Unita x Ettrela
Nova.

Serie D (•twfwiorea» — 81-
maa x ItarnaraM, Marciano x
Piílalfo.

Vencittoa — Cario» Ch.tsaji
x Unldoa tto Encantado* Tefé
x Tetoura,

Empate: Mexleano x Metro-
polltarto.

¦jxru-xjxnnjnruvvv*»*^^ ¦--..¦¦.¦-» *¦ ^ftmmmmmtmmm*tmmmm »»»»»aa>»ianf . ¦*. -
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A w*irstto qtte • 8*>»aft>|«» it»*
|**lt M t*-tt Ottaaiatltatt H'!'l.'t ai*
1-V.tí* Iot a wita tcatactonal d*
tratam, Multa Kr«w tk*v ltr II-
o.*» i*t(*ti«»*tttlitla tflta et*» eatt*
•fitai aiitu.lt* tft t!ít*-;Jri tlt» ahi*
wetn. Alfimt, jtatqs* ii ttt »«»»ta"
ttutist a trr t» lt«ult»p» o rlt.1**
mtt* »td$a. mal* tâtttj.bcmie o
tt.!cl»M* ctata tttit |.toli*ai«B»»», o
<¦!!*• unir o f.-Ktft - «.i-i Ia é tra-
l.-Ju t».u«t tu»* trlliftt tretfaat «I»
atttâtlafttiBo. 0«li«»a, *>9(t|tt8 na
Um attul da t*stt« fatrüiL nn
pittta (.loIiMumalirtro, nit» tiotiiam.
p*lo j.fs.tr.» tm ijtte «Ihaat o ra-
cartti*, admitir qae tua flttl-f. tw*-
oxi rta tfclt»* de tu» «JtwíjalítiJi
inititu, te d«m mt luto tfc »ttt>
'a-nJft par t! i« mete», jsttamett-
la o «-ii t->r.».!">f da mtlor eattat.

PRÊMIO
1.» PAREO

1.4(10 mclro* - CrS 25.000.00
— A'» 13,f0 hora» — (Itcscrva*
tio a aprendlzc» tie 9.' raleco*
ria).

K» Ct
I—I Inferior  50 30

2 Ksplcmlor  56 40

*?*. càj tr» nn CX Hf» D CT» CX Cm, CS LL ÍTX KÕX
W* 'i*i mi II M ãr M i á íf yH no I **

SAO FRANCISCO XAV

-.'! GabartIInc
Ccnlpapo .
Acatado .

-6 Olc( . ...
Vicc-Vcrta
MorlU . .,

54
50
50

56
52
56

27
60
70

25
80

4—9 Magistral  52 35
10 Arrancltidor . ... 56 50

" (iutdnlupo  66 50
2.» PAREO

1.500 metrot — CrS 30.000,00
— A*» 14,10 horas.

Ka
1—1 I.ogro  M
2—2 II. Prlnce  54

3 Abilln 54
3—4 Kinn Cole 64

5 Corrlcntes 64
4—6 Carinho 5*

" Llbio 54
3." PAREO

1.400 metro» — CrS 15.000,00
— A's 14,40 honis.

6.» PAREO
1.400 metro» — Crt 35.000,00

— A'» 11.25 hora» — Btttlng.
K* Ct

l-l Fintidt .  63 26
2 Jornal  55 60

.... 65

55
55
53

.... 55

55
65
55

II Ittjatlê . 65

3 Jaez , .

-4 Jatpe .
6 Cabotino

Paraíba ,
Sundlai .

-8 1'reoo .
0 Betar .

10 Potl

BS
90
60
70

40
90
27
60

3.» PAREO
1.400 metrot - CrS 33.000.00

- A't 14,10 horaa.
A-» a

1—1 Don Fernando ... 52 27
3 Tanto  56 00"Tri» Ponta»  62 00

2—4 Fofueta .
6 Gtrua . .,
6 ütd Plaid

3—7 Moerna .
Sagres . .,
Tentugal ,

54
50
56

50
56
58

1-1
2

Cblpt
Kt
6(1

Alio 1-tirtlo  58

2-3 Muluya 58
4 Mllnmorcs 50

3—5 GninflítUtn 61
li .MnroiiKunssú .... 58

Cí
27
50

40
90

25
70

4—7 Bnraju  68 35
8 -.'armüiii  60 3I)

4." PAREO
1.600 metros. - CrS 25.000,00

— A's 15,15 lioras.

4-12 Lux 55-30
13 Hirondelle 53 50
14 Camacho 55 70
15 Bicudo 55 90

7.' PAREO
1.600 mclros — CrS 18.000,00

— A't 17 liort» — Betting.
Kt

1—1 Santorim  58
" Lídia  54

2—2 1'rcimbulo  54
3 Distraída .

3—4 Bcbuchila
Violenta .
Fábula . ,

•1—7 Mislral . ,
8 1 ".'in '" a
li Uluo Hosc

50

54
50
54

66
56
54

35
60
40

26
90
80

4-10 F. Champ  50
11 Sanguenolth .... 50" Flexa  80

1- -1 Orclfo
" Salto .

Ks
56
56

2—2 Don Pniilllo  68
3 Guayaiaú  50

3 I Ycmnn.ia
5 J. Chico

54
iíi;

ct
30
30

25
60

40
80

A COmtlDA DE DOMINGO
l." PAREO

1.IÍ00 mclros — CrS 30.0110,00
— A's 13,10 horas.

A's Cl
1—1 Aeiilanga  52 27

" Palmeira»  62 27

2—2 lísfiisiantc
3 Itoslclair .

3—4 Igtinpe . .
5 PrcsMiroso

54
52

54
54

6-t
Mi
56

4—R Gutitupiirn
7 Alamctln " Apoteose

5." PAREO
1.000 metros - Cr$ 25.(11)0,011

— A's 15.50 lionis — Bettlng

1—1 Iva
Guliiío . ••
Guntlnlnjara

o—i f-ini|za . ...
Oretlio . •¦
Oldra . ...

_7 Ilolunte .
Ilaipü ¦ ¦
Excelente

4-10 (innrres .
11 llaú . .
12 Garrida" Coquetel

Kt
54
5(i
54

54
50
54

50
50
54

50
54
54
56

Ct
•10
26
70

27
SO
90

30
«n
50

40
80
35
35

4—6 Brioso  51 35
" Júbilos»  52 35

2." PAREO
1.400 metros - CrS 30.000,00

- A's 13,40 lioras.

•iV PAREO
1.000 metro» — CrS 25.000,09

A's 14,45 horas.
Ks Ct

1—1 Somburá .  4*j 30
Maimiqucr .  01 90

3—3 Giovineza .- 49 35
Caxambú  hl 60

3—5 Hlühlond  49 40
Urlstrlo „  M)

4—7 Kit  49 22
8 Xavanle  51 20

5." PAREO
1.800 metros — CrS 25,.'..)0,00
A's 15,15 horai.

K» Ct
1—1 Marrocos  51 27
2—2 Golden lloy  i5

Franccsca  GO
3—4 Coracero  60 40

AJo Macho  50 10
4—6 Hypcrbole  50 40

Dante  50
6." PAREO

1.000 metros — CrS 30009,110
A't 15,45 horas — íieitinj.

Ks Ct

3—7 fírey Lady
(..'.. .

Miralumo
10 Lotus

4*11 Armada
12 Itclumbante
13 Mlami

flCD"
B Ü.-3 i |

66 49
60 80
69 70

»*••••*••• 54 60

,  50 50
... 54 40
... 60 25rII. lllbbon  60

+*o*m**mmm

a Jlti ,i-, « qtte l»a*U trntit Jafttk'-
ii- pmpotrioatr.

O Hõi»I'í.i aeia a<eti*tUmrtii<-
e o *m ai* *ò dt*» mtmri «pUit-
«., 4n Vido* tn ctpettitla*. Itr!rf.<t
da* lt! 1 ttirir, it riu petttlttUlla*. O
rirelífite "«at-k*" a!»! i *,-ft> nunca
ftütlia ca)itetpe«tl*r aa ambienta tfe
Itaitra ramtiadtertn que tetapte
aftfor.lrmi em Cetsentl Setetiano,
abttieniie, d» bêa »• -¦.:!».!- da tlube,
rújtsjti «ao» ou iraltmkt mal tett*
,irr,t tr.hrUr„ 4» equipe.

J.'-t-!."t de grande* raétiUitt, in-
diatulitelmeitte o maior rentto
atanle da pai*. Heleno, pela cimí-
nlta era qtte tal, teci Btiíio em
lairva*. taa eatteíra «le lule|te|!«t»
rr.í-a-ttA.fj. Ê o ntemtmitt agora de
tefletlr ntltte ma ratr *» ia. Pro-
curar reaj|!r. Educado e inl-ligcn-
le como é, nao lhe reta difícil com-
pfi-rntkr quc foi èle próprio, coto
tua maneira de agir, pelo »eu ge*
nio ir.»-. !irl, que l-von o clube
a lomtt tal atitude. Heleno conlie-
ce o Botífoeo e o» homen» qne o
dititrent. Homen* coma Bcliiano,
como JoSo Saitltnhi, llbetai», tole*
tanle» e «mpreentirmi. Salte per-
fellamrnte que ambiente como o
d» ahi-negro nSo encontrará em
parle alguma. Dctde que paiue a
agir eortettmente lera tfttla» a«
aiençSe» do clulte e rcrelicrá o me*
mo tratamento rnte o Rolafngo dl-»-
prnta ao» «en» prnlMnnai», Não
riixará nada ao irrequieto jogador
tnuilar tio atitude.

AS GRANDES OFERTAS DO LEÃO D'AMERICA

A diretoria das três fábricas pau-
listas, que estão vendendo casimira-
mescla, pura lã a CrS 45,00 o metro,
à rua dos Andradas n. 58 — es-

quina de Alfândega — tendo em
vista a enorme afluência que se
vem verificando em seu armazém,
solicita à sua distinta clientela que
dê preferência para suas compras,
em horas matinais e vespertinas,

quando será atendida com toda a
consideração a que tem direito.

ItHKÕJe Mm
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1—I Guaniimbi
" Aporí . ..

2—2 Valco . .
3 Areja . ..

-4 Alto Mar .
5 I.omKnlIa

4—0 Anhuma
7 Imbíi

Ks
54
54

64
52

51
52

52
54

" Indico  54

Ct
23
22

40
60

35
70

80
27
27

1—1 Emília ." Esquadra ,
Knãnío .

S. Negra

2—4 Gtialanelt
5 Mangah .
0 Albcrdi .
7 I;arrusca .

56
56
64
50

56
52
68
50

8 Quc Lindo!  54

Completo, com espelho oval,
castiçais, rosas o velas

do CrS 1$#Qjj Cr$ 130,00
O loma do LEÃO D'AMÉRICA 6
bom servir o vender sempre
pólos menoros preços do Rio.

H
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íocafitomila

-fl Cotiara .
10 Trapnllifio
11 Naipe . .
12 Rocanora ," Mectinü .

4-13 lona . ..
14 Fll <l'Or
15 Heróico .
16 Manful .

" Anclto .

52 40
54 70
52 60
52 50
50 50

5-1 25
52 00
52 70
56 50
54 50

//M
ético x

i"
Fiameogo,
evênene

HOJE À NOITE, NAS LARANJEIRAS, O
ESPERADO INTERESTADUAL

PERARIOS
trmTRONDOSO ALABJCE... GBANDE BAIXA NOS
ESTROr* TECIDOS... VER PABA OBEB

Cr$Camisa» de cores flr-
mes • •

Cuecas de cores fir-
mes a partir do ..

Calças Operários t.
partir do .. **** li

BlusOcs pnra f«o »
das us cores .... •

Tei-os tio Caslmlra a
I Hr do 

Tt* do Rayon . .
V.stido do .Terfioy do

15 para senhora

23^0

7,50

34,80

46,00

220,00
290.00

145,00

Cr»
Slack do W p/ homem 155,00
Blusuo do 14 p/homem 145,00
Cortes de Tropical .. 175,00
Bwear-or do pura IA 90,00
Swcatcr do mola III 28,00
Torno de Brim 116,00
Casaco 3/4 108,00
Casaco curto 85,00
Lluhos a metro .. .. 36,00
Salas do W p/senhora 75,00
Camlsolas p/aenhora 05,00
Blusas p/frlo 38,00

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da Rcpúblloa, 237 — no lado da Central do Braall

l.o PÁREO
„, "G. P. Soo Francisco Xavier"
— 2.400 metros - Cr? 150.000,00
A's 16,25 horas — Betting.

Ks Ct
1—1 Heron  52 25

2 FurSo  50 60

2—3 Múltiplo  56 50
4 Ajo Macho  58 90

Typhoon  58 35

3—6 Musicante .  54 40
Emperor . \.  58 60
Maran .  56 90

4—9 Edraund . ........ 58 30
10 Cloro  56 40

" Ensueno  68 40
8." PAREO

1.600 metros — Cr? 20.000,00
— A'a 17 horas — Bcttinq.

Ks

Uma atraente peleja inte-
restadual será disputada hoje
à noite no estádio do Fluml-
nense pelo Flamengo e Atlé-
tico, campeão mineiro. A par-
tida desperta grande e justl-
íicado Interesse em vista do
grande cartaz do grêmio de
Minas, recente vencedor do
São Paulo, em match realiza-
do no Pacaembú.

Por outro lado o Flamengo,
reaparece com todos os seus
valores. O quadro carioca es-
tá preparado para grande exl-
blção.

__^22^ <",-;t-:ii£ ...'.iiaTiMta-iiM w»

1—1 Pólvora .
2 Felizardo
,1 Taminn .

2—1 Cubanita
b B. Roja
6 Bo. t'Em .,

50
fll)
r.o

52
53
56

Ct
35
50
70

30
00
80

MATCH REVANCHE
O encontro de hoje tem o

caráter de match revanche.
O rubro-negro, na última pe-
leja que disputou com o Atlé-
tico, peleja essa disputada em
Belo Horizonte, venceu bri-
lhantemente. Portanto, hoje,
o público assistirá a uma sen-
cacional revanche, onde os
mineiros procurarão desfor-
rar-se do revés sofrido.

O Atlético apresentar-se-á
Integrado por todos os seus
titulares.

A preliminar será disputada
pelos juvenis do Fla-Flu.

mmmmmmmmmilmtmí Mm* fltt. I 
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GUANABARA X E. C. AMÊ-
RICA: Domingo próximo, no
campo do Engenho Novo, terú
lugar o esperado encontro de
futebol entre as equipes dos
dois clubes nelma. Para esse
encontro a direção dc espor-
tes do Guanabara F. C. con-
voca os seus jogadores cíetl-
vos e reservas, Integrantes do
primeiro c segundo quadros,
para se apresentarem às 8
horas, na sede social, dc onde,
Incorporados, seguirão para o
local das partidas.

ELEVADAS AS MENSALI-
DADES DA ESTRELA NO VI-
LA F. O.: Em reunião realiza-
da no dia 17 do corrente, de-
liberou o simpático grêmio
amadorlsta Independente ele-
var as mensalidades dos seus
associados, de Cr$ 5,00 para
Cr$ 10,00 mensais, a fim dc
poder fazer face às enormes
despesas necessárias ao pleno
desempenho de todas as suas
atividades e aos festejos "Joa-
ninos", que serão realizados
na próxima terça-feira, em
sua sede social, provisória, à
rua Nabuco n. 10G.

A diretoria apela para to-
dos os associados, atletas, etc,
no sentido de colaborarem na
medida das possibilidades dc
cada um, a fim de que possa
ser comemorada com brilho o
data de São João, tão querida
pela guapa rapaziada estre-
lensc.

O Estrela da Vila F.C. co-
munlca a todos os clubes co-
Irmãos que aceita Jogos amis-
tosos, para primeiro e segundo
quadros, domingo, em seu pró-
prio campo. Ofícios para a
rua Petrocochino, 07 c-1.

E. C. QUITUNGO X E. C.
UNIDOS DE RAMOS: No
campo da rua Gerson Ferrei-
ra, em Ramos, será realiza-
do domingo próximo uma par-
tida de futebol entre o Unidos
de Ramos, local, e o Qultun-
go, cie Cordovil, Para este en-
contro que promete ser Inte-
ressante, dado o valor dos
contendores, o clube de Cor-
dovil pede o comparecimento
dos aspirantes, às 13 horas c
os amadores do quadro prin-
clpal, às 14 horas na sede do
clube, a fim de seguirem uni-

íormlzados para o local do
Jogo.

MINAS GERAI8 F.C. 3 X
F.B.A.C. 1: Prellaram do-
mlngo, no campo do Minas
Gerais F.C, em Bonsucesso,
as equipes principais do clu-
bc local e do Fábrica dc Bon-
sucesso. Depois de uma dlspu-
ta Interessante venceu o gré-
mio local pelo escore de três
contra um. Jogando o clube
vencedor com a seguinte cons-
titulção: Blra; Rebolo e Ma-
rio; Crlstlano, Olímpio e Libó-
rio; Dldico, Rato, Josó, Talco
e Canhoto, tendo feito os
goals, Talco, Dldico o Rato.
Nos aspirantes venceu ainda
o clube local por quatro goals
a três.

ANIVERSÁRIOU O JOVEM
DESPORTISTA ZIED COSTA

ZARUR

No dia 12 do corrente trans-
correu a data natalicia do Jo-
vem e prestigioso desportista
Zicd Costa Zarur, tesoureiro
do Esperança F.C, da Venda
da Cruz, em Niterói, um dos
mais novo3 e simpáticos grê-
mios amadorlstas lndepen-
dentes da vizinha capital.

A auspiciosa data fot sole-
nemente comemorada pela
familia c pelos amigos do ani-
versariante, no lar dos seus
pais. Em seguida, na sede do
Esperança, rcunliam-se dire-
tores, associados, atletas e
pessoas gradas, sendo servido
um brinde ao dedicado cs-
portman c proferidos vários
discursos dc saudação ao ani-
versarlanto, servlndo-se um
drlnk.

A secção Esporte do Povo,
da "Tribuna Popular", solida*
ria com as manifestações
prestadas ao jovem dcsportls-
tu, também íaz votos pela
felicidade pessoal do anlvcr-
sarlantc. cm quem reconhece
um dos mais dedicados e de-
slntcrcssados cooperadores na
obra dc alevantamento moral
e fisico da Juventude do afãs-
tado subúrbio nlterolense.

COMPRE s r. us

[ « t 1 • í ' 1
Wm ( ti 1 *?ff I I Ü Ini

na

Ótica Continental
Oficinas próprlRs

FILMES E REVELAÇÕES

Rua 8cnadc:- Dantas 118

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
¦Ríidtos rt longo praio sem fltidor — Entradas a partir dn

CrS 000,00 — Garantia absoluta — Conserta e troca
SEÇÃO EM LIQUIDARÃO DE ROUPAS FEITAS
Costumes do Cnslmirns forrados desde CrS 485,00.

Cortes do casimlriis t» partir dn OrS 135,00.

AVENIDA MARECHAL FLORI ANO 139
TELEFONE 43-8012 (EM FRENTE A CASA MATIAS)

ACHADOS E PERDIDOS
O sr. Antonio Pereira peclo a

quem encontrou um mnlho rio chi-
tes perdido nas imediações das ruis
S. Francisco e Urusuaiana, a ííiictj
do cntrcgá-lo nefta redação.

Encontra-se na portaria dêfM
jornnl uma carteira profissional, df
n. Cii.242, pcrtenccnle rto sr. Ala-
crino Josú Teixeira.
t0gmt iu.i". " ¦¦nui,.»mt,iff"i».,v, at»"!*..

DENTADURAS
PALADON

2 e 3 dlns
Cr? 500,00 - 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
Segurança absoluta desdo o mo-

mento da colocação.
Laboratório do próteso anoxo,
pnra fazer qualquer serviço rá-
pldo. — Dentaduras quebradas?
Sem pressão? Caíram os dentes?
Consertatn-so em 00 minutos.

Avenida Marechal Florlano Pel
xoto n.» 1, Esq. da Rua Miguel
Couto no lado da Igreja do San-

ta Rita — Telefone: 43-8137
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\ AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

TVtlc-se aos srs. Corretores de ações da TKIBUNW T'0-
J'ULAK, o imeiliulo comparoclmento ao nosso Eiscrltórlo,' a fim de prestarem suas conlas.
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O Banco do Brasil*
pequenos agricul-

O algodão excluído do plano de emergência -

toma arados e instrumentos de trabalho dos

fcores - 50.000 plantadores e mais de 100.0GO trabalhadores
rurais abandonaram OS altfodoais paulistas

A».--tu f«iw * immm — »
maior r*;qu<N» «*e»a»wl mtm
tm miu* ite l»ri»*»*irirws — iri*
tente |.rwíi*»íi»4sfii*iii* trroí-
mdj* m* w «tm»» m ln-

Íiartíieai 
e»ir«i«*»'w* » » Io*

t-niüii»**! m»w" 4» \t**t»«**
f*l|ff, |i*mt*í|ll i% Ul.ttWm üfftt'
d-^tr*» — a maior 4# noftat
»iHi«i» i« aim«íS»» - sa» •»«»
•du arra-í-id* de Mfan r«mi mj
(((UM* dd d^«»ÍO*i4« WHHW ,*i
du iwjterwlMWM wíilo-anieri-
e«Ml, M* #f'M|H«* ttH»H<»Ml*lí»*
da alf*lii) *U** BMtêM Uníd»**
deeidiram "#n»»r»iiitr* a r»>»i-
mr*im* du Mra*il nu* i»i*«*
4* u*** i*4MiUiieiil«-», »jue *****
wmtm* frefua***. Ií, imra t<**
ttaitin ItM ufcjeh»»», r«íãu
|irMv«aud«» »Ihiím ««» merea»
4a nl#ri«wiwl »|iwnw\«*»d'«
d reebatnmlo de d***i«* de
latlalavô** itidiiülriau de Uo.
nef leianseiitu du n***m pru-luiu.

IWesamtu eomptetamenle »«
el»u!-..|'.ii<i »» iuai«»r #elw «a
affirHliiim lira»i1eira, a dila-
dura r*»â fenlitanda a» Imt»*
lida* du íiiiiK-r a1»»niíi «ainju-?."Kjla rfiwrtaíifiti fuealiíara o*
&»l«Yt<» |írinci|>ai« da erlM du
al*««i5«», i»r*»*» irada i»e|n« mo»
it,.|-.*(i..*- d»* Koladtt» 1'ouí*»**
in(i>lraiidu «piai* a* »ua* !«»rrl-
%«?»* eoníequNwlas par* »<*'•*
« (v«(t,»jiii£» iiariutial.

d V.\l,ü|l lai AIXtOIMO
Km primeiro lutar. A pre«

e«««» «ialMT «i «pi" r«*i»re*enla pa-
rn iüi* Me produto. Me**i*>
IWO. éle venceu a ütiprctita-
ria Iradieiuiml do raíé. Xa-
ijiielí» ano. a nroduçAo eaft-ft-
ra era «le I lülliS.» Ml miltitta
de eru/eiruii, riiiiuatiln o ateu-
dio coibido vatta I lullifio 7G3
miltiiWy de enueiro*.

o exemplo dc Sjn Paulo, ei-
lad.» lider d<*J>*a cultura, A o
mat* ilftiifieaUvo, poi* Imle,
mm pra/u muito mais cttrlo. «i
•¦riviin," da produçfto nor!»"-
mneticana do «íeulo 10. liu
nm r*lalwrio oficial: "Km 193.1
* át«*a ocupada pelai cullurai
do alpxISo era a *,* rm impor-
latiria nu r-iíi.í" dn *¦">•> Paulo,
íeitdo 1.1 veie* menor que a do
rafe. 7 *?«*«?* menor quo a «Io
milho e pouco menor ipm a du
feijão. Nove ano* depol». ao
191*.*. lornara-ío maior quo a
do raf«». da m*llio o Ao fcíjiU»

Aljrodüo: 1.310.024 liM-lnms
Café: !. 191.005 hectares
Milho: smi.ww* hectare*
Feijão: .100.000 hectare*.

A* te*»«ir** alf«4a*5t»* ***
praisuuii**». t(|<ètd-*r 4» vi*.
ia, 1*1»* i«na» airrlrola* 4******
roraten*», l»»uli*ia, Arataqus*
reti*e, il**f iaua * «\«r»*íie.

A pr«di^â«, (*hu^i». uio **
limilava ap«ua« a imt} Paulo,
ape*ar de *er êilt » H*ai* >«••
¦torlaule **?«ír. I«4a a e.*ira«
«rditória miaidaciu «te pteula
m iwi«* m elIfOM «te lir»*il,
do Pari ate ttenia Calarina,
redro* w Kiisdui tem w alio*
«ilo iiiua da* fimie* ma * rtwu-
netadora* «te un lr»l»a!lio. }*áu
Almt l*ataiUa, *"Mti. P*rt*aui-
iMifii. Itio Cirande ilu Norit, Mi«
1..» > lieraí*. A\ww, Slaranliío.
Itatiia « Paraná. Atem de io».
n«ver a malária prima |uira a
nsaiítr e a mai* anima «te* noe»
*a* indú*lria« — a teMil, «
ateikteo foniwe o* í^uliii^»
«iilt.produioi valtofoi: «deu
eomeativel, lorla ;-ara a ali-
meitiar*,.» «te animai, liu*
l«r, pie,

08 XC^Srií! TÍOÍICOS
VlíXr.lIlAM

O* Irciuc.» ast ii-i-li* liraií-
Nr*>*, imiadaiiieiite cm do ln»-
líliiln ,\*jsri»nAiitii*o «te líatupi-
iiíi*. runiegulrani uma srainte
vildria ao »i»|eciiHtar. k cn*io
•te «•\iraor«liiiâi'i««* Iraiallm»
K.-netjro., \-arledadef ctijo* ea»
rtieterM «te «te<eit\olvim«mlo,
ai! ura, produtividade, romnri.
riimito, i*'.i « perfeita unifor-
imdade «te fibra teram previa-
mente fixado* «*. afinal, obtido*.

para H eompreender o que
.it,:ii:i<ei fíte eífÃreo, Itwda
Mt* irecho «te um refatdrio do |
nprdnomo tírnt Martio». eon-
tíiteradu uma da* inatere* nulo-
n<la«te* em a**itnlo» algud«;-
rt**: "A» planta» iiâo eriüda-
da* no campo em primeiro tu-
gw. Verificam-»* quai« a* mai«
l>rodiili\a*, m rapulho*. rciU-
««¦¦iicia à* Intempérie* e mote*-
lia*, enfim tudo, coiifurm-K-áo
.- germinará... Cada uma dela*
è coibida em *aqu?nbo *epa-
rado. í?üo levada* para o la-
tetratórte. ooda *3o e*l lida-las
i-.**.«.|.i!i.*. :•¦'¦'¦, uma i'..r uma.
Fai-ío um esltido do compri-
mento da fibra, da porrenta-
Item e índice «te (amanho tia*
«emenlet, eapulbo. lodo o ne-
ce.**Arío narn mte íe po**a ter
uma Idéia do valor da planta.
Terminado o etitido da» 3.000
planta*. elieRami» h conclusão
ite qne tnlve* apenas uma* nno
ou 400 confirmavam os bons

ni AS MURES ÍE mil
CONTRA AS AMEAÇAS AOS MANDATOS

Comunicaram-nos rs sc-
r-hr* :*, ¦ i.-.uir.i da Silvn Por-
tela c Julia Maria dc Brlio
•jue. ontem, ns mulheres íl-
rirem a cntrc3a no prcsldcn-
te dn C&mara das Deputados,
para conhecimento de todos
os parlamentares, de um me-
morial dc protesto contra os
desmandos da Ditadura, assi-
nado por sessenta mulheres
ds Cordovll. Desse abaixo-as-
elnado süo os seguintes tre-
ehos:"Na qualidade de mulheres
moradoras de Cordovll nüo
podemos assistir de braços
i.rt<zados a situação t&o ¦:r.i-
ee quanto a que atravessa o'
Braril nesse momento de evn-
lucão mundial. Uma vez que
r mulher do mundo inteiro
11 deu seus filhos e seus es-
íorços para uma guerra dc
combate ao fascismo, íol pa-
ra qite depois disso, tivesse-
mos p**,*"., soesego e um mundo
melhor para os que sobraram
e cs quc vierem. No entanto
r.ão é o quc estamos vendo, c
¦sim Justimcnte o contrário,
lntrlgr-s, desentendimentos,
violências policiais c até mes-
mo o desrespeito a nossa
Constituição, Inclusive pelo
próprio govôrno, procurando
colocar na Ilegalidade um par-
tido politico, para a Intran-
Utillldadc do povo, devida-
mente registrado.""Lançamos também o nos-
so enérgico protesto contra a
Ilegal cassação de mandatos turas.

tios parlamentares, eleitos
com os votos do povo e por
isso que achamos quc só ao
povo assiste o direito de cas-
sar tais mandatos. E também
contra o crime dessa ânsia
de entregar o nosso petróleo
aos tubarões americanos, pois
o Brasil é nosso e para a sua
defesa estamos dispostas a
entregar até a vida."

O memorial termina com os
scffulntcs palavras:"As mulheres vém acom-
panhando a atuação do gene-
ral Dutra na solução dos pro-
blemas mais elementares que
afligem o nosso povo. tendo
cm vista que até o presenta
momento nenhuma solução
foi dada no sentido da me-
lhora dc condições de vida
desse povo. chegaram a con-
clusão dc que o general Du-
tra não merecendo a con-
fiança quc o povo nele de-
positou, deve o mais breve
possível renunciar para o bem
de todos os brasileiros." (as.i
vitoria Gonçalves, Maria da
Conceição Barreira, Oscarlna
de Souza, Oeny Vitor da SU-
va. Maria Nazaré de Olivel-
ra, Laudelina Pereira Pessoa,
Julla Luiza das Virgens, Ana
da Silva Sotemo, Cecília Pe-
reira. Laura Tiburclo Ollvnl-
ra, Hilda Vieira de Souza, Lac
nis de Oliveira, Francellna da
Conceição. Layar de Oliveira,
Anellna Maria da Conceição e
mais quarenta e sete assina-

rMullado* «te tetewalâríu. Um
mhtmt*. i*mm $mámm*
«te** t, novamefd* e*tw*teda»,
h\mi,** M teram aprovada»,
go im*i9W, ia*»*i*4»* » t.t*
llinte* e*m 94, ?o laraio «lu
intendas * 10 iuiiaaa* *»tüte.
hVitt, ite* m,*m plante* #*i*»
(eme*, íá 4 m § ene«iram *m
r»ll|.|.». (mili*. seiw-ímte * tm*
laliii ite í«t«*tífa -n-iietel, Fo»
raiii ri»a». *t variedade* *«»¦*•
e|ona«te> que p* «douram ** li«
iiluuen* puta* «uie. tmilllpll-
r«Mlá« pelas eilaíítei Mperte
numtaí* « rampa* de eoopara*
çaA íornereram ** wwüwitai
liara a* grendoi lAant**,**** ti»
^.i.H-.tj*. «te Mo l-aulõ. *

tM» mm*** iiatrimiitek» «Ia
ejénea aartrote lira*iteira c«r.
ro « riíro de ser •Iwiruute po-
te prèwio dm munepdlio* mw.
l-t-amerífano*.

o inicio n.\ cmsit
K em Ma Paulo, omte *t*

eoneeulra o irriwto da produ
<chi* aliodeeira. que paterna»
ver o inlrio * ** deHavtMrlmeQ»
to ímt»r«H*imiante «Ia eriu». K*»
le* dado*, reeolhidft* por um
eeonomlfta, «Io e«i»re*iiv«M:
Tm iota,a Dlv »laite Fomen*
Io A-sríeote, «te Keeretaria «ts
Agrtettllura. vendeu B87.393
mtm de *( / '«te: em I9H, .
ftÜO.930; pri ISIS. SWIÍW.
I^n 1013. Wl.Utt lavrmtete*
idatiiatitm atemlSo: em 1011,
07.10,1: rm IUI5, apenas ....
OH.fiOd. txtm eva»So de qua-»•* "(0.000 planlaiteres «* de
mal* de 100.000 trabalhadores
«irai*. «íiiuenli» entre a* safra*
de II-I& o 15-lfi. O número de
(rateilhaitere* aarícotti* na eul-
tutu «1» ateftteo, em ftlo Paute,
em IP 1.1. era «te 317.600: em
IPU. .118. IS3; em 1015, ape-
nas 213.199".

Xrst» altura dos a-ronlctiiMB»
tns* r rUiwradi» o Plano de Pro-
.!..*(¦.. AcrlcAla de Rmertenrla.
mait r..iii-rcii!'. por Tlano de
Km*rr*(íiirl»H (lst<* no secundo
M-mrMro de l?li». Mas. como
um d«s rlaboradorts é o sr. Va-
íti.nm lluotas, presidente «Ja
i mini. Ae Conlrôle dos \<*'.r-
do» dr Washington, o algodlo t
rscluldo do Plano de Kmergfn*
cia. r-.tr ¦ i. -..<¦¦ it maior das
nitsas lavouras era resultado
da [¦(.'..-... do Imperialismo nor-
te-amtrteano, ansioso por riscar
o l r-ii da eompellçio nos incr-
cados al.:ndortros Internacionais.

A INVESTIDA DO BANCO DO
BRASIL

O grupo do sr. Correia e Cas-
lm, partidário da politiea de
banco» fechados para as alivi-
dade* produtivas dos brasilel-
ros, •-.••;• i -.*••, li., .ii..-. com
a (.*..!.*.', f. ii. pelo coman-
dador Gervlsio Scabra de que
encontrara, na Argentina, crídl-
lo fácil e barato para a indos-
Iria c a agricultura, a Juroa de
¦iCé e a praxos dc 20 até 30
ano*.

V.' que ..pu n ii.ui.*-. do Hrasll
constitui uma verdadeira forla-
Icza da agiotagem oficial. Ve-
jamos como ile esli agindo em
Silo Paul i para apressar a ruína
da lavoura algodoelra. Fala o
maior plantador da Alia Soroca-
bana, o sr. Füvio Rodrigues,
presidente da fniSo dos Lavra-
dores dc Algollo:

Nunca deixei dc plantar,
sou fanático pc' plantacio do
algiidáu, e vejo tristeza o
nost pessoal dc:denlodn, esfar-
rapado, pobre e miserável, e,
ainda por rima, o Danço do lira-
sil lomando-lhe os arados <e as
ferramentas de trabalho. Na
zona entre Assis e Paraguaçú, o
D.-incn do llrasil lem agido dessa
maneira com os pequenos agri-
cultores.

r.MA GUERRé\ FEROCISSIMA
Eu mcnmo — prossegue o

ar. Flá 'Io llmlrigiics — tenho
comprado com pesar ísses ara-
dos c eonfrange meu coração ver
ísse -cssoal sair dc minha fa-
zcnila com os olhos cheios de
lágrimas. Isto me faz lembrar
a mesma coisa* quc numa guerra
fcroclsslma tirarem-sc aos sol-
dados, rm plena batalho, os seus
apclrcchos c os seus fuzis. (Náo
estou com isso fnzcmlo negócio
ila China, pois dou o melhor
preto qrc podem alcançar, sob

•i s#fttte!M fM»4H*r*- êt**l*
mt-.imtt, dm**** 4* ***** »tm, »
l»rt.MM| <*+4« f«te mm*-* pm**
t «#ih tet»»», p**t*im **m tm**'
pt*<*4t .»U MtU;a#)t í*'«»
ti. <>» d*h.f«»i.v d„ tpam ¦§•*¦-
\tn\*m*****\ * «te #i*"4i% -nue
vt*t4*w M ***** »»*a»» t tudit
•t »**4»* fe* **a»«i*i** 4e tf*l«»lM,
< tim A*mír mh tm »f*4«»l»*,
ggBeUaade ***>*** *» alll^f
d» ¦f.„i--4!*it» ¥,.*** ê * *ii« 4»
laitMter,i%% m ktm% «tt cisco

III, tm ****n*4>* ai*,-t.,«iM de
ptitm l»*i», **m >>(*>!j tuti.r 4*
imptiMum» *».*»i«.#tsvífM*«w.

Foqatam 910 fui»*» i.< »»iM*
Ml ,..f,l».e|.lil *p*Hê* Í4'. «J«
;¦< ..p*ií,'>. k *mp***> Utttm*»***,
Ut*4m reli» »!, d«KS»«*«* 1**.'*.
ttu* Ctm*t firaiMl*** **«i And»*1-
»„h IU>i"P. Me- Faddrtt, l/)ttl«
llfejrte*, l»»bti» 0 M*l*t*M«».
ti» i -(!>• «Kl «««(KlMiSla «tf»-
rrese •» aiM4*4e* d« AttArtm*
i.l»>ion, Mm l'*!4«a. <"«•»
|K..|..» e km* *«mp*t*»i d»
.v.i«ii4 * Malatauot "teiciatam
• sua «luattu flsaarlando ma

pm\m •Itete* Hl» *r« fli*te
|U^|rte*»r» f#t tem t» lítete *****
mlPtm 4* tes«»af* »l»*i*>*Mr#
,*.*(«* ai i*t,*H«*¦«»<«•" tmtt»*
f.m*m*m, "A* gtttm* ium**
,t%l*mi*Hm mm ti-**»* #)í en «||t«
ntfUrutem m hm.ítn********* «te
<lí~.ti»», ijMtMiü. 4* fttdtate I».
büteiMt, astif* *»tfw**»4#, per
a-.-., ét, utt*f*rti*ti* 4fd»*l» ••
tmUi*'.-,,» ,*; l*J»Ul »«i- *.*!
Csutteu ite m*tp*w** 4* \*>*ú*
l«i*..» tnl**i*m ** »m* i-.¦«*».
díviíte á a**» «te*»* Mtt»** t**
Inefeins*. Cl iauwrtell»!»» *wr
a «..loteie ateutetu 4a tes**fíi>
»í*hu«(4 4*. «i< -u . i««« mait
terilmtet* ettweieter a piskíii»
.i. biailteira.

d a»|tplteii*tal«» 4* t«»"««iê
*!-.„(.,«»»., i.i* *. *Uiit 4* um*
rali«ti»te trm M*f« » «nm»«»Hii*
u*.t,»u*\. um.n.i de t«(tte<«e»
4rmp*mttmn t » «|t#e testar 4»
it»d*^»iite tfstit braslteira calt*
eas gaitai «to» moeepéite* i*«-
(..*«í., >i • «'»-¦• d ti»"***»» «teaet
t fe-mendam d* matlrte ptiw»
-J .. ttitmtkd- A tam* se ?»!**»¦
.t«is a ledo o pai*, i-t» o «dro

T •/ QVTTVTrn TmP TA TWí
;*¦ .ii saiunh ^,' '"l I \ 11 

«jl ií /rn t'

~*rmmt,l,lm*m1t*'l,mmmm^ WMJMMWIP"

A\*0 Ut

quu.i.!»» », alia»** tUttt*. pttt- Ido tat**** de atg*ii«, eet» u««
tjalem, IVte »al'#«»*m do* |o«»> i *»É«*rt» r«*#í«tMm>** * »«*»»» coal*
(Oi e ealtru rltimastàocte», i • da por fatia da» gaidurat ani*
iam rse^utando seu» dn-rdorr»; mai*. »*»* em *ttte«» esetudro
tttmrtaram taa* alls'l«Uite» e«m ' d«>* lí»»ad«» t'nfd«is.
um p«*i«ien« nfimero de B»i«a» j Si» *« pense a«*« «*« «tda*
úcu*i-*t «4 .o», nm i«i>i*-**((*•«-... midade esteja di»lante. Sio. Kit
r«m i»Kn*" 4« direilM, eiqaa» I«aá muita pr&sima, ik Uai* **
ta firma* naeioeaí» aka logra- ] nossa» portas. Omiti o Ala, t*m
vam tais benefWlo», I. o paique
das mesmas tel rreseendi* t", »•
i eHVNcie das miqulna» i»'i->
r.-'» de benefirlamento**,

U3RLO t»ST!U ü IMPn-
RIAUSMO

A «etre*l*la eoneedida eo ttm

•uioridadt inronlesUssI da
*ua «•.(«(it*(.<ij, é e mesmo »f.
Plávte itmlrlgttest

— Continuando a tavetlida
aluai do capilal eslrangríro. em
I '•'• nio rrstari na Brasil un
stl alqurlie de algodlo.

n.* m * quinta n\na. 19 de junho db i^?

00üb ente 8os Atentados Do
Congresso luridico

COMO PALARAM O PROF. A r.BRRICO PRAGA, SECRETARIO
DO INTERIOR DA BAHIA. E O SUB-UDBR DA U.D.N., DEPU-

TADO IOSAPIIA MARINHO

Condenação 1
Ditador Dutra Io Nacional

8M.VAOOR, il Vi — fn*
Tm*}m*mam wamkt mmgm*mmtt**w att" eeWiewBfl^WejtW-a»?
MteM do Cãtigrfeea JurSdteo
Ni»cten»l. e tr. Allt*tíro Fra-
ea, •iífíuteiiç* da «*iteivWsde.
em «tome da 86**rtw. de que
é imetarts» <to Inierter e 3m*
tlça. (iMiríta um aplaudido
dUcurea, n*i qual, ile^sau de
referlMe a tm-.<-í.» do maei»-
traddi noa ne«K» dlaa, de»
elarou!"Vteer honrsumrnie. nio
te.s-ar a iiiíiíufttt. dar a ea*.u
um o que the isetlettce. na
fórmula Imortal de Ulpteno,
é, também, um mandamento
do )ute no wmj»o (soiiiteo, 7*s.
dos líitt um quintteo de Uber'
dade e de auto-deiermínacÀa.
Kipolter um homem ou mu-
lher de «eu qutnhÂo de voto a
de oplnteo twe ou preferén-
ela partntert-i t. Ijtualmentc.
forma ite prevaricação".
O DWtTHHO DO DEPUTADO

J08AFA* MARINHO
SALVADOR tIP.» — Na

te*Áho «olene de liuialaç&o do
Terceiro Congresso Jurídica

Naetenal, at*üa o d!*rur*o «pt»
remente Bro»acador do *í
llaroldo Valadão — que fa>
teu, ineteiífe, m neeewidade
de lula rontra o -peronileno".
retseilndo, siíim, o dmnota'
lUada rhavào do ImpcriaIU-
mo ianque — usou da palavraa deputada ««tadual Je-sate
Matiiilto. tubdlder da hanra»
tte da U.D.N., que pronutt»
cteu impoitanta dterur*o,

Intelalftiente. mo*uou o
oratter do liutltuio óo* Aú-
võssdot da Bahte que imt
certame agora Instalado dee«
*t> caractertear pio carate'
objetivo dos estutl-a* e tíebat-es
que \tb\e t* ferirão, atendeu»
uo-se aos problema* tí<» pre»
»ente e n&o «fultaitdo.se paru
o naissado.

mu* o sr. Jotafü Marinho:**Viv«*:i*,i»> fl Inquietação dr
uma sociedade em mudança,
Mi um conflito permanente
enlre a ordem estabelecida e
um mundo que irrompe, de
fau» noms. c< m a força Irre»
alstivel das iransformaçúri

íyâ vã
Der,

mara Municipal o Sr. Braga
'a Os Planos Da Ditaduranunci

DEPOIS DO ROUBO DOS MANDATOS, O FECHAMENTO DO CONGRESSO - O
TRUSTE INTERNACIONAL DO FUMO Q UER AUMENTAR O PREÇO DO CIGARRO
~ PARA INVESTIGAR SOBRE OS ESPANC AMENTOS DO «RAPA» SERA FORMADA

UMA COMISSÃO DE INQUÉRITO - DOIS VEREADORES LICENCIADOS
Kaiendo uma rellflcati» sAhre

• ala. o sr. Icuatcml llamo;,
ontem, na Câmara Municipal,
tornou a falar a propósito da
orjanltacio, na Escola José. lio-
olfieio, de uma britada dc cho»
que formada por alunos. De*-
nunclou ler recebido ameata»,
prlo telefone e por rarlas. Kn-
tretanto, cumprindo o dever «Io
defender os Inlcrtssrs dos pais
dos alunos e de todo o povo,
apresentará k Casa documenta-
çju sabre o escandaloso fato, re-
forcando assim um retjuerlmcn-
to de informaçfics encaminhado
k Mesa. Vária* iitilra» escola»,
segundo o orador, organizaram
idênticas milícias.

VIOLÊNCIAS DO "RAPA"

*, . ^ J

•'iwÊéákW '

indicaiEm "Liaer
A FARSA GROSSEIRA DAS «HOMENAGENS» E DA SOLENIDA-
DE DE SÁBADO NO TEATRO MUNICIPAL - SINDULFO PE-
QUENO, LARANJEIRA E OUTROS POLICIAIS COMO PROTA-

GONISTAS DA COMÉDIA
Nada mais falso nem mais

ridículo do quc essas "moções
de confiança" e "manifesta-
cões dc apoio" aos homens da
ditadura, de que falam as no-
tidas distribuídas à "impren-
sa sadia" pelo DIP do minis-
tério do Trabalho. O sr. Mor-
toii Figueiredo, que odeia os
trabalhadores e por eles é
odiado, convoca meia dúzia
de traidores da classe opera-
ria, policiais c aventureiros
conservados nas sinecuras ml-
nlsterlais, c.os leva a hipote-
car a solidariedade do "pro-
letariado" à política reaclo-
nária do ditador.

A quem pensa o sr. Morvan
Iludir com essa pantomlmaV
O ministro do câmbio negro
precisa fazer crer ao general
Dutra que o operariado bra-
siielro está multo contente
porque suas organizações fo-
ram fechadas, seus sindicatos
colocados sob intervenção e
seus direitos políticos, cas.sa-
dos. O general Dutra, porém,
está naturalmente convencido
de que nunca houve no Brasil
um governo tão impopular
como o seu, E se participa
dessa farsa grosseira, só pode
ser para fazer crer aos impe-
rialistas que não está tão sem
apoio que precise renunciar
imediatamente.

QUEM SAO OS HOMENA-
GEANTES

Quem são esses homena-
¦Jeantes do ministro do Tra-

balho e do general Dutra?
Que organizações, que parce-
Ias de opinião representam?
São elementos desclassifica-
dos, policiais como Sindullo
Pequeno, Laranjeira c outros
pelegos que se apresentam
com os títulos pomposos dc
"presidentes das Confedera-
ções e Federações dos Traba-
Ihadores", para as quais não
foram eleitos mas nomeados
pelo Ministério do Trâballio,
mesmo porque a única Confe-
deração legal, criada pela
vontade livre dos trabalhado-
res expressa em seu Congres-
so Sindical, c a CTB que, Jun-
lamente com as Uniões Sln-
dicais, foi fechada há mais de
um mès por um decreto in-
constitucional. E os seus pre-
sidentes tém condenado pü-
blicamente esses atos dita-
toríais.

As Fedcraçáes e Confedera-
ções a que se referem essas
notícias r.ão organizações de
cúpulas, inventadas pelo Mi-
nistério do Trabalho durante
o Estado Novo. Tais federa-
ções não têm qualquer funda-
mento legal, de vez que nem
foram registradas devidamen-
te na Vara da Fazenda Pú-
blica.

E é a esses organismos es-
púrlos que o ditador, em seu
decreto 23.046 contra o mo-
vimento operário, determinou
que ficassem ligados e con-
trolados os sindicatos com
juntas governativas, alimen-

tando-as com o imposto sin-
dical.

DUTRA, LÍDER TRABA-
LHISTA...

Não pára aí a farsa, con-
tudo. Morvan resolveu fazer
do general Dutra um líder
trabalhista. Para Isso convo-
cou, mais ou menos clan-des-
tinamente, 307 elementos das
juntas governativas por éle
nomeadas para sindicatos de
todo o país, a fim dc virem h
Capital da República aplau-
d ir o ditador numa solenida-
de a se realizar, depois de
amanhã, no Teatro Munici-
pai. A coisa foi preparada dis-
cretamente para que não fôs-
se desmascarada a tempo de
o ditador, cncabulado, recusar
o papel de líder sindical. E
ris que, nas vésperas do acon-
tecimento, a notícia atômica
é distribuída pela A.N.:"Sábado, às 21,00 horas, no
Teatro Municipal, sob a pre-
sldência do general Eurlco
Gaspar Dutra, com a presen-
ça do ministro do Trabalho
e de altas autoridades, será
realizada a solenidade de ins-
talação da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria. A esta cerimônia
comparecerão representantes
dos trabalhadores de todos os
Estados do Brasil, num total
de 307 delegações".

Com isso nâo conseguem os
homens da ditadura enganar
a ninguém. E é difícil acredl-
tar que consigam enganar a
si próprios.

A seguir, passa a ser disru-
lido um requerimento da auto-
ria do sr. Alolslo Nciva Fllh-i
c dc outros vereadores solici-
lando ao prefeito a instalação
de uma comlssSo dc inqu/rito
que apure as denúncias forme»
ladas contra autoridades muni-
cipals a propósito dn espanca-
mento do vendedor ambulante
Josí dos Sanlos, falo ocorrido
rm Braz dc Pina.

Falam súlire .. matéria ns srs.
Arlindo Plnliii. Iguntcmi liamos,
Odila Schmidt, trazendo cscla-
nelmentos e novas denúncias a
respeito dc violências do famoso
"rnpa" da Prefeitura. O sr. Pais
Leme nprcíciitn uma emenda de
rcilaç5o que estende o inquérito
a todos os casos dc arbitram*-
dades ultimamente cometidas pc-
los "choques" da Policia Muni-
cipal. O sr. Alolslo Nciva é de
parecei* que a matéria seja vo-
tnda com urgência, de moda que
o vendedor espancado seja, em
Icmpo, submetido a um examn
médico que constate as Icsocí.
sofridas.

O icqtierlmcnlo é aprovado.
Também é aprovado um re-

querimento do sr. Tilo Líviu a
lim de sc encaminhar ao Con-
selho Universitário um npélo iu.
sentido dc que reconsidere sua
ipsnluçfio dc aumentar as taxas
escolares dos universitários.

Falam sobre o assunto o sr.
Iito Livio c o sr. Aloisio Neivit
Filho, éste úlimo aludindo d
greve dos estudantes, Rreve qm*
assumiu caráter nacional, ii
qual já aderiram até as alunaa
da Escola dc Enfermeiras Anu
Ncri, todos lutando contra '.u
monstruosos acréscimos de ta-
xas, alguns calculados cm 300%
dc aumento.

Também é aprovado dste rc-
qtlcrimcnto,

E' mais uma vez retirada da
ordem do dia, por ter recebido
emendas, a resolução que con-
sidera inexistentes os atos do
prefeito nomeando funcionários
paia o quadro da Secretaria n»
Câmara Municipal.
VEREADORES LICENCIADOS'O plenário concede licença ao

vereador Pedro Carvalho Braga,
do Partido Comunista, que vai
a Praga, onde participará romo
delegado brasileiro do Congresso
Sindical Mundial c a seu colega
Murilo Lavrador, nomeado para
o cargo dc secretário da Segu-
rança da Prefcitui**».

O POBRE JA NAO PODERÁ
FUMAR...

O sr. Hartlct James denun*
ciou, da tribuna, a nova ameaça
de aumento do preço dos cigar-
ros. Os cigarros populares, de
acordo com o novo plano de as-
salto à bolsa do povo, pratica-
mente desaparecerá.

O orador calcula cm centena*,
dc milhares dc carteiras o con-
sumo diário de cigarros cm nos-
ao pais. O aumento projetado
corresponderá, portanto, a uma
nova sangrin dc. 360 milhões de
cruzeiros por nno para oa fu-
mnnlca.

:*:tn aparte, o »r. Meigulhão
lembra que esse aumento será
fcl'o cm desacordo com recente
decreto congelando os preços.
Üêssa modo tal "congelamento"

Vereador Carvalho llruga
possa a constituir simples en-
ccnaç&o demagógica do governo.

O sr. Joio Luiz de Carvalho
lembra ao sr. Hartlct James que
a indústria do fumo no Brasil
eslá cm mãos do truste Tobaco
Company.

UMA LONGA HISTÓRIA
"Essa história do truste do

fumo no mundo c muito com-
prida" — diz o sr. Hnrllel Ja-
mes, quc sc refere, também, k
venda dc cigarros dc fabricação
estrangeira sem pagamento de
impostos. Seu discurso lei mina
com um npélo an Congresso Na-
cional no sentido dc que adote
medidas contra a ganância dos

•'.oradores da indústria do
fumo.

OS MANDATOS
Sobre as manobras do» rindo-

nârios visando os man.la.os dos
parlamentares comunistas fala o
sr. Carvalho Drasia. A proictada
auto-mutilação do Parlamento —
diz o líder do P.C.B. - consti-
tui o preiúclio dc um flolpc mais
profundo, qiic será ii suprcssAo
dos órrj.los do Legislativo,' lor-
nando-sc desse modo mais osten-
alvo o regime ditatorial do sr.
Eurico Dutra. Entretanto, muitos
elementos eleitos por homens do
povo, aos quais prometiam lular
pela democracia, longe dr penv-
ber a orientação dn marcha c'u di-
tndura c dc sc opor aors ;*r:aics
da atual camarilha, adotam n po-
litlca vergonhosa c suicida da ca-
pltulaçao,

O sr. Carvalho Braga historia
a atuação dos comunistas, desd-o
quc começaram a atuar como par-
tido legalizado. Sempre colabo-
raram cm tudo, no sentido da con-
solidação do regime dcmocrat.co.
Sempre devotaram o maior rt9-
peito à Constituição. E cm rc-
lação ao governo do sr. Dutra
jamais llic regatearam seu apuio,
quc constitui o mais amplo, forte
c conseqüente apoio popular. Co-

mo respondeu o gevtmo a essa
atitude dos comunistas? A rev
posta — du o sr. Carvalho Dra-
<"*¦< — f-! .i chacina do Largo da
Carioca, foram todos os atos de
violência auc os comunlrtas, lir-
mrs em tua política ¦¦¦-••¦¦.. por
multo tttnpo suportaram com pa-
ciência.

Entretanto, evidenciada a deli-
t*ra<*.1o do sr. Dutra e dc seus
(ftmulos no sentido de tomar o
caminho da ditadura, os comu-
nlstas foram forçados a denunciar
ao povo, com firmeza, os crimes
de responsabilidade, os atcr.taJos
do atual camarilha contra a Cons-
titulç,1o. Foram coerentes com sua
conduta anterior de defesa dos
princípios drmocrAticos, pois o
apoio que deram a muitas Inl-
clatlvas do governo |amais obe-
deceu ao dcicjo dc fazer camba-

lachos. Correntes políticas, prin-
clpalmenlc nas eleições de Ia-
neiro. fizeram acordos com os co-
munistas. comprometendo-se, dc
público, a defender a democracia
c a Constituição, infelizmente —
diz o orador — muitos dfsses
compromissos foram desrespeita-
dos.

A DEFESA DO GOVERNO
Procurando defender o govir-

no. o sr. Júlio Catalano. líder do
P.S.D., díl um aparte, dizendo
quc o governo jamais concordou
com as violências quc tém sido
praticadas.

O sr. Agildo Barata observa,
cm novo aparte:

— O governo discorda das vlo-
léncias, conforme afirma o lider
do P.S.D. c as violências nl cs-
tão, aos olhos dc todos. Imagl-
nem o quc aconteceria se o govér-
no concordasse com clasl

A TREMENDA INCA-
PACIDADE

Agora o orador passa a sc rc-
ferir il granitica incapacidade do
sr. Dutra e dc sua equipe dc au-
xiliares. Nenhum problema sério
foi- resolvido até agora por ísse
novírno — diz o orador. O sr.
Eurico Dutra nada fa: cm bc-
neflcio do povo. Só sc preocupa
com suas paixões pessoais e com
o seu ódio anti-conuinÍ5ta.
O IMPERIALISMO EM AÇÃO

A seguir o sr. Braga alude ã
atividade do Imperialismo que fe
aproveita da Inexistência dc um
governo capaz dc defender os In-
terêsses da nação, para meter ca-
da vez mais a faca no queijo,

O sr. Braga referc-sc à en-
trega, de mão beijada, do petró-
leo nacional. íl vergonhosa sub-
missão ao Plano Truman, segun-
do o qual nossas forças armadas

RA PROMULGADA
INSTITUI DS ESTADO

Com uma sessão solene no
recinto da Assembléia Legisla-
tiva, será promulgada ama-
nhã a Constituição do Estacio
do Rio.

Grandes festejos populares no estádio Caio

Martins, em Niterói •— Sessão solene na
Assembléia Legislativa

qual fazem parte os deputados
Barcelos Feio, do PSD, Oscar
Fonseca e Roberto Silveira, do
PTB e Walkirio de Freitas, do
PCB, apelaram para as em-
presas de ônibus no sentido
de mie ponham à disposição
do povo, que se dirigirá ao Es-
tádio Calo Martins, o maior
número de veículos. Outro
apelo foi feito às tipografias
do Estado do Rio para que
imprimam o maior número de
exemplares da Constituição
do Estado do Rio e facilitem
a sua aquisição ao povo

O povo fluminense come-
morará ôsse grande aconte-
cimento histórico de sua vida,
com grandes festejos popula-
res no Estádio Calo Martins,
que terão inicio às 20 horas.

A Comissão Promotora dos
Festejos, Populares em regozijo
pela promulgação da Consti-
tuição do Estado do Rio, da

serSo submetidas, na prAlica. ao
contrate do Estado-Maior norte-
americano. Enquanto nacional-
mente vamos sendo amarrados de
pes e rnSos e entregues aos tf-
gres de Wall Street, na Gtpital
da República a votação da Lei
Orgânica é retardada e os carros-
eos políticos vSo operando nova*
mutilações, aniquilando, no Pro-
|eto. o que rrst.i de autonomia ao
Distrito Federal.

Lembra o sr. Mcrgulh.1o. em
aparte, que entre esses carrascos
figuram os srs. Nereu Ramos e
Melo Viana.

O sr. Carvalho Braga prosse*
gue. Os "cinco sábios" do P.S.D..
trancados em gabinetes secretos,
estudam a "fórmula" de roubar
os mandatos dos parlamentares
comunistas. Esquecem que nSo
estSo Investindo propriamente con-
tra o Partido Comunista, pois na
verdade estilo esbulhando mais de
melo mIlh.1o de eleitores que vo-
taram nos representantes do
P.C.B.
APELO AOS DEMOCRATAS

Quase ao finalizar, o sr. Car-
valho Braga recorda que todos
h3o de reconhecer o desprendi-
mento dos comunistas, em relação
a cargos e mandatos. Por isso
mesmo sentem-se êlcs multo il
vontade para dirigir um apelo a
todos os políticos de fato demo-
cratas, ao povo e particularmente
ao proletariado, a fim de quc im-
peçam quc a ditadura prossiga cm
sua marcha criminosa, pois os dc-
mocratas, unidos e organizados,
terão força suficiente para defen-
der a democracia.

Suas palavras foram acolhidas
com aplausos nSo apenas do rc-
cinto, mas também das galerias.
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mMum p «•enômíco» jul«s-
dm àelinlilvof. *&» jrobmet!»
tim ea ruser 0» eriik». na
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CARACTíiRtZAKOO K
REAÇÃO

Mai* adiante. ***** aplaus-t*
tia sMUt^tets, itwtarou:"OtAtt* sUti-ma út reaçâí*.
M. dentre outro*, uè* índl-
ew mwniestasíel*' **w prt»
melr» lusur. a {wslçâo tnio-
Imnte da «plrUe, notada-
mente em face da Hu.*.-;-» a
dm comunistas em «eral: dt*
pois, o exagerado amor da
ertiem e. afinal, o Ódio ou o
Ivorror ao sentido Inovador 4\
vida. Ko que concerne s UnlAo
Soviètie-t o aos comunistas em
geral, é óbtto que hâ piopà-
sito* c equl*ocos que precisam
ser lintlnarmente nSaaiadoa,
para oue r,c itt*;*. uma obier-
vacm imparcial do problema.
O maU elementar «en» Jo-
ridleo e politico. nconwlha

Sue. 
no mundo que ressurge

e uma Ruerra dc reflexoi
tao profundo* e generalUa-
tim, a exiKTlíncia das povo-s
deve dcstlnar-íc a redurlr a
atenuar ca problemas e nào a
aitravá-lsü com a crlaç&o de
novos clementes de contra-
vérsla o desconfiança".
IMPOSfítVKI. PARAR A MAR-

CHA DA HISTÓRIA
Adiante dLrsc o sub-lider

da bancada udenlsta:"Mas. não nos è dado. Igual-
mente, deter a história ou pa-
raILsar forças imprlldas por
movimentos naturais da so-
cledade humana. Pouco im-
porta riíssa poslçfto Indlvl-
dual diante da Rcvoluçio
Russa. "Simpatizantes ou ad-
versado.1*, sabemos todas quo
os resultados hâo-tíc. por um
modo ou outro, mudar o rumo
da história mundial" — sc-
gundo a ponderada conflssiio
de Harold Laskl. Atente-se,
ademais, na posiçAo assumida
por um espiritualista do pres-
tklo Intelectual dc Jncques
Marltaln. Depois dc elucida-*
quc, "cxlslcm. cm principio,
três atitudes possíveis cm face
dos comunistas" c quc è pre-
ciso "recusar toda frente po-
litlca". esclarece que èlcs "ad-
qulrlram, inequivocamente, à
custa do sangue vertido pela
libertação comum, o direito
de estar presentes ao traba-
lho de reconstrução como
companheiros ds combate".

Longe da aceitação dessa
atitude prudente e tolerante,
porém, perpassa, de novo, na
sociedade, o medo de sobrevl-
ver o adversário, como se a"convivência dos contrário*:"
não fosse uma "condição da
preservação dos valores au-
têntlcos em sua luta contínua
contra os falsos valores".

Presentes à sessão de Insta-
lação do Congresso encontra-
vam-sc os maiores juristas do
pais, magistrados, advogados,
professores, entre eles o ml-
nistro Laudo Camargo, do Su-
premo Tribunal Federal, cujo
discurso foi uma veemente
condenação das ditaduras.

A Sessão De Ontem Na
Assembléia Constituinte
Do Estado Do Rio
O deputado Paschoal Danielli pronunciou um vi-
brante discurso dc defesa da Constituição e dos

mandatos —. Hoje, sessão solene às 14 horas
que é o "rei dos apartes" na
Constituinte do Estacio do Rio,
aparteia o orador dizendo quc
este atacava os Estados Uni-
dos, quc "salvara a Rússia na
guerra contra o nazismo".

Respondendo ã torpe provo-
cação, em aparte, o deputado
Horacio Valadares, da ban-
cada comunista, diz que o sr.
Paschoal Danlcll estavn. ata-
cando os Estados Unidos de
Wall Street, de Truman, do
Imperialismo, e não os Esta-
dos Unidos do nobre povo
norteamericano, os Estados
Unidos de .Roosevelt e de
Wallace, o que era bem dlfe-
rente.

Momentos depois, não re-
sLstinclo á argumentação de-
senvolvida pelo sr. Paschoal
Danieli, os deputados Gouveia
de Abreu e Tcnorlo Cavai-
canti batem em retirada,
abandonando o recinto.

mwpffiBafflk àmWti-

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos dc composição em Linotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tcl. 22-4226 e 42-2961
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Deputado Paschoal Danieli

Na sessão de ontem da As-
sembléia Constituinte flumi-
nense, o deputado Paschoal
Danieli, da bancada comunls-
ta, pronunciou um vibrante
discurso de defesa da Consti-
tuição e dos mandatos dos
parlamentares do P. C. B.,
eleitos com os votos do povo
nos memoráveis pleitos de li)
de janeiro de 1947 e 2 de de-
zembro de (1945. .

O orador foi constantomen-
te aparteado pelos deputados
Gouveia dc Abreu do P.S.D.,, f&.k% 1%
e Tenorlo Cavalcanti, da jK^j
U.D.N., que tentaram per-
turbar o seu discurso com pro
vocações de puro sabor fas-
cista,' mas o deputado Pa.-;- \
choal Danieli respondeu a to- ¦
dos os apartes com screniín- \
de e precisão. A certa altura
o deputado Gouveia dc Abreu,;

SESSÃO SOLENE HOJE

Hoje, às 14 horas, com a
presença da altas autoridades
do governo federal e do Es-
tado do Rio, realizar-se-á na
assembléia Constituinte flu-
mlnense uma sessão soleno
para hasteamento da bandel-
ra no cional e inauguração da
elidir: dc Jesus Cristo.
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